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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
SERYICIO ^TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Mar ina 
T DE 
La Unión Constitucional, 
TELEGRAMA DEL YIERJÍES. 
Par í s , 11 de diciembre. 
E n la C á m a r a de Diputados e l se 
ñor H u b b a r d a n u n c i ó u n a interpe 
lac ión condenando la host i l idad del 
clero y pidiendo se d é n los pasos ne 
cesaxios p a r a l a s e p a r a c i ó n de la 
Iglesia 7 e l Es tado . 
A l repl icar el s e ñ o r F a l l i e r e s , m i 
nistro de Cul tos y J u s t i c i a , a p o y á n 
dose en l a t a n comentada conducta 
observada por los arzobispos de 
A i z y de Burdeos , fué interrumpido 
por el Pres idente de l a C á m a r a se 
ñor F lcquet , que dijo que S u Sant i 
dad F i o I X , habla autorizado la M a -
s o n e r í a , y que h a s t a é l m i s m o h a b í a 
sido m a s ó n . 
A l hacer es ta m a n i f e s t a c i ó n , l e s 
s e ñ o r e s C a s s a g n a c y B a u d r y D ' A s 
son l l amaron embustero a l s e ñ o r 
Flcquet , á consecuenc ia de lo cual 
se produjo e n la C á m a r a u n a inten 
s a a g i t a c i ó n . 
Cuando é s t a se hubo calmado, e l 
s e ñ o r F loquet dijo que l a P r e s i d e n 
cia se v e í a impos ibi l i tada de delibe 
rar en medio de s emejantes actos 
de locura. 
T B L E a S A M A B D E A ^ B R 
Madrid, 12 de diciembre. 
H a llegado á es ta Corte el princi-
pe Alberto de F r u s i a , que m a r c h a 
r á á L i s b o a con objeto de a s i s t i r i 
los funerales del e s E m p e r a d o r del 
Bras i l , D F ^ d r o I I 
N i é g a s e la c o m b i n a c i ó n de que se 
ha hablado de altor puef7-tos a d m i -
nistrat iros en e l Min i s t er io de X71 
tremar. E l s e ñ o r Romero Rooledo 
ha daao l a s m s y o r e s seguridades 
de que no h a b r á n i n g ú n cambio 
mientras no se r e s u e l v a n los a s u n 
tos psndi^utes 5e m a y o r importan-
CÍP, que tiend-sn á mejorar la situa-
ción de la I s l a de C u b a . 
Madrid, 12 de diciembre. 
E l Decreto de s u s p e n s i ó n del can-
je de los bi l letes de banco de l a emi-
s ión de guerra, comprende t a m b i é n 
los billetes menores de u n peso. 
L a s c a u s a s e n que se funda esta 
medida son e l deseo de o r i l l a r l a s 
dificultades insuperab le s y l a s de 
nuncias h e c h a s por a lgunos p e r i ó 
dices de abusos que se d icen come-
tidos. 
E l p r e á m b u l o del Decreto dice que 
el canje tropieza con dificultades 
imprevistas , h i j a s de l a gran m a s a 
de bil letes c irculantes; del crecido 
n ú m e r o de poseedores y de l a divor 
s idad de los bil letes, por ser é s t o s 
e l ú n i c o medio para l a s transacc io 
nes: que e l deterioro del papel , á 
consecuenc ia del mucho uso, haee 
impos ib le en algunos casos com 
probar s u legalidad, c i rcuns tanc ias 
bastantes para entorpecer e l canje 
é impedir l a rapidez tan necesar ia 
m a r c a d 3 Ies efectos del cambio. A 
« s t a s c a u s a s ú ñ e n s e otras dificulta-
das insuperables que aumentan la 
lentitud del canje. 
Sigue diciendo el p r e á m b u l o que 
con estas dificultades concurre la 
censura formulada contra l a s ga-
nancias que se suponen obtenidas 
por algunos á costa de los m á s , lo 
que h a creado u n a s i t u a c i ó n dif íc i l 
á causa de la cua l e l Grobierno no h a 
vacilado en suspender e l canje. 
No t e l e g r a f í o e l texto del Decreto 
sabiendo que e l s e ñ o r M i n i s t r o de 
U l t r a m a r lo h a comunicado tele-
g r á f i c a m a n t e a l s e ñ o r Gobernador 
G e n e r a l de la I s l a de C u b a . 
Nueva York, 12 de diciembre. 
H a sido publicado el convenio co-
mercial , celebrado", entro los E s t a -
dos Un idos y A l e m a n i a , por -¿'1 cua l 
é s ta hace concesiones á l a importa-
c ión de a r t í c u l o s procedentes de la 
Unxón A m r . r i c a n a en e l i m p e l i ó , y 
en cambio de ta les v e n t » j i s , los E s -
tados-Uoidos c o n t i n u a r á n admi-
tiendo nln derechos de aduana los 
a z ú c a r e s de remolacha procedentes 
de A l e m a n i a . 
Dicho tratado c o m e n z a r á á regir 
en el p r ó x i m o m e s de fübr^ro, s iem-
pre que lo apruebo el Re lchstag . 
Nueva York, 12 de diciembre. 
A u n q u e en Ch i l e h a n sido recibi-
das con desagrado l a s decu-»racio-
nas hechas por ol Pres idente H a n i -
sen en s u meciente mensaje , e l M i -
nistto do C h i l e e n W a s h i n g t o n , se-
ñor Mon.tt, no duda q a s s ? manten-
drán las re laciones amis tosas que 
existen entre ambos p a í s e s . 
Nueva York, 12 de diciembre. 
E n H o n d u r a s h a estallado un mo-
vimiento revolucionario. 
Par ís , 12 de diciembre. 
L a s e s i ó n de a y e r en l a C á m a r a 
de Diputados f u é en extremo tumul-
tuosa, como no se h a b í a visto desde 
hace m u c h o s a ñ o s . 
Durante cinco minutos , los Dipu-
tados permanec ieron de pie, dando 
gritos y s i n entenderse. 
E l Pres idente de la C á m a r a Sr . 
F l cquet , d e s a f i ó a l S r . C a s s a g n a c , 
n o m b r á n d o s e los respect ivos padri-
nos; pero debido á l a i n t e r v e n c i ó n 
del Sr. C l e m e n c e a u , h a podido evi-
tarse que e l duelo se l leve á efecto. 
D í c e s e que l a act i tud e s é r g i c a do 
la derecha p r o v o c a r á l a c r i s i s del 
Gabinete. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 12 de diciembre. 
B l Min i s t ro de U l t r a m a r prepara 
u n a d i s p o s i c i ó n reanudando el can-
je por m e t á l i c o de los billetes de l a 
e m i s i ó n de guerra, con medidas 
p r e v e n t i v a s que eviten los abusos 
de l a e s p e c u l a c i ó n . 
B n e l momento e n que t e l e g r a f í o 
•e h a l l a n los Min i s t ros reunidos en 
Consejo. 
Par í s , 12 de diciembre. 
B n l a C á m a r a de Diputados, el 
Min i s tro de J u s t i c i a y de Cultos, 
S r F A l i e r e s , m a a i f o a t ó que e l go-
bierno se opona á la s e p a r a c i ó n de 
l a I ^ l e a i a y t i Es tado , y dijo quo el 
M i n i s t e r i o p r e s e n t a r á , &. la mayor 
brevedad, u n proyecto de ley aohxc-, 
asociaciones , ap l icable á l a s comu-
nidades r e l i g i o s a » y s ecu lares , pro 
yecto que no debe cons iderarse co-
mo u n preludio de host i l idad contra 
l a Ig l e s ia . 
Rio Janeiro, 12 de diciembre. 
B l Gobernador F o r t e U a h a pre-
sentado la d i m i s i ó n do s u cargo. 
L a s i t u a c i ó n f inanciera del B r a s i l 
s e p r e s & a t j . m á s obscura quo nun-
c a . 
París , 12 de dieismbre. 
E l renombrado literato y poJífcico 
S r . J u l o s S i m ó n se h a l l a enfermo. 
Soma, 12 de diciembre. 
B l vapor Ca lab r i a , que s a l i ó de 
G é n o v a para Ñ á p e l e s , se fué á p i -
que á c a u s a de haber hecho explo-
s i ó n la ca ldera de s u m á q u i n a , pe-
rec iendo ahogadas 21 personas . m 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, diciembre 11, d las 
5\ de l a tarde. 
Onzas españolas, 41915.70. 
Centenes, & $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 div., ó a (5 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros), 
A $4.82. 
Idem sobre París, G0 dfr. (banqueros), & 5 
Cráneos 2 5 i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dfv. (bananeros), 
Bonos registrados de los Estados-Uní do»» 4 
por 100, 6,1184, ex-cupOn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 3 7il6. 
Regular & buen reflne, de 3 I i l 6 fi 3 3(16. 
IzUcar de miel, de 21 & Sí. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominales. 
GI mercado mils fácil. 
VTSNDIDOSs 4,980 sacos de aadear. 
Idem 600 bocoyes de azúcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á $6.42i. 
Harina patont Minnesota, 5«45. 
Londres, diciembre 11. 
\zdcar de remolacha, á 14i$|. 
izdcar centrífuga, pol. 96, -A I6(. 
Idem regular refino. A 14tf. 
Consolidados, á 95 6il6, ex-interés. 
Cuatro por 100 español, 66¿, ex>cupdn. 
Desdiento. Uanro de Ingiaterra, 3i por 100 
París,, diciembre 11. 
Renta, 3 por 100, & 8» Trancos 92i cts., ex 
Interés. 
fvuedn %ir{>hi.biiift tm fápro<fMC*"íWía 
•Se '.os ff iegramas qtts anteceden, con 
t T e a t e a l articulo <;<• in I s v t i * 
T E M A L E S . 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la JTaftano.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLER r TEJKIBO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
enta Comandancia. 
Por el presente y término de diez dfas, cito, llamo 
y emplazo á la persona que haya encontrado una cé -
dala de inscripción expedida en la Cornña, á favor de 
Juan Pedro Blanco Pérez, hijo de Manuel y María; 
en la inteligencia que transcurrido el plazo, quedará 
nulo y BÍU ningún valor. 
Habana, U de diciembre de 1891.—El Fiscal, Jo$é 
Uül ler . »-13 
P ó l i z a s corridas e l día 11 
de diciembre. 
Comandancia Militar de M a r i n a y Capitanía del 
Puerto de la iTaftana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLBB T TEJEIRO, Teniente de Navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman 
dancia de Marina do esta provincia. 
Por el presente y término de veinte días, cito. Hamo 
y emplazo, para que comparezcan en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, los individuos Benito 
Pérez Hermo y Enrique García Casariego, marineros 
que fueron de la barca Voladora, con el fin de ente 
rarles de una resolución. 
Habana, 10 de diciembre de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-12 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLES T TEJEIRO, Teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de esta Coman 
dancia. 
Por el presente y término de treinta días, cite, llamo 
y emplazo á las personas que pudieran identificar un 
cadáver de la raza blanca y sexo masculino, como de 
38 años de edad, estatura regular, grueso, barba 
bigotes negros, que en la mañana de boy apareció fl» 
taudo en aguas de la playa de San Lázaro, entre las 
calles de Prado y Cárcel, el que se encontraba desnu 
do, y calzaba botas negras coa calcetines usados, 
para que comparezcan en eata Fiscalía, en día y hora 
hábil de despacho, á manifestarlo 
Habana, 9 de diciembre de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3 12 
MJBKCAOO 5>7il AZUUARJSS. 
DicKembre, 12 de 1821. 
En nada ha mejorado la BUnación gene 
ral de nuestro merotado azacítrero al cerrar 
el ptríodo de la presente eemana y por el 
contrario, los avisop de decliaación en Lon 
drea ejercen BU natural iDílueuoia en ol Aüi 
mo de eetrs compradores, ac?ntaai;do la 
indiferencia respecto á compres de frutos 
existentes, fanda<Jo3 en la falta do demanda 
qae viene observándose en nuestro princi-
pal centro ooneumidor, circunstancia 
de que la esperada apreciación de Mr. 
LUíhc, respecto á la cosecha europea, no ee 
ha pnb leudo últimamente, es canea snfi 
cíente para que los tenedores, que vislnm 
bran una reducción en aquella, «e manten 
t*an á la especlativa, con la esperanza de 
que los precios se sostendrán y por lo me 
noaia eolicitud que aei determine colocará ai 
mercarlo en condiciones más normalizadae 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O S O > Ábrití A 241 Mr 109 j 
DBI> V cierra de 239f á 210 , 
OOÑO K S P A R O J U > V * * Í O^-
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Bxcmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco riel Oomoroio. Ferrocarrl 
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro. . 
Compañía Unida de loa Ferroca-
rriles de Cftibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Cuminos de Hierre 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierre 
de U^ufuegos á Viilaciara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Ga» 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Ges Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañí* Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
R^ñneiía de Azúc/tr de Cárdenas 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa A.\ Fomanto y Navega 
oión del Sur. , 
OompaflÍB de Almaoonoo de De-
pósito de la H a b o s a . . . . . . . . 
O b l i g a u i c D ^ s Hipotecariai de 
Utanfcogo* y V i l l a c l a r s . . . . . . . . 
OompaSía eléotrtaa do Matauzai 
(Bonos) , . 
Bed Telefónica de is H i h a n » . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
(2? RfcÜBión) 
onjimñto T'-.nir d« Víveve-i . . . . 
Ferrocarril de Gibara á Holfe-uín: 
A :ciont;s 
Ooligacioues 
Ferrocorril de San Cajetano 
Vinales.— Acciones 












86i fi 86i V 
1071 á 108 V 
90 á 92 V 
109* á 111 V 
89g- á 90i V 
M i ¿ 94-.L 
9M á 107" 
15 á 16 
45i á 
72} á 
65* á 653 
Nomina!. 
87í á 60 






70 6 81 V 
1 á 4 V 










91 á 105 
Hnhana. 12 de dioio/nbr» de 189V. 
BE m m 
t'oinauíaucia General do Marina y Apo t̂n 
dero de la Habana. 
FISCALIA DE CAUSAS. 
DON DIEGO MÍNDBZ CASARIEGO Y ABAN • | 
GOÍA, Contraalmirante de la Armada, 
Comandante General del Aposiadtro. 
Do acnerdo con el Illmo. Sr. Auditor In 
terino del Apostadero D. Miguel Suárer: 
Vigil y Blasco; he diepnesto qae la vluitív,̂  
general de presos sujetos á la jurlsdicok-m 
de Marina, que debe preceder á la fiesta UH 
la Natividad de Nuestro Señor Jesucrisroj 
segúa las leyes, tenga lugar el lunes veii.> 
tluno del corriente, á las ocho de la mañ» • 
no, empezando por la Real Cárcel de f̂ siai. 
ciudad y terminando en el Pontón "Her 
nán Cortés." Dense las órdenes oportunas? 
á la Mayoria General, á las Comandancua 
y Ayudantías do Marina donde existen pre-
sos; particípese al Sr. Flsc&i del Apostade-
ro y publíquese en la Gaceta Oficial j 
DIARIO DE L * MATIINA para general co-
nocimiento —Habana, diez de diciembre do 
mil ochocientos noventa y uno.--Diego 
Méndez Casariego—Mlgnel Snárez Vigil.— 
Ante mí, Gabriel Rodríguez Marbán.—Es 
copia, Gabriel Rodriguen Marbán. 
E X C E L E N T I S I M O A Y U N T A M I E N T O . 
RECAUDACIÓN. 
Venciendo el día once del corriente ol plazo ftefi*-
lado á los contribuyentes de este Término Municip*!, 
para pagar los Recargas Municipales sobre la nm— | 
tribución del Estado por Fincas Rúst icas y U r b a -
nas, correrpondientos al primer trimestre del ejcrcl^-
nio económico de 1891 á 92; en equivalencia á la notí-
ñaaclón á domicilio y con arreglo á la resolución del 
Gobierno General de ejta Is'a, fecha 2 de 8ept;embro 
de 1887, aprobado por R. O. de 16 de noviembre del 
mismo año, se concede un último plazo de tres días 
Lábiles, que empezarán á contarse desde el día 12, 
terminando ol 15 del mas actual, en los que eatirá 
abierto el cobro do dichos Recargos Municipahsr 
hasta las tres de la tardo, y podrán satisfacerte sin 
aumento alguno. 
Los contribuyentes que no lo veriSquen dentro d» 
dichos tres días, incurrirán dtüuitivamente, dósde el 
16 inclusive, en el primar grado de apremio, y p«ga-
rsn por ese hecho el recargo de 5 por 100 sobre el 
total importe del recibo talonario, »egán establece c-l 
artículo 14 reformado de la lostruccióa para el pro-
cedimiento contra deudorus á la H a c ú n ia Pública, 
de 15 do mayo de 1884, ap'icable á la Municipal por 
el artículo 152 de la Ley orgánica de Ayuntamientos 
y oor R D. de 7 do agosto último, y sufrirán ailemás 
ÍOJ perjuicios consigaiuntes. 
Lo que se comnniea para general conocimiento. 
Hibana, diciemHre 9 de W l , — E l Alcalde Presi-
dente, Dul* Careta Corvjedo. 
C 17í5 S 11 
Orden de la Plaza del día 12 de diciembre. 
S E R V I C I O P A B A B L 13. 
.|.-r« de día: E l Comandante del 1er. batallón de 
L'geros Voluntarios, D . Miguel A. García. 
Vis'ta de EfMpltftli Baiaiión mixto de ln(fenierív 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
ros Voluntat'los 
Hospital Militar: 1er. batallón do Ligeros Volunta-
rios. 
Batería de ta Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Piíocipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
do San Quintín 
Ayudante do Guardi» an oi Gobierno Militar: Kl 
2V de la Plaza, D Mariano Domingo. 
Imngmaria en idem: t2l 29 de la misma, D. Isidoro 
Santos. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópes de 
ffetro. 
DON GUILLERMO BBRNAL T BGRNAL, Magistrado 
d« Audiencia Territorial de las de fuera de la 
Habana, Juez de primera instancia del distrito 
del Oeste de la misma. 
Por el presente edicto hago saber: que en los autos 
de los juicios ejecutivos acumulados seguidos oorD 
José Barraqué como liquiiador da la sociedad Barra-
qué y CompaBía y D. Fél ix Prendes, contra D. Se 
bastián Ulacia y Teliechea, he dispuesto por provi 
denc'a de ficha :: del corriente se saque por secunda 
vez á pública subasta por término de veinte días y 
con ia rebaja del veinte y cinco por ciento de su ta-
sación, el ingenio "Nuestra Señora de Beléa" (a 
"Aguada de Pasajeros," compae^to de 147 caballe-
rías y 248 cordeles de tierra, con sus fibricas, máqui 
UHH y demás anexidades, siinado en la provincia de 
Santa Ciara, partido judicial de Cienfnegos, término 
municipal de Yaguaramasy barrio de Aguada de VA 
saleros, el cual ha sido tasado pericialmente en ciento 
setenta y ocbo mil doscientos sesenta pesos ochenta 
y dos centavos en oro, habiéndose scSalado para el 
acto de la subasta el día catorce de enero del 
próximo á la ana, en el local que ocupa este Juzgado 
calle ie Cuarteles número cuarenta y dos; cen las 
advertencias de que no se admitirán proposicione 
que no cubran las doj terceras partes del avalúo, he 
cha la rebaja expresada: que para tomar parió en la 
subasta deberán los incitadores ccns'gnar previamente 
en la mes'i del Jni'gado ó en el Establecimiento desti-
nado ál efocio una cantidad igual por lo menos al diez 
por ciento efectivo del valor de los bienes que sirve 
de tipo para ia subssta sin cayos requisitos no serán 
adnr.ticos cuyas consignaciones során devueltas C 
sus respectivos liceñoq acto continuo del remate, rx 
oepto la que corresponda al mtijor postor, que se re 
servara eu depósito como garintía del cumplimloato 
de su nhUgioljn y on su caso como parte del precio 
de la veütu: que ios tí ulos de propiedad de dicha fi ca 
se oncuentr'.n do manifiesto en la Escribanía del a 
tuurio, sita ea la calle du San Ignacio número cinco 
donde podrán examinarlos los quo quieran tomar 
parto c-i la subastt; previniéndose además que los li 
citadores debeián ci nformarse con ellos y no tendrán 
derecho á exigir ningunos otros y que después del ra-
mate no se admitirá ni rematante nin/una reclama-
ción por insuficiencia ó defecto de los mismos Y para 
su publicación en el periódico Diario de la H a r i n a 
de esti ciudad, expido la presento, Habana diciembre 
cuatro de mil odios noventa y uno,—Guillermo Ber-
n a l — A n í e mi, L u i s Mazón 15414 3-11 
li, 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPÍiBAV. 
Dbra 14 AIasc*tte: T '.rapa y Cajo- Huito. 
. . 14 Manuelitay iilarín: Puerto-Hlco y escalas. 
M 14 Niágara: Nueva-York. 
16 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . IB Habana: Nueva-York. 
. . .15 Saint Germain: Veracruz. 
_ 16 Butchinson: Nueva-Orleans y esoalas. 
16 Olty oí Washington: Nueva-York. 
. . 17 Hungaria: Veracruz y escalas. 
. . 1? Ed-karo. Liverpool y escalas. 
18 Reina ;Mv Cristina: Veracruz y esoalaa. 
18 México: Nueva-York. 
30 (luido: Liverpool y escala». 
21 Saratoga: Nueva York. 
. , 22 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
SALDRAN. 
Dbre 14 Mascofto: Tampay Cayo-Hua»o 
. 14 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
„ 16 Butchinson: Nueva-Orloaci y escalas. 
. 16 Saint Germain: St. Nazaire y escala* 
. 16 Oitv of Waahiaton: Varaurut: y osoala' 
. 16 Habana: Veracruz y escalas. 
. 18 Hungaria: H^mburgo y escalas. 
19 Niánai-a: Nueva-York. 
P U E R T O D E JLA HABANA 
KNTKADAÍj 
Día 12: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1} días, vapor ameri-
cano Mascot'e. cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, 
en lastre, » Lawton y Hnos. 
-Cárdenas, en 16 horas, vap. ñor. Alext, capitán 
ilange, trip. 16, tons 5">8, con carga de tránsito, 
á Hidalgo y Comp. 
Día 12: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Muscotle, oa-
pilán Hanlon. 
Movimieuco do «adoros. 
r . ' T K A f t O N . 
De T A M P A y C A Y O H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mas-otle: 
Srsa D Juan J . Navarro—R*móa Martínez — 
Conoefción Orta y 2 hijos—Jefi'n Luílislao—Benito 
Rpra—Enrique C, Gacrero—Jiinna Parcero y 4 
1 h'j-x—Alfredo Madro—Alfredo Vidal y S-a—Flo-
rencio Morejón—Jofé <!e Faeni.es—Luis Rodillo— 
é do A. Armenteros—E t! B . i r i h e m y - F . W 
Berdepuer—F. González—O W Clun—O. Rodtí 
ijuÉ—C. Nelter—R Treet m—C N Nhite—C. 
VVhits—Jame Ciapp—J L (llapp—J Bíirdeguer— 
E J . Beramo—D. VaMés—M del Pino—R. Alonso 
— B Birangaer—A. Delgado—Ja' n Hernández— 
Rosa'í i Perdom6—A. Hornagosa. 
L A M E R O N . 
Para PATO H U E S O y T A M P A , on ol vapor a-
merhano Mascottc: 
Sres D Bdn'nrdo Hernái dez—Josepp D, Gaus— 
Stconli Ulan—\V. J . Hazee.vod, stñord é hija—N E . 
Spirer—Mayt.r Koserthal—Nicolás Uárt loery Sra— 
Federico C Fernández—Mauricio Conde—Osc^r 
Olfivara—Maiía del P i l a r - F r a i k E BáKo—Félix 
Kodrígufz—' oncepciiin V. Bei-tmitz y 2 hijos—Sil-
verio Vigil—Miiía de los Angeles—José de la Cruz— 
Caridad liamudrid y 1 menor—Pedro Gorzález—Au-
¡rust Dunn—Gabriel Rodiíguez y Sra—Estanislao 
Fornáurt' z—Jorge M Jotel—Vicente Guerra—Ma-
nuel B Vázquez—Salvador V. Rol i ígaez—Antoolo 
Abad—María Torres—Francisco Ruiz—Juan Fer-
nández—Julio F . Vázquez—Francisco Cabal Flores. 
Hintrada» ^ 3 cabc»ia]e>. 
Ufa 12 
De Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 1000 
tercios tabaco y efectos. 
Sagua, vapor Clara, cap Aragón: con 58 pipas 
ag-iurdiente. 20 tercies tabaco y efectoa. 
Arroyos, gta. Dos Amigos, pat Prats: con 8̂ 0 
sacos carbón. 
Cabañ.\fl, gt.a, Cab-illo Marino, patrón Inc'áa: 
- n larUe. 
Caí así, gta. Amad ) Antonio, patrón U uriga: 
tn lastre 
'JáidiMirs. gta. María del Carmeo, patrón Valent: 
c m 20 cajas vacías. 
Granadillo, gU. B'anca, patrón Vera: con 1030 
sac s de carbón. 
Granadillo, Ig"acia Alemán, patró:i Mir: COL 800 
atravesaños y 120 caballos hilos majegua. 
Doopa^hadec &é . r * hataja 
011:12 
P a n Cabañu, gta Cóndor, pat. R:gó: con efectos. 
Carahatas, gta Teresita, pat. Peroira: con id 
Monillo, gta. Feliz, pa". Esp'no: con id. 
Canasí; gt». Amado Antonio, pat Garriga: eon 
efectos. 
Sierra Morena, gta Tres Hermanas: pt>t. Fon-
rodona: con id. 
Cárdenas, gta. Purísima Concepción, pat. F e -
m r : con iiiem. 
Bn^raao con rogristí© «blert» . 
Para Nueva York, vap amer. Yucatán, csp. Alien, 
Sor Hidalgo y Comp. fueva-Yoik, vapor-correo espaíiol Bildomero 
Iglesias, cap. Casiellá, por M. Calvo y Comp, 
Pilaielfia, berg. amer. Wliliam H Doiiz, capitán 
Wakel i , por 11 B Him*! y Comp. 
Canudas, boa. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Aguiar. 
Nueva-York, bea. ing. Dalhama, cap. Jones, por 










Tabaco, tercios 261 
LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas el iHa 12 de diciembre. 
P a n a m á : 
2ñ0i3 manteca Pureza $8 | qtl. 
150i3 id. Delicias $8-40 qtl. 
10 cajas tocino $9[ qtl. 
10 estuches tabaco breva Fiel $21 qtl. 
25(3 jamones Sal $15^ qtl. 
2000 resmas papel amarillo 35 rts. resma 
SOiS manteca chicharrón Victoria. . . $fii qtl. 
25 barriles ¿ botellas cerveza Pabst.. $22 uno. 
Cristóbal Colón: 
80 sacos arroz Valencia 10 rs. ar. 
S e m a María Cristina: 



























City of A l e x a n d r í a : 
100 cajas quesos Patagrís corriente.. $21i qll. 
?0 cajas quesos Flandes corriente $234 qti-
(¡allego: 
78 cajas chocolate L a Española 21 rs. libra. 
J u l i a : 
9 pacas laurel de Islas $8 qtl. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Pura Savancali, bca. esp. Hyss de Viñas, cap. Aba-
loa, por Badfa y Comp.: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascctte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 264 ter-
cios tabuco y efectos 
-—Matanzas y Cienfaegos, vap esp. Cristóbal Co-
lóo, cap. Nacher, por C. Blanch y Comp.: de 
tránsito 
• B « q . a 6 8 qne han abierto resriatod? 
ayar. 
Para Delaw.n . (B. W.) vap. norg. Aleit, csp. Hau-
ger, por Hidalgo y f'omp. 
—.Suntan.ler y S »inr. Nazsire, vapor francés Saint 
Grtimain, i-aj . D . K :rhabiec, por Bridat, Mont' 
vo« y ' 'omp. 
ii Barcelona, vía Charle-ton lu-si esp. Habana, ca-
pitán Plá, por J. Ba'cells y Comp. 
Habana, 12 de diciembre de 
I M P O R T A C I O N . 
E l mercado ha denotado animación en el período 
semanal que abraza la presente revista; pero como en 
general las existencias son buenas, los tipos, con cor-
tas excepciones, no marcan mejora. 
Cotizamos, según últimas ventas, como signo: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 20| á 21 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 22 á 22^ rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
nill" en cajas de 12 botellas de á litro á $7} y de 24[2 
á $8J caja. E l francés se detalla á $4} las primeras y 
i $8 | las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7; rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, 'dem do 9 galones á $2-20, idem de 
8 galones á $2-05 c. L u z Bril lante de 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 v 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 c^jas, 2 pg D . E l Nepoeta-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanil las en cuñetes de 5 | á 6 
rs. De la Reina de 2J á 3 rs., y gordales á nominal. 
A J O S . — Con demanda regular se cotiza á 8 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 12 cts. los de 2? y á 20 
cts. los de 1? A $2 canasto los de Veracruz, nominal. 
A F R E C H O . — S i n existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $ I J quintal en oro. E l pe-
ninsular so ofrece de $3 á $3i quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $5é c. y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y ciyas de clase co-
rriente á 21 rs. L a clase fina, en cajas de 24 pomos 
á $2 caia 
A L M E N D R A S . — S e detallan á $17J quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
{ilaza y alcanza de 5 á 5Í rs. arroba. E l de Puerto lico se vende áfi rs. alcoba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal & 30 rs. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando de á $12 quintal. 
A N l L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $ 6 í á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 12£ rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulare», de 21 á 2i rea-
les cajita. Nomiual. 
ARROZ.—Clases corrientes de 75 á 72 reales arro-
ba. E l de Canillas de 9, á 10J rs. y el de Valencia á 
10i rs. ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $ ; i á $2¿ oro qtl. la ame 
ricana. De la nacional á $ ' i oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $11 libra y las demás clases de 
" 1 á $10 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $10 
á $ i r L. caja, el de Hálifax alcanza $5i qtl., $5 el ro-
balo y la pescada á $1^ quintal. 
C A P E . — L o s tipos cierran flojos de $23i á $23J 
qu. por las oUa^i c- , - ' "tos «I* Puerto-Rico. 
CALAMARSS.—Bnnrés existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos J de latas á $6 | docena y 
latas á $4i idem. 
C A S T A Ñ A S . — S e cotizan de $5 á $7 qtl., clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rs. qtl. nominal, de las de Canarias 
no hay, y gallegas de 17 á 22 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en i tarros y i bo-
tellas á $134 neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e á 8 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $7J á $8 qtl. el 
do Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos J latas á 18 rs., 1 á 26 rea-
les. Salsa do tomates 12 rs. las i latas y 16 rs. 1 de 
latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 9̂  á 
11 reales lata y los de Bilbao de 22 á 21 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 84 á $104 caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — I JOS americanos se cotizan, caja 
do 6 pomos grandes, á $44; idem 12[2, á $54; id. 12j4 
á $34 id., y de 12$ á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $84 á 8| 
oai» niurca Bordín. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de 18 rs. á $ 14 docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $3J á $4 las cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $84 id. Los 
del país, fábrica L a Salud, siguen detallándose á $3i 
la» cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
conzan de 9i á 10 rs. ar. De los negros de Méjico 
hay curtas existencias, y las ventas han alcanzado 12 
a'es arroba. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $44 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 21 á 3J reales id. 
G A R B A N Z O S . — R e g u l a r demanda, colizándose* 
menudos, de 11 á 11 rs. ar,; medianos, de 12 á t2J; 
gordo? á 14 y selectos de 16 á 20 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $64 
garrafón v Llave á $64 id.: otras marcas, de $4 á $5. 
H A B I C H U E L A S . — R e g a l a r e s existencias y ee de-
tallan de 7} á 8 rs. ar.: las chicas y las superiores, 
do 84 á 94 rs. arroba. 
HARINA.—Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $74 á $7J bulto y buena á superior 
de $84 á $IÜJ id., y la americana de $12í á $134 id., 
según marca y clase. 
H I G O S . — C o r t a s existencias, detallándose & 6 
t». caja loa de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qti. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $7i á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7* caja. Otras marcas, de $4 á $6 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4^ caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón ee cotiza á $154 
qtl., y otras marcas, desde $11 á $14 id. 
LICORES,—Cotizamos clases finas de $124 á $134 
coja, entrefino de $104 á $114 id. é inferiores de $6 
• $7. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y se cotiza de 64 á 7 
rs. libra. 
M A I Z . — E l dol país, nuevo, se cotiza de 7¡ á 7¿ 
rs. billetes arroba y ol americano de 10 á 104 «"s. ar. 
M A N T E C A . — S i n variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $8i á $lJ qtl. En 
latas, á $104 Medias latas, ú $11 qtl. Cuartos idúm 
$114 marca Loón. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $27 á $30 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $7 á $74 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 13 rs. qtl. Del país, no hay, 
d^ las americanos da 21 á 23 ra barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano so cotiza á 50 
cents, resma: el francés se cotiza de 3t á 50 centavos 
Idem, y el americano de 35 á 354 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan de 12 á 14 reales «aja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
olicitadas y se cotizan de $9 á $11 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $214 qtal. 
(¿UESOS.—Las clases buenas del dePatagrásse 
cotizan de $244 4 $1*5 qtl., y Flandes de $234 A $21 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 8J reales fanega y en 
grano á 8 id. 
S A R D I N A S . - E n latas en tomate y aceite, de 1J á 
| rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 6 
9 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 6i á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3i á $3^ csja, 
8e¿ún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $64 á $64 docena de latas. Carites solas de $^4 á 
$6 idem, y pescado de $4 á $5i. 
B A L C H Í C H Q H . — E l de Lyon, de CJ á 7 rs. libro, 
y el de Arlés (le 44 á 4| rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal. 
T A P A S para botellas, claao fina, á 16 ra. millar; en-
trefinas, á 10 r».; inferiores, á 34 ra.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
T A S A J O . — S e cotiza da 18 á '.8̂  rs. ar , sosteni-
do, con detíuento. 
T O C 1 N E T A . — Se cotiza, según clase, de $9 | ú 
$Ps quintal. 
TURRON.—Cotizamos de $2J á ^32 qtl. 
V E L A S . — 8 ; ' detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6i á $6^ las cuatro cajus. 
V I N A G R E . — E l dol país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O S E C O . - Con regalar demanda, de $54 á $5i 
barril. 
V I N O D U L C E . - C o n demanda, de $54 á $5' ba-
rril. 
V I N O A L E L L A . — B u e n o s existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, üegún marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$44 á $164 Pipa-
V I N O VERMOUTH.—Prec ios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts do $7 á $74 caja y el Torino Brochi, 
de $7J á $8 ciya. 
fSP*Los precios de las eoíisaciones ton tn oro, 
tuznio no u advierto lo contrario. 
fiü.UBAl T B i S A T L A N T I O i 
D E 
Fapores-correoa íYanceset. 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés. 
S A N T A N D E R ES 
S. N A Z A I R E . FMNGIá 
Sa ldrá para dicho puerto directa-
mente sobre el día 16 de diciem-
bre á las 9 de la m a ñ a n a ol vapor-
correo f r a n c é s 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n De K e r s a b i e c 
Admite carga para Santander 7 
toda Snropa, Rio Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo cos í cenoul» 
mientes directos. Loo conocimlen 
tes de carera para S io Janeiro, 
Montevideo y Buenos A ire s , debe-' 
rán especificar el peso bruto en ki-
los y el valor en la factura. 
L a carga se rec ib irá únicamente 
ei 14 de diciembre en el muelle de 
Caba l l er ía y los canocimientost de-
b e r á n entregarse e l día anterior on 
la casa oonslgnataria con especifi-
c a c i ó n del peso bruto do la mercan-
cía . Loo bultos de tabaco, picadura, 
etc., d e b e r á n enviarse amarrados y 
sellados, s in cuyo requisito la Com-
Ísañla no se h a r á responsablo á las altas. 
No se admit i rá n i n g ú n bulto des-
p u é s del día s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a si-
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tienen acredi 
lado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios. Amargura 6. 
TaHIDAT. M O W T ' R O S y Cp 





P A R A V B R A C B U Z Y T A M P I C Q . 
ttaldrá para dichos puertos el día 30 de diciembre 
el -spor-oorrea alemán 
B O R U S S I Á , 
c a p i t á n Jagemann. 
\dmite carga á flete y pasajeros de proa y anos 
•juantos oasajeros de 1? cámara. 
¿.'roclos de pasaje. 
E n 1? cámara. E n proa 
m m m m m 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T K S D E 
m o j i i o LOPEZ Y m i 
E l vapor-correo 
IEÜT .A... H ^ A L I S T - J ^ , 
c a p i t á n Deschampa. 
Saldrá para Progrese, Frontera, Campeche y Vera 
cruz, el 16 de diciembre á las 4 de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de oñeio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna 
tariob antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 
Rnoibe carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M.Oalvo y Oc., Oficios n. 28. 
127 3I2-K1 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Gorordo. 
Saldrá para la Corana y Santander e! 20 de di-
ciembre á las 5 de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
.. Jmita pasajeros y carga general, incluso tabaco 
pa.a dichos puertos. 
Recibe azúcar, caM y cacao en partidas á flete co-
rrí io y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
B . bao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
La? ¡--Mizas de carga se firmarán por los conslgnata-
_ •>! n i t v ; de correrlas, sin onyo requisito serán nulas. 
' KeciDc earga á bordo haata ol díp. V i . 
De más pormenores impondrán sos ocnsiguatarloi, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
13S 8I2-E1 
LINEA DE NEW-YORK 
• n c o m b i n a c i ó n con los v iajes * 
Europa; V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales , saliendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
3, I D , 2 0 y 3 0 y del de N e w - T o r k , 
los d í a s I O , 13, 2 0 y 3 0 , de cada 
mea. 
E l vapor-correo 
M E X I C O 
c a p i t á n Alemttny. 
Saldrá para Nue ra York ol 20 de diciembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que ecta antigua CompafUa tiene acreditado en 
sus diferentes linean. 
También rpolbe carga para Inglaterra, llainbnrgo, 
Bremen, Ameterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
coa eonocimieuto directo 
L a carga se recibe hasta ia víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe eit la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiii tiene abierta una pólU» 
flotante, us! para eata linea tomo para toda* las de-
más, bajo la oual pueden ssegur&rsc todos los efectos 
430 se embarguen en acs vapores. 
Hubftc», 30 de noviembre de 1891.—M TRIVI» y 
ComatRía. <>flol«» M. f 84 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
I D A . 
S A L I D A . 
De ¡a Habana el d?a últi-
mo de cada mes: 
Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara 8 
Santiago de Coba 6 
. . Ponce 8 
M a y a c i i e s . . . . . . . 9 
L L E G A D A 
A Nuevitas «1 , 
Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce. 
. . May agües. . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
ü e Puerto Rico el— 15 
. . Mayagiiez. . . . . . . Ki 
. . Ponoe 17 
. . P. Príncipe 19 
•,. Santiago de. Cuba 20 
. . G i b a r a . . . . 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüei' e l . . . . . 15 
. . Ponce 1« 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 34 
N O T A S . 
SB SU viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga j pasajeros que para lon 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Paciüco, 
conduzca al correo que saín do Barcelona el dia 25 y 
de r.iAH el SO. 
E u sa vi^ie de regreso, entregará al corroo que .=,.'' 
de Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que condnf-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en e) 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona 
Ea la época de cuarentena 6 sea desde el 19 de ma-
yo a! 3fl de septiembre, se admite car^a para CádU. 
Barcelona, Santander y Coru&a, pero pasajeros solo 
par» los últimos puertos.—M. CaWo y Cp. 
T 33 I B 
LIMA DE LA HAÜAÜA A COLOK 
Kn combinación con lo» yaporus de Nueva York j 
OOP la Compaflía ie {orrooarril do Panamá y raporot 
do la costa Sur y Norte de; Pacífico. 
Aviso á los cargadere». 
Esta Comp-xllía nc responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no Uevon estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase 7 falta de presointa en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Olas 
De Habana 6 
. . Santiago de Coba 9 
L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
M Santa Marta. . . . . . 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
„ Colón 20 
n Puerto Limón (fa-
cultat ivo) . . . . . . . ai 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira V¿ 
. . Puerto Cabello.. 13 
Santa Marta lf> 
. . Sabanilla.. 16 
M Cartagena . . . . . . . 17 
„ Colón 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cabe 26 
Habana 39 
-W f U l f í y ü p . 
P a r a Nuev^-Orloan* con escala en 
Cayo Haeeo. 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
el orden siguiente: 
A R A N S A S cap. Staples Miércoles Dic. 9 
H Ü T C H I N S O N . , . Baker . . . . 16 
A R A N S A S Staples . . , . 23 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . 30 
Se admiten pasajeros y carga pant diehos puertos y 
para San Iftranclsco de California y venden bi^etas 
dirt.' íüs para í l i n g Kons (Chino.í 
Par» ra*- infirme* dirigirse á sus conslfrnHtflrios, 
I.A'VVTOv MNOH.. Mernadare* 85. 
Os. 1681 I D 
Para VLBAOKUZ..,.rn.... $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAK7I0O ,,35 ,, ,,17 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correspor deacia solo ie recibe en la AdminU-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B Ü R G O , oon escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A 8 , 
saldrá sobre el dia 18 de diciembre el nuevo vapor 
correo alemán 
H U N G A R I A 
Qupitá** BAuer. 
Admite carga para los citados puertos y también 
lra«bordoa oon conocimientos directos para un gran 
número de puerto» de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA. A F R I C A y A U S T R A L I A , segúnpoi^ 
menoren que se taoilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—lia carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordad» en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia dé la empresa. 
Admite pasajaroa de proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para St, Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, 6. precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
11) VERTSNCM IMPORTANTE 
Les vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la Mita Norte j Sur de ia Isla de 
Cuba, siempre que se les ofresoa carga suficiente 
Íiara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puortcs de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Huvre 6 Hamburgo, 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia tolo ie raolbe en la Adminlatea-
sión da Correos, 
Pata m&t pormenores dirigim á io* oonnignatarlos, 
•alH da S in Ignacio n. 54. Apertado de Correos 347. 
VAKTTN. r í T X Y C P . 
C O M P A Ñ I A 
1 N A V E G A C I O N 
L A F L E C H A 
E l vapor e s p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D. Antonio Fozuria . 
Este rápido y magnífleo vapor saldrá de 




Sobre el 24 del corriente; recibe carga 
para loa referidos puaj^es, así como limi-
tado número de pasajeros. 
Para más pormenores sus agentes, Deu-
lofeu, hijo y Cp., Oficios 48. 
C 1704 18 41) 
PIiANT S T E A M S H I P L I N B 
A Now-Y'ork en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correos amorlcanoa 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno do estos vaporea saldrá de este puerto todos loa 
lunes, miércoles y sábados, á la una uo la tardo, oon 
escala en Cavo-Hueoo y Tampa, donde se toman los 
trenos, llogando los pasajuros á frueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvllle. Savannoh, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadolfla y Baltlmore. 
Be vende billetes para Nueva Orleans, St, Louls, Chi -
cago y tedes las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación oon las me-
jores lineas do vapores que salen de Nueva Yoik. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los oenünotores hablan el castellano. 
Les días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 85. 
J . D. Hashagen. 261 Broa.lway, Nueva Xork.—C. 
B . Fnsté, Agente de Pasajeros. 
J . W, Fitzgorald, Superiten dente.—Puerto Tampa. 
O n. WS7 .Ti 
NEW-IOBK & (¡DBA. 
tí 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DK US ANTILLAS! TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS DE HEBBEBA. 
VAPOR "COSMÍTDE DEliRERA" 
c a p i t á n D. B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 16 de di-








C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Ploabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Bstenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ta de Lus. I 81 812- I B 
VAPOR "MAraíTiTA Y MARIA" 
c a p i t á n D. F . V e n t u r a . 
Saldrá d« este puerto el dia 20 de diciembre á la* 
12 del dia para los de 






Mayagi iez , 
Agraadilla y 
Puerto-Kico. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so adml 
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues j Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y C p . 
Mayagiles: Sres. Schulze y Cp. 
Aguauilla: Sres. Valle, Koppisoh v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
23, plaza de Lus . I SI 3I2-B1 
V A P O R E S 
"CLARA"y"ADELA" 
Dedicados estos dos vapores á la línea de Sagua y 
Caibarién, harán los viajes con ol siguiente itinerario. 
C E A R A 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y & Cal 
barlén los miércoles per la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del trén de pasajeros, para llegar á la Habana to-
cando en Sagua los viernes, de 8 á 9 de la mafiana 
A D E L A 
Saldrá todos los viernes á los seis de la tarde, lle-
gará á Sagua los sábados al amanecer y á Caibarién 
os domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do < aibarién los loarlos dosnués de la llega-
da del trén do pasajeros, para llegar a la Habana, to-
cando en Sagua, los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
NOTA.—So recomienda á los señores cargadores 
las coadloiones que reúnen dickns buques para e) 
trasporte do ganado. 
A V I S O . 
Se doapaohau conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del ihte del vapor. 
Consignatarios: 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Lus. 
I SI IK-813 
.A.'VTSO 
CLARA y ADELA. 
Estos vapores no admitirán carga nada más que 
hasta las cuatro de la tarde del día do salida, aunque 
estén reliados los conocimientos con anticipación. 
No se admite plata más que hasta la fr»cciÓH de $1. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
121 2-D 
SOCIEDADES Y EffiPBESAS 
MERCANTILES. 
SOCIEI] A D JJVONIMA 
de Becreo é liwcnicdón del Vedado. 
No habiendo pod do celebrarse por falta de quorum 
la Jauta general o d naria Convocada para el 6 delao-
tui.1 coa ol)jeto de prosenturíe el balance general y 
nomlirar la couiitión para el\exáraen y glosa de las 
cuentas; se cita nuevamente á lo* señores accionistas 
para I» que, con ¡os objetos antes expresados, habrá 
de celebrarse el domingo l'i del oorní'ite, á las doce 
del día, en el local de la Sociedad. jí>ioh3 junta sa 
llevará á efecto sea ouul fuese «I iidmeiM de accionis-
tas representados, ú tenor de lo dispuesto en el art 15 
de lo» Estatutos. Habana, diciembre 7 de 1891.—E[ 





E n sesión celebrada en esta fech* ha acordado es^ 
ta Comisión que se con v que, como lo hago, á loa 
señores accionistas del Bniico Induxliial para ce'e-
brar Junta general extraordinaria el H del pióximo 
mes de enero, á las doce del dia, eu la calle de Cuba 
número 81. 
Los objetes de esa reunión norán: dar cuenta del 
estado de la liquidación, acordar sobredi» «pri bación 
del balance que al efecto habrá de prest ntar-ie á la 
Junta y determinar lo que nonveuea para di.r por 
terminada la liquidación del Banco ludusirial, srgua 
presurlbe la Ley. 
Se advierte que los libros y demás documentos d» 
la Sociedad en liquidación estarán á deposición a » 
los señores accionistas eu el local destinado para ar-
chivo del Banco, en la casa celle de Amargura n. 3, 
para que los examinen. 
Habana, diciembre 7 de 1891.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial, E l Presidente, Bl 
Marqués de Ksldtan. 
C 1727 26 9 D 
H A B A N A ST N B W - X O E K . 
Los hermosos vapores de esta Compaflía 
saldrán como signe: 
De Nueve.-7orlx los s a i é r c o l e s á las 
tres de la tarde y los s á b a d o s 
ú l a una de la tarde. 
C I T Y O F A L K X A N D B I A . . „ . . . Dbre. 2 
O B I S A B A . . . - 5 
N I A G A R A „ 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . r ~ 12 
S A R A T O G A , - 16 
Y U C A T A N 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 28 
Y D M Ü R I . , . . 26 
N I A G A R A „ 30 
D© la». Hcibazxa ií»a juerros y los 
u á b a d o s & i 4 de la tarde. 
O I T V O F W A S H I N G T O N Dbre. 3 
S A R A T O G A , 5 
H i T Y O F A L E X A N D R Í A ,. 10 
Y U C A T A N 12 
V U M Ü R I » 17 
N I A G A R A , „ 19 
Q U I Z A B A . . . 21 
Ü A B A T O G A . . 26 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 31 
«stoa bemoeos vatoi-o*' tan Msu oonooldot por la 
fap.de; ; «eguridad oe sus viajes, tienen excelente» ce-
motlidMM para pasajeros en sus espactosrs cámaras 
También se llovan á bordo excelentes cocinero» M 
pahoies y frsncosea. 
L a carga se recibe en el mnelle do Caballerín husia 
la viapora dol dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, H&mbargo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambere<s; Buenos Aire' Montevideo 
Santos y Río Janeiro con cononímientos directos. 
Laeorreapondeucla sa admitirá ánicamente on la 
Administración General do Correos. 
Se dan boletas de viaje por loa va 
©ores de esta l inea directamente á 
Liverpool , Londres , South aznton, 
Havre , P a r í s , ©n c o n e x i ó n con las 
l ineas Cunazd, Wbi te Star y con es 
pecialidad con la L i n e a F r a n c e s a 
para viajes redondos y combinados 
con las l ineas de Saint Naza ire y la 
Habana y N e w - Y o r k y el H a v r e . 
L i n e ^ entre Nueva Y o r k y C len íue 
sos, con escala en N a s s a u y San 
4iaf?o de C u b a ida y vuelta. 
BST'LOB hermosus vapores de hierro 
oapitán P I R R O K 
capitán C O L T O N 
Salen en la f.ír/x» «Igulent*.-
L I N E A D E L S U H . 
G W 1 LETRAS 
£>« Ko-w-YorlE. 
8 A K T I A G O Dhre 
n i K P P C B G O S 
S A N T I A G O 
Da QieniuoHCs. 
C I E N P Ü E Q O S Dbro. 
« A K T s A G O 
C I E N F U E G O S 
De Sau tiasro de Cuba. 
Dbre. C I E N F U E G O S . B 
S A N T I A G O . . 19 
..!t?:'i por roibas Ik-as á opción del viajeio. 
Para flete», dirigirse á L O DIR V. P L A C E , Obra 
pía número 25. 
De más porraenorve impondrán «as oonslíuatario» 
Obraplt. » , H I D A L G O y C P . 
• (tft! <»tVt .1 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R D T I B E A 8 C O A . 
£»«4r» Sí'.gua v Caibariéia. 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las sel* de Is 
arde, dol mnelle do Lnr y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
Tari fa de fletes en ore. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería » 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage 9 0-4Ü 
Meicancla» fdemidam 0 fl5 
NOTA.—Eutaudo *n combinación con el tenoearrtl 
de Chinchilla, se ¿«spacha» cenooiiniento» (irectoi 
para los Oueiradoa d« Glllnos. 
9« v.ír.v.bnv * Sordo, é informas Cuban(im*ro 1» 
P H . 1680 l D 
H I D A L G O Y COMP. 
25 , O B H Ü F I A 25 . 
l l ixen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New -York 
Flladelshia, New-Orieans, San Francisco, Londres 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados- Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus proviu 
oias. O n . SfiS ÍB6-1J1 
Spanish American Lí^ht and Power 
Company, Consolidated. 
(CompaCía Hispano-Americana de Gas consolidada) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
BEOKBTARIA. 
Se participa á los tenedores de los Fono» Hipóte -
oarios emitidos en cumplimiento de In acordado entre 
esta Kni|)r<'sn v la Compañía Efpaüwla de Alambrado 
de Gas de la Habana, que, s^giin lo coi-venido eu la 
escritura de 11 de octubre de 1890, desdf el dít 1" de 
diciembre próximo venidero, queda abierto el pam 
del tercer cupón de los expresados Bonos, que ven.-e 
el día 30 del corriente meŝ  y qae podrán acudir temle 
aquel día á la Administración de esta Empresa, Monte 
numero 1, los días hábiles, excepto los sábalos, de do-
ce á tres, á percibir el respectivo importe, con el au-
mento do 10 por 100, que es el tipo de cambio üjado 
para el pago de este cupón en la Habana. 
Se advierte que tendrá derecho á c ibrar el Cupón 
do los Bonos que se hallen inscriptos á nombre de de-
terminada persona, el que resalte ser tenedor del B o -
no respectivo el día 30 del onrriente mes, á cuyo fin 
no se harán transferencias de Bonos en esta oficina en 
ese diu; quo respecto á osos Boncs inscrijitos el pago 
so hará mediante la entrega del Cupón vencido por el 
tenedor del Bono ó su legítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á los Bo-
nos al portador se hará el pago á la persona quo en-
tregue el Cupón correspondiente. 
Lo que por orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se publica á los efectos 
consiguientes. 
Hanana, noviombre 27 de 1K91 — E l Secretario del 
Consejo de Administración. P. S. Domingo Méndez 
Capote. C1618 15-28 Nv 
Spanish American Li^ht & Power 
Co. Consolidated. 
( C o m p a ñ í a Hispano-Amerioena 
do Gras Consolidada.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
HBCBBTABfá. 
L a Junta Directiva de esta Compaflía La acordado 
repartir un dividondo trimestral de un uno y cuarto 
por ciento (1J p 3 ) , correspondiente ol cuarto trimes-
re de osle año, entro los accionistas que lo sean el 
lia 6 do diciembre próximo, á cuyo efecto no se harán 
durante eso día, transferencias ni canjes de ninguna 
clsse eu esta Oficina. * 
Lo que so publici por orden del Kxcmo. Sr. Proal-
donto del Consejo de Admlnlslraoióu, para que los 
tenedores do acciones inscriptas eu esta Secretaría se 
sirvtin añadir desde el día 16 del citado Diciumbro, 
los días hábiles, exceptos los sábados, do doce á tres 
do la tarde, á la Adininistrucióu do la Empresa, cal-
zada del Monte uúmoto l , para percibir sus respecti-
vas cuotas con el aumcn'.u del 10 pur 100, que es el 
tipo de camli-io lijadjpuru ol pago de cal o dividendo 
para las acciones inscriptas en la HábasAi 
Habana, nbuietubro 27 do 1891.—El Secretario del 
Consejo do Admiuistracióu, Domingo Méndte Capote. 
C 1619 lñ 28 N 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
Establec ida el a ñ o I S C S . 
Oficinas: Empodraclo u ú m . 48, 
Capital responsable, oro $ 19.181.100 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.600-63} 
Pagado á D. Juan M. Ure.'iandi, por 
averías en la ferretería Obrapía 20. 120-.. 
Pagado á D. Joaquio Subirana, por 
reparación üe averíus de 1» casa 
Neptuno n" 57, de D. Andréé Val -




en billetes del 
spafiol. .$ 114.275-70 
J.KBoriesyG' 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S DK CRÉDITO 
y giran l a t r e s á corta y larga vista 
S O B K E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O . N U E V A - O R L E A N S V E R A -
C R U Z , M E J I C O SAN J U A N D E P U E R T O - R I -
CO, l ' O N C E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S P A R I S , 
B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N B , H A M B U R G O , 
B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , ^ M H T E K D A N , 
B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S . M I L A N , G E 
NOVA, E T C . E T C . A S I COMO S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S E I N G L E S A S . BO 
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O K E S P U B L I 
COS. C I L B lñfi-1 A 
L EUIZ & C " 
8, O'BBILI iT 8, 
KSQUIiNA A MUItCADKKKN. 
HACEN PAGOS POR E L (JARLE 
F a c i i i t » n cartas c!o cródito. 
Giran letras sobro Londres, New York, New-Or-
lean*, Milán, Tarín, Roma, Venec a, Florencia. Ná 
pules, Lislxm, Oferto, Gibrallar, Bremon, Hambur-
go, Paríi, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, AUijico, Veracruz, S. .loan de Puerto-Rico, & 
E S P 
Sobro u .:..»• las capitalrc •, pueblos: sobro Palma di 
Mallorca, IMza Mahón j Santa Crns de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
aibarién, bagaa la Grande, Trinidad, Cieufu«-go*, 
Sancti-Kriíritus, Santiaco de Cuba, Ciego d^ Avila 
Mar.zanfílo, Pinar del Rio, Gib-'ra, Puerto-Piíoolpe 
Nuevitas. ect. '- - 9^2 IRfi 1 ,11 
108, A O U T A H , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR KL CABLE 
Fac i l i tan cartas de crédito 7 girav. 
letras á corta y larg:i vista 
sobre Nueva-Yo-k, Nueva Orlenus, Veracruz, Méji 
co, Sun Juan do Puerto- Rioo, Londres. París, Bar 
daos, Lyon. Bayona, Hamburgo. Roca , Nápolf» 
Milán, Génova, Marsnlla, Havre, Lille. Naute*, Saint 
(¿uintín. Dieppe, Tobiano, Vnnccia, Flore-icia, Po 
lormo, Turín. Mi sii.a. así como sobretodos las ca-
pitales y panhlos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
• l i l i X M . » 
J . BALCELLS Y C 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NÜM. 43, 
E N T R E O E I B P O T O B R A P I A 
8. PIRON T COHf. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Borlín, Naeva York, y demás 
]>lazaB impiHtautes de Francia, Alemania y Kstados-
[Jnidos; así como sobae Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espuña, Islas 
Balearos y Canarias, 
Q 645 312-1 Abl 
Pólizas expendas en noviembre de 1891. 
ORO. 
1 á D? Beatriz Pascual, viuda de Roga..$ 
1 á D. Federico Ve.des y Fernández . . . . 
I á D? Cirmen CaCizal de Bordallo. . . , 
1 á I ) . Rosendo Alvarez Palacio 
I á D . Federico Pazos 
1 á D . José Ramón Martínez 
I á D. Ricardo Gutiérrez Lee 
1 á D . Tomás Pavía 
1 á D . Aurolio Albuerue y Roig 
1 á D. Emigdio Damián Lszsgay Pérez. 
1 á los Sres. Pego y Comp 
Total. 4*5.800 
Por una médica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada afio, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusién. 
Habana, 30 de noviembre de 1891.—El Consejero 
Director, José Crutiellas.— lja Comisión ejecutiva, 
Victoriano Burea.— Viet< riano Ayo. 
C n. 1706 4 C 
irnos. 
A V I S O . 
Con fecha 30 de noviembre último y por ante el 
Notarlo D . Antonio Mendoza y Aranda, me han con-
ferido su poder goneralí.imo la legataria y herederos 
de D. Cristóbal Puig y Pascual, facultándome espe-
cialmente para promover á intervenir en su testamúa-
taría. 
Htbana, I I de diciembre de Hiil.—JiJinitio Maas y 
Ueckermann. 15440 a3- l l d3 IV 
Compra de un buey para el Arsenal. 
Habiendo resaltado desierta la subaMu verbal unan-
ciada para el dfa eielo del actual, do la compra de un 
buey para el Artenai, se hace saber, por este medio, 
'ine la referida Mibasta te-.drá efecto nnevamente el 
próximo lanes 14 del aclaal, á las doca del día, en la 
Oflc na do la ('oinanduncia do este Arsenal, eu Iss 
mismas condiciones y en el mismo precio que las 
anunciadas pura la anterior snbssta. 
Arsenal de la Habana, diciembre 10 do 1S91.—El 
Contador, Francisfa de P. Alnnto, 3-11 
Kd m m m u m m . 
Queda abierta la suscripción de tan interesante pa-
rlódico de modas, para ni aio de 1H92. en su agiinoia 
Neptnno 8. Precios por un afio $v 30; por un sem'-s-
>''e $3-60, pago anticipado >?n oio. (Como obseiiuio 
1) esta sgeocu) será eutri'<r>ido du regalo un bonito 
álbnm d» cifras ducoratlvas para bordailo, «n el acto 
de verificarse el pago de la sascrlpoión Pídante proj-
peotus en Neptuno 8. 
C 173t 10 D 
¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato ol Comején donde quiera qae sea: U N I C O 
|ne garantiza la operación para siempre. 
R> clbe órdenes: A. Anguelra, SrJ 110.—J. Ferrer, 
Gallano 130 y Gloria 313. Francisco Lujara. Habana. 
15357 8-10 
AS O C I A C I O N D E L G R K M I O D E T A L L E R E S de lavado:—En junta general celebrada syer se 
cordó ñor unanimidad, que en vista de haber esta-
lecido los precios eu oro desde el día IV del corrien-
e, psgar disde esa fecha en metíl ico á los operarlos 
dependientes, toninndo por base el 60 por ciento do 
o que ganaban en billetes. Lo que se pone en cono-
cimientn de los Interesados Habana, aloiembrn 4 de 
1*91.—El Presidente, José Munuerat. 
w m 8-r> 
LOS S R É Ü T Q U I N T A N A Y LAYA HAN T H A S -ladado su almacén de fenetería que tenían en la 
calle de la Muralla número 9H á la calle do San Igna-
cio númeso 31, esquina á Lamparilla, dondo se ofre-
cen á sus favorecedores. 
15014 
y rdsticade la Habana, 
autorizado por el Gobierno General en 17 de agosto 
de 1^82 é incorporado en el Gobierno Civil 
con arreglo á la Ley de asociaciones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo la repre-
sentación de los propietarios, gestionar en todo lo re-
lativo á sus intereses por la cuota (te 10 centavos 
mensuales por cada casa. Respecto de los desahucios 
se hace cargo da tramitarles hasta su terminación por 
ocho y medio pesos oro, para los asociados, devol-
viéndob'B dos pesos un real si el desalojo lo verillca 
extraiudlolalmente la perso a que el Centro tieno 
destinado pnra esos asuntos. Las oficinas se hallan ins-
taladas en la calle del Empedrado n. 42, entre Haba-
na y Compostela, donde tienen los socios una pizarra 
en la que pueden anunciar los alquileres, ventas, etc., 
de las fincas inscriptas y so facilitan grátls el Regla-
mento y cuantos informas se deseen. Hay asignada 
una remuneración para los agentes que traigan eus-
eriptores al Centro.—iítffud Hoyo, 
CllM aU 30-lfiA 
H A B A N A . 
DOMINGO 13 DE DICIEMBRE DE 1891. 
La Circular de nuestro Jefe. 
I I . 
Dijimos en nuestro artíonlo anterior qne 
ese importante documento contenía dos 
partes perfectamente definidas en él, la ana 
que hacia referencia, y de ella nos hemos 
ocupado ya con la suficiente extensión, á la 
que calificáhamos la vida interior del par 
tido; la otra que se relaciona con la acción 
exterior del mismo, en cuyo examen hemos 
ahora de penetrar. 
En esa primera parte de la circular de 
nuestro Jefe hemos señalado su rotunda y 
enérgica afirmación de la unidad del partí 
do, confundiéndose todas las aspiraciones y 
borrándose todas las diferencias de aprecia-
ción 6 de conducta, .e'a aras de un interés 
más alto que todoa^íoB Intereses personales 
6 particulares, as á saber, el progreso y 
bienestar de ^sta Antilla, único móvil á que 
debe obodeQer nuestra agrupación política 
en sus diversas manifestaciones. 
S l ^ nos permitiera usar de las palabras 
iftcnlcas dal Dareoho, diríamos que así co 
mo el individno vive su vida propia é íntl 
ma, pero realiza una acción constante que 
es la vida de rolación con los demás indid-
duos, concepto jurídico fundamental, asi 
también los partidos qae constituyen ver-
daderas personalidades, viven dentro do sí, 
y en relación coa Intereses generales que á 
todos afectan. 
Y como además los partidos son reunión 
y congregación de faorzaa Individuales, re 
salta que aquella que á cada uno de sns a 
filiados indlvidnalmente afecta, afecta 
igualmente á la comunidad No puede, 
pues, el partido permanecer extroño á loe 
intereses y derechos de todos y cada uno de 
los qne lo componen, ni al interés del país 
á cuyo servicio viene consagrado. Por el 
contrario, su propósito y el de BU Jefe de 
ben ser, y son en nuestra situación actual, 
robustecer la fuerza que la unión presta á 
todos los actos humanos, para que se ob 
tengan y alcancen, sin mistificaciones do 
ninguna olaso y dejando á un lado toda mi 
ra mezquina y egoiata, aquellas reformas 
que son IndUpansablea para la vida polítl 
ca y económica del país. Así lo afirma de 
manera categórica nuestro Jefe, con todo el 
convencimiento, con toda la fe, con toda la 
resolución que demanda esa empresa. 
Bl Jefe del partido se ha inspirado, al ha 
cer esa declaración que juzgamos importan 
tíslma, en esta Idea: todas esas reformas 
caben holgadamente dentro da los moldes 
do nuestro programan . ( 
Cansados estamos de oír repetir á núes 
tros adversarios, en todos ios tonos, que 
nuestra agrupación política es una rémora 
para el desenvolvimiento de todos los pro 
gresos, para la satisfacción de todas las ne 
cesldades que experimenta la Isla de Cuba 
Y de tal manera se ha realizado aquel he-
cha-que un verso latino consignaba, de que 
la gota horada la piedra, no tanto por su 
propia fuerza, como por lo incesante de su 
acción, que acaso amigos nuestros, simpa-
tizadores de nüestra actitud política, hayan 
llegado á dudar si en el partido de Unión 
Constitucional caben aquellas soluciones 
más francamente liberales á que su manera 
de pensar les inclina. 
En momentos tan solemnes como los ac-
tuales, destruye con las palabras que aca-
bamos de reproducir, el Jefe del partido, los 
argumentos y acusaciones de los adversa 
ríos, y sale al encuentro de los temores que 
abrigar puedan loa amigos, exponiendo á 
unos y otros toda la verdadera amplitud de 
nuestro programa, toda la verdadera slgni 
ficaclón do nuestros propósitos é Ideas. 
No hemos de ampararnos en el fácil re-
fugio de las mistificaciones, para hacer 
obra secreta de habilidad política. Vamos 
decididamente, noblemente, francamente á 
influir cerca de los Gobiernos de la NaclAn, 
y en las Cortes del Reino, á fia de alcanzar 
las reformas que son indispensables para la 
vida política y económica del país, y ésto no 
ciertamente lo haremos porque practique-
mos evolución alguna en nuestras doctri-
nas, sino porque esas reformas están dentro 
de nuestras doctrinas, dentro do nuestro 
programa. 
Y afirma un hecho de todos conocido el 
SP. Conde de Galarza cuando dice y decla-
ra que viene con propósitos claros, defini-
dos, explícltof; cuando manifiesta que no 
necesita exponer de nuevo sus ideas. Póbli 
ca y solemne ha sido la expresión de eeos 
propósitos y de esas ideas, desde la m&s 
alta tribuna nacional. Consignados están 
en documentos oficiales emanados de su 
autoridad como Jefa de la agrupación. 
¿A quién puede causar asombro qne se 
repita hoy por el Sr. Conde de Galarza lo 
que manifestó on el Sanado repetidas veces? 
No viene, no, el Jefe del partido, como 
hombre nuevo en la política, á exponer lo 
que piensa. Lo ha dicho ya, y lo había 
dicho cuando faé elegido Jefe. E l partido 
conocía su pensamiento cuando depositó 
en él su confianza. 
NI cabía variación en los propósitos del 
Jefe respetable y respetado: tiene que pen-
sar hoy y asi lo declara, lo que pensó ayer 
y pensará mañana, "conocedor, son sus pa-
labras, de la cultura de este pueblo, y com-
pletamente identificado con su porvenir, 
siempre y en todas ocasiones, dentro de la 
unidad política nacional." 
Sin embargo de todo lo anteriormente 
expuesto, viene bien, y paróoenos acertada 
y discreta conducta, la que observa el Jefe 
del partido, al manifestar lo que piensa 
acerca de las necesidades dol presente y 
cuáles juzga deban eor las aspiraciones de 
nuestra agrupación política, á fin de reca 
bar de loa poderes públicos las traduzcan 
en leyes bienhechoras parala Isla de Cuba 
Tal es, en efecto, la misión, tal el encargo 
que se confía á los partidos políticos. 
E l conocimiento exacto que el Sr. Conde 
de Galarza tiene de nuestra situación, y el 
concepto de la realidad de aquello que en 
todas partes ocurro actualmente, dictan es-
ta aseveración quo nadie podría contrade-
cir: "Las cuestiones económicas son hoy, 
en primer término, laa que más preocupan 
á loa partidos políticos que, cuando proce-
den identificados con las verdaderas nece-
«Idades del país y ajenos á toda exageración 
6 utopia, las resuelvan satisfactoriamente, 
merced á la fuerza de que disponen dentro 
del sistema rspresentativo. Y estas cues-
tionea han adquirido recientemente entre 
noaotros un interés extraordinario." 
Nada más exacto; y noa congratulamos 
de ver robustecida con tan autorizado tea-
timonio nuestra opinión, Isalmente manifes-
tada en estas columnas. Loa partidoa po 
Uticos cuentan, si se inspiran en las verda-
deras necesidades públicas y huyen cuida-
dosamente de aquel escollo con que tropie-
zan los mejores propósitos, la lucha contra 
la realidad de las cosas, cuentan, repeíi 
mos, con fuerzas bastantes para conseguir 
sus nobles empeños. 
Que nuestro partido ha prosurado inspi-
rarse y se ha inspirado en las verdaderas 
necesidades públicas, no cabe dudarlo, 
cuando es un hecho, á la vista de todos, y 
que recuerda coa gran oportunidad el Jefo 
de la agrupación política que, en realidad 
de verdad, en su circular de 20 de diciem-
bre de 1890 y en la publicada por la Junta 
Directiva en confirmación de aquella, se 
exponían idénticas bases y to aceptaban 
iguales concluslonoa á laa que produjeron 
laa distintas manlfostactonea do la opinión 
pública, aun o í el seno de nuestro partido, 
provocadas por el temor, la agitación, la 
lucertidumbre que on un país esencialmen-
ie agrícola como el nuestio creó la reforma 
arancelaria de los Estados Unidos, mercado 
casi exclusipo de nuestra prodaesióa azu-
carara, ó importantísimo de nuestra única 
industria, Ta del tabaco. 
Que nuestro partido, conservando, man-
teniendo y robusteciendo una Indestructi-
ble unidad en su seno, cuenta con faorzaa 
bastantes para conseguir oua nobles empe-
ños, no so nacofifca demostrarlo. 
Que esa nni iad so reafirmará y consoli 
dará, no es dudojo. E l partido lo demanda; 
el Jefe está decidido á trabajar por ella con 
todo su esfuerzo, toda BU Inteligencia, toda 
su energía. 
Hemos de seguir ocupííndonos de la im-
portante circular del Sr. Conde do Galarza. 
F O I i l i E T i H . 
E L SR. D. BLAS DÜ-BOUCHET 
FEIMEE PROTECTOR DEL AJEDREZ EN CUBA. 
Nos parece que fué ayer, y sin embargo 
han pasado tantos años . . . . ! 
E a 1860, cuando sólo nos ocupábamos 
en la morada de nuectro respetable ti o D. 
Antonio Zambrana (Rector que fué de la U-
nlversidad do la Habana) de estudiar con 
ahinco las páginas del Digesto y las ssnten 
olas de Ul piano, llegó nuestro Inolvidable 
padre, D. Francisco, procedente de Bejucal, 
en donde ejercía la profesión de Médico, y 
llamándonos á una sesión reservada noa di-
jo con afectuoso acento y la viva locuacidad 
que le caracterizaron: "necesito que apren-
damos á jugar al ajedrez, porque he hecho 
la apuesta con un asiduo concurrente & la 
botica de D. José María Espinosa, de que 
dentro de seis meses cualquiera de nosotros 
le habrá de ganar á dicho juego, en el que 
ae cróe invencible." Y en seguida, uniendo 
la acción á las palabras, puso un pequeño 
tablero que traía, encima de una mesa, abrió 
las páginas de un compendio de Filidor, 
traducido por Algara (que entonces era la 
única y general panacea con que comulga-
ban loa principlantes) y noa pusimos á darnos 
mutuamente la primera lección de aquel in-
iroglio que nos asustaba y que á ambos nos 
era totalmente desconocido. L a simple mar-
cha de las piezas nos costó un tremen-
do dolor de cabeza; lo que no nos eace-
Vapor-correo. 
Ayer, á las ocho de 1» mañana, llegó á 
Puerto Rico el vapor Alfonso X I I , según 
noa comunica la casa coneignataria. 
E l Decreto sobre la recogida. 
En nuestro número de ayer hemos Inser-
tado el texto oficial del R. D. que dispone 
la suspensión Inmediata, desde su publica-
ción en la Gaceta de Madrid, del canje qne 
venía efectuándose de los billetes del Banco 
Español de la emisión de guerra, por me-
tálico. Al mismo tiempo que eetis líneas, 
publicamos un largo y detenido extracto 
del preámbulo de dioha soberana resolu-
ción, que nos envía nuestro diligente co-
rresponsal telegráfico en la Corte. 
Hombrea de ley, individuoa que pertene 
cemoa á un partido eminentementa guber 
namental, no podemoa menoa de rendir 
siempre y en todo caao el tributo de nueatro 
respeto á laa disposiciones legales y á los 
acuerdoa del Gobierno Supremo, acatán-
dolos como ea deber de todo ciudadano, 
Ello no obsta á que conservemos la liber-
tad de nuestro Jaioio, y éste lo hemos mani-
festado ya con suficiente claridad, diciendo 
que nos parece que á perturbaciones pro-
ducidas de un modo relativo, y por espacio 
de tiempo que no creíamos hubiera de ser 
duradero, viens á agregarse otra perturba 
ción que es tanto más grave cnanto más 
indefinido sea el plazo para llegar á un a-
rreglo definitivo de nuestra situación mo-
notaiia. 
Nosotros entendemoa que aólo laa dificul-
tades verdaderamente poderosas, de todo 
punto ineoparablea, á que ao refiero en el 
preámbulo del decreto del aeñor miniatro de 
Ultramar,para continuar el canje ya comen-
zado, en parte realizado ó en vísperas de 
realización para una suma relatlvamenta 
importante do loa billetes fraccionarlos, han 
de haberlo decidido á suspender una opera-
ción quo. decretada por la ley de prosupuos-
t03|do 1890, vino á iniciarse ya en el primer 
semestre del ejercicio do 1891 92, después 
de muchos estudios. 
Comprendemos que loa gobiernos ae ven 
obügaiios á ceder ante cauaaa y razones de 
esa índole,poderosaa, inauporablea. Invenci-
ble?; y en esto caso ha do haberse visto el 
señor Romero Robledo. 
Por lo demás, y ya que él, en el articula-
do mismo del Real Decreto comunicado to-
legráficamente, indica la neceaidad do la 
preaentación á S. M. de un nuevo proyecto 
para realizar la recogida, determinándoee, 
por Real Decreto ó con la intervención del 
Poder legislativo, si éata fuere necesaria, el 
procedimiento, la forma y las solemnldadea 
con quo han de recogerse loa billetes; natu-
ral ea que acudamos todo» cuantos noa inte 
reaamos por este pala, en respetuosa solici-
tud de quo la presentación de ese proyecto 
no se demore. L a cuestión es de urgencia 
suma y no ea posible dilatar su reaolución 
conveniente. 
Cámara de Comercio. 
A las ocho de la noche del viernes ae reu-
nió en junta ordinaria la directiva do la Cá 
mará de Comercio deeata ciudad, con obje-
to de despachar varios asuntos de urgencia 
encomendados á las gestiones de la mis 
ma. 
Abierta la sesión por el Sr. Alvarez (D. 
Segundo) so dió lectura á dos actas do oe-
aionea anteriorea, que fueron aprobadas. 
Seguidamente y antea de entrar en la or-
den del día, ol Sr. Presidente dió cuenta de 
una moción que con el carácter de urgente 
habían presentado los Sres. D. Ramón Mar-
tínez y D. Antonio González Curquejo, y á 
la cual se dió lectura. Dice asi: 
'Haciendo nao del derecho quo nos conce-
do el artículo 49 del reglamento do esta Cor-
poración inclao 1?, tenemos el honor de so-
meter á la aprobación de la Junta Directiva 
la siguiente moción: 
Teniéndose noticias, hasta ahora, por te 
legramas particulares, de que el Gobierno 
Supremo ha acordado la suapenaión del can-
ja do billete» monoroa por metálico, cuya 
operación hace más de na mes que se está 
llevando á cabo por la Hacienda do eata Is-
la con intervención del Banco Español y de 
aus sucuraales de provincia, la Cámara de 
Comercio, loduatria y Navegación de la 
Habana jozga que, en el momento actual, e-
sa repentina supresión es altamente perju-
dicial para los Intereses do laa clasea que re-
presenta, y está llamada á lastimar intere-
ses cceadoa á la sombra del Decreto de 12 
de agosto último, á aumentar el caos mone 
tarlo en que nes encontramos y á dificultar 
las transacciones de todo género; debiendo 
manifestarse, caao do ser aceptada eata pro 
posición por la Directlna, el parecer deeata 
Corporación al Excmo. Sr. Ministro de Ul-
tramar por medio de un telegrama con el 
carácter de urgente y por el conducto re-
glamentario para lo que tenga á bien resol-
ver." 
Terminada la lectura, hizo uso de la pa-
labra el Sr. González Curquejo, quien ma-
nifestó que dándoae por aegura la auepen-
aión del canje de bliletaa, creía que la Cá-
mara cataba ea el deber de llamar la 
atención del Gobierno Supremo, sobre lo 
Improcedente de la suspenaióu, pnea catan-
do recogidos gran número de billetes frac-
oloaarloa, iban á causarse grandes y mayo-
res perjuicios en las operaciones y tran-
aaccionef, máxime cuando casi todo el 
comercio había fijado sus precios en oro, y 
por lo tanto, la suspensión traerá cocüictos 
día, á él con sus profundos estudios en 
laa altas horaa de la noche de laa más re 
ciontes obras de Patología ó Medicina Le-
ga!, y á nosotros, con el análisis de las doc-
trinas de Triboniano, ó coa loa dubitativea 
preceptoa de las Doce TÍÍWÍW. De esa ma-
nera fué como penetramos, sin hilo salvador 
de Ariadna que guiase, en el infinito laberin-
to de los gambitos y de loa jaquea. 
Nueatro padre, asediado por las natura-
le-» atenciones de su numerosa clientela, fué 
dejando poco á poco el estudio de las Aper 
turas y de laa Variantes, y nosotros queda-
mos obligados—cual nuevo Cid Campea-
dor—á sostener en el día terrible de la Jus-
ticia, la causa paternal y el honor de la fa 
milla. Desgraciadamente murió antes de 
cumplirse el fatal plazo, el animoso contrin-
cante (1) que el destino noa reservaba. Pe-
ro ¿para qué negarlo? Nuestros adelantoa 
hablan aido muy pequeños, y por lo tanto 
hubimos de conformarnoa con no haber he-
cho uso de laa armaa, tomadaa da orín y lle-
nas de moho, como las del héroe cervan-
tesco. 
Probadas las primeras gotas de la miel 
hlblea del ajedrez, ya nos quedó ol vani-
doso escozor de continuar haciendo pro-
gresos en el juego de los Reyes. Más ¿en 
dónde encontrar la Escuela apetecida y los 
maestros? L a legendaria Caiasa, Diosa 
del arte sublime, se encargó más pronto de 
lo que creíamoa, de conducirnoa al tem-
plo. Caminábamos una noche por la calle 
(1) £1 Sr. D. Félix del Bey, notario del Bejucal. 
muy sérica. Dijo que aunque la Cámara en 
au oportunidad informó al Gobierno acerca 
de los gravea Isconvenientea de la recogida 
del billete, y sobre todo, de la forma con 
que esta iba á llevarse á cabo, según el de 
oreto de 11 de agosto del presente año, el 
Gobierno planteó el decreto, y bueno ó ma-
lo, hubo qne aceptarlo. Quo hoy la sus-
pensión do la recogida agravará la altua-
clón, y, por lo tanto, suplicaba á sus com-
pañeros que tomasen en consideración la 
moción, y acordasen redactar un telegrama 
dirigido al Ministro de Ultramar, que le se-
ría enviado por mediación del Excmo. Sr. 
Gobernador General, suplicándole no se 
efectuase la suspensión. 
E l Sr. Gelats apoyó lo manifestado por 
el Sr. González Curquejo, ó hizo ver los 
Innumerablea cotíllctca que vendrían con 
la suspensión; agregando que como Conae 
joro del Banco Español, había estado aque-
lla tarde en dicho establecimiento para 
Informaraa de lo que ocurriera sobre el par-
ticular, puea laa noticias que circulaban res-
pecto de la suspeneión sólo se aabían por loa 
telegramaa partlcularea do los periódicos, 
y allí se le manifestó que no había nada ofT-
clal; que á pesar de ello, y al llegar ó la 
Cámara, había tenido noticias por los repre-
sentantes de la prensa, de que la suspen-
sión era un hecho, pues en ei Gobierno Ge-
neral se había recibido el telegrama. Que 
en vista de ello, nada podría conseguir la 
Cámara; pero que esta se hallaba en la obll 
gacióa de hacerlo, respondiendo de eeama 
ñera á laa exigencias de loa dívereoa Intere-
aea que representa. 
Agregó el Sr. Gelata que con el dinero 
que hoy oxlate aquí depositado puede en un 
tanto aliviarao el mal, si ae contlDÚa el can-
jo do la moneda fraccionaria, pero que de 
no hacerlo aaí, el conflicto que traerá la 
suspensión, será desastroso para el comer 
cío y todas las clases de la sociedad. 
E l Sr. Alvarez recordó ol proceder de la 
Cámara, cuando oe publicó el decreto de 
11 do agosto. 
Apoyó la moción de los Sres. Martínez y 
González, pero dijo que en el telegrama 
debe consignarse siempre el criterio do la 
Cámara sobre la recogida. 
Puesto el aaunto á votación, ao acordó 
dirigir el telegrama al Sr Ministro, hablen-
do reaervado su vnto en este particular el 
Sr. García de la Uz. 
L a redacción del telegrama quedó enco 
mondada á la mesa, y al mediodía de hoy, 
se llevará al Excmo. aeñor Goberoador 
General Polavleja. 
Acto continuo se entró en la orden del 
dia, dándose cuenta, en primar término, del 
informo do la ponencia acerca de un art culo 
publicado por el Avisador Comercial sobre 
primas do exportación de nuestros azóoa -
roa en los puertos de Europa-
aprobó el informo referente á la invl-
tacUTn para la expoBición Artística ó Indas 
trlal de Madrid con motivo del cuarto cen-
tenario del deBCubrimiento de América. 
Se dió lectura, á una comunicación del 
Gobierno General sobre la solicitud de la 
exposición de Londres para quo ae acuda á 
la mlama con productoa de eata Isla, acor -
dándose dar traslado de dicha comunica-
ción á la Unión de Fabricantes de Taba-
cos ( 
Fué aprobada la expoalción dirigida por 
la Cámara á la Dirección de Hacienda, re-
lativa á reclamaciones del Tribunal de 
Cuentas á los comerciantes de Cieníuegos. 
Dicha exposición y la Instancia que le a • 
compaña, fuoron entregadas al Sr. Director 
general de Hacienda, el viernes último. 
Se dió lectura del proyecto de exposición 
aprobando otro de la Liga de Importado 
rea, en que ae solicita que en el próximo 
preaupueato ae consigno cantidad para de 
volver loa depósltoB bechoa por el comercio, 
en virtud de alzadaa á que dieron lugar 
afeiroa protestados por loa señores comer-
ciantes. 
Aprobáronse informes de laa ponencias, 
emitidoa á virtud de las reclamaciones de 
loa gremioa "Comerciantea Comisioniétat." 
y "Libreroa de esta ciudad" y la da loa ae • 
ñorea Gómez y Compañía, importadores da 
loza. 
Terminó la sesión acordando que ae pu-
bliquen loa trabajoa estadíaticoa de la Cá-
mara desde 1? de enero á 31 de agosto, 
nombrándose al efecto una comleión para 
la Impresión del folleto. 
E l telegrama déla Cámara fué entregado 
O i t i mañana al Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral por los Sres. Alvarez, Martícoz (don 
Satnrnico) y Fominaya, Presidente, Secre-
tarlo y Subsecretario, reepectivameute, y 
que S. E . ofreció trasmitir inmediatamente, 
está concebido en los siguientes términos: 
"Ministro Ultramar: 
Cámara Comercio, aoaión anoche, acorió 
ratificar expoeioión 20 sept. aobre reco-
gida billetea, y manifestar V. E . que ana-
pensión anunciada ahora producirá nueva 
más grave perturbación p&ÍB.—Segunio A l 
vares." 
«a n «»• 
BeuuíOn de los detallistas. 
A medio día de ayer, aábado, se reunie-
ron en eeslón extraordinaria los aoñorea 
que componen la Junta Directiva del Cen-̂  
tro de Detallistas, con objeto de acordar la 
linea de conducta que deben seguir loa gre 
míos quo componen el mismo, con motivo 
del Real Decreto publicado en la Gaceta del 
propio dia, enapendiendo la recogida de los 
billetes del Banco Español de la Habana. 
A pesar del corto tiempo que ae tuvo para 
coavocarla, asiatló toda la Directiva, con 
excepción del Presidente, Sr. Santa Marina. 
Abierta la sesión por el Sr. Cuanda, óíte 
explicó el objeto de la junta, manifestando, 
que á causa de la Inesperada resolución del 
Gobierno Supremo, decretando la suapen 
alón de la recogida del billete de la emisión 
de guerra, ae creía en el deber do convocar 
la reunión, con objeto de conocer la opinión 
de sus compañeros do Directiva. Dijo, que 
desde la noche del martes circulaba ol ru-
mor de que do un momento á otro iba á SUQ-
panderee la operación del canje, en vista de 
lo cual una comisión del Centro so había 
acercado á la Primera Autoridad, la cual 
manifestó á los señores que la componían, 
que hasta aquel momento no tenía noticias 
de que el Gobierno hubieae ordenado la 
suspensión; poro que desgraciadamente, laa 
primeras noticias ae habían confirmado y 
la auapenaión de la recogida era un hecho. 
Agregó que eata medida arruina al deta-
llista, por no haber aeguridad en las opera-
clonee; que ca Imposible poder continuar en 
esta situación, originada por laa exagera 
clonea de cierta parte de la prenaa de eata 
capital, aecundada Inconscientemente por 
varios periódicos de Madrid; pero que el 
detallista que ha catado alempre al lado del 
Gobierno, tiene el derecho de hacerle pre-
sento la razón que le asiste para pedir que 
no se Interrumpa la recogida del billete 
Dentro de pocos días, siguió diciendo el 
Sr. Cuanda, aorá imposible toda operación 
en loa eatablecimientoa al detall, por care 
cerae de moneda fraccionaria de metal en 
cantidad suficiente, por la depreciación 
que alcanzará el billete de Banco, que los 
especuladores habían de acaparar toda la 
plata, y el conflicto entonesa será mayor. 
Hizo presente la conveniencia que resulta 
ría para todos de que el Centro de Deta 
lllstas haga cuanto le sea posible para con-
jurar el gravísimo conflicto que se viene 
encima. 
Sobre este particular abrió discusión el 
Sr. Cuanda. 
Seguidamente el Sr. Fernández hizo uso 
de la palabra é indicó la neceaidad de con-
vocar á todos los detalllataa á una aaamblea, 
para adoptar una medida eficaz, que salve 
la situación, evitando los perjuicios que o 
casionará lasnspenelón de la recogida del 
billete. Agregó que es necesario que loa 
detalliatas hagan valer respectivamente eua 
derechos, y que de seguro serán atendidos 
por la* autoridades, para impedir que loa 
I enemigos del orden sean los que triunfen: que la situación actual es muy crítica, y que _ ea deber de todoa corijurur el peligro qne 
" resultaría de la Imposibilidad de llevar á 
cabo to^á transacción comercial. 
Habftiel Sr. Mt.Btae, y propuso que una 
comleión pasase á ver á loe Sres Goberna-
dor General y Conde de Galarza, Preelden 
te del partido de Unión Constitucional, ha 
cléndoles ver la situación crítica porque se 
atraviesa, y que si no ce acude á remediarla, 
podrán sobrevenir graves perjnlcioe; que 
ellos, que llevan más de treinta añoa de re 
sldencia en el país, luchando con toda clase 
do calamidades y siendo incansables defen-
sores de la causa nacional, esperan ser a 
tendidos en sus justificadas pretensiones. 
Al llegar á este punto, el señor Presiden-
te llamó la atención de la concurrencia ba-
cía lo conveniente que sería que todos die-
ran su parecer respecto del artículo que hoy 
ha de publicarse en el periódico E l Comer-
cio. 
E l Sr. Renté de Vales, director de este 
colega, leyó el mencionado trabajo on que 
so defienden los Intereses de los detallistas, 
al mismo tiempo que se condena la actitud 
de ciertos periódicos y elementos políticos 
de cata capital, á loa cuales so atribuye la 
Buepenslóa de la recogida. E l artículo de 
E l Comercio fué aprobado unánimemente. 
Hablaron enseguida varios aeñores, entre 
ellos el tieñor Careado, quien se expreaó en 
térmlnca enórglcoa y apoyó la idea do que 
ae convoque á una aaamblea general en la 
que so hallen representados todoa loa gre 
míos. E l señor García dijo que el gremio 
debía mantener su acuerdo de vender en 
oro, pero esta opioión fué combatida. 
El señor PreBidonto dispuso que se leyese 
lo publicado por el DTABIO LA MAKI-
NA acerca da la auspanaión da la recogida 
y celebró la actitud asumida por eata parló 
dico. 
E l aeñor Prieto hizo observaolonea pertl 
nentea á )a gravedad de la eltiaaclón, 
oooforraa con laa Idoaa expueatas por loa ae-
ñorea Fernández y Careado, do celebrar 
una gran reunión que deba efectuarse cuan-
to antea. 
Acordado por todoa celebrar hoy dicha 
reunión en el local de la Aeociación de De 
pendiontes, previo el permiso do BU Presi-
dente, que fué otorgado. 
He aquí los acuerdos que ao tomaron: 
1? —Celebrar una aaamblea general hoy 
á las doce del dia en el local mencionado. 
2o—Publicar la convocatoria correspon 
diente on loa periódicos La Unión Gonsti 
tucioml, E l Comercio y el DIAEIO DE LA 
MARINA. 
3? —Pasar telegramaa á las representa 
ciónos de Cárdenaa, Matanzas, Jaruco, Be-
jucal, Santiago y otnia localidades, para 
qne atistan á ia juuta. 
4?—Que la convocatoria ee haga á nom-
bre del Centro de Detalllstaa, y 
5?—Q ie loa ceñores que compocen la 
Directiva catón á laa once de la mañana en 
el local indicado. 
do San JOEÓ, de esta ciudad, esquina á la 
da Manrique, cuando nos llamó la atención 
una casa alumbrada á giorno, decorada con 
gran lujo, en cuyo salón principal se veían 
varias mesas de ajedrez, en torno de ellas á 
muchas personas Jugando, conversando y no 
pocas veces riendo ó disputando, sin traa-
paaar los eatrechoa límites de la buena edu-
cación. Al lado de una de laa ventanas es 
taba reclinado en rico aillón, un hombre 
grueso, de mirada penetrante, bondadosa 
fiaonomía y poblada barba, apurando un ta 
baco y mirando con cierta vaguedad de 
pensamiento, las veleidades del humo, re-
flejo exacto y desconaolador de las incons-
tanciaa humanaa. Aquel hombre era el Sr. 
D. Blas Du Bnchet, insigne patriarca del 
ajedrez cubano; socio de laa corporaciones 
científicas y literarias de la Habana, y mlem 
bro de la Real y laureada sociedad de "A-
migos del Pala" en la Isla de Cuba. A la 
noche siguiente, un tío nuestro, muy afielo 
nado ála música, se valía de la gentil caba-
llerosidad dol eximio artista D. Serafin Ra 
mlrez (ol cual es casi seguro que lo hab:á 
olvidado ya), y así como en laa épocas del 
Feudalismo oa apartaban muy presto loa 
puentes levadizos do un castillo anta la voz 
augusta de loa Soberanos y Embajadores, 
nosotros penetramoa sin dificultad, al am-
paro del Sr. Ramírez, en lo que ae noa figu 
raba que era el Alcázar del ajedrez, con el 
corazón agitado y sintiendo en todo el éapí-
rltu las palpitaolonea de una juvenil alegría. 
¡Qué temllas aquellas! E l Sr. Du-Bou-
ohet, hacendado muy rico, hijo de la Haba-1 
Centro de Detallistas de la Habana. 
Por la Secretario del mismo recibimos 
para au publicación la sigaiente convoca 
toria: 
A fin de deliberar aobre el estado de co 
eaa que crea ei Raal Decreto suspendiendo la 
recogida de loe billetea de banco, por acuer 
do de la Jauta Directiva y do orden dn) 
Sr. Presldeoto, convoco á los desallistao de 
todoa loa gremios de esta ciudad, sean ó cu 
socios del Centro, para la Asamblea ex 
traordinaria que ee celebrará mañana, do 
mingo 13 de diciembre, á las doce del dia, 
en los salones del Centro de Dependlen 
tes. 
L a gravedad del asunto hace innecosario 
que encarezca á todos loa detallistas lacón 
veniencia de que asistan al acto para que 
se les invita. 
Habana, diciembre 12 de 1891.—El Se 
cretarlo, F . La Blonda. 
Revista Mercantil. 
Aeúcares — Nuestro mercado azucarero 
ha continuado sin variación. Las existen-
cias catán hoy en pocas manos, y los tene-
dores siguen pidiendo 7 realea por la arroba 
de centrífugas, pol. 96^7, á cuyo precio no 
hay compradorea, y por conaigniente, el 
morcado cierra nominal. 
Laa últimaa noticias recibidaa de Lón-
drea y Nueva York aon menoa favorablea. 
Han llegado á esta plaza algunas partidas 
de azúcar de la nueva zafra, lo mismo que 
á la de Matanzas, pero todas ellas de poca 
importancia. 
E a CienfuegoB se vendieron unos 3,000 
sacos de centrlfupra [nueva zafra], á 64 rea-
les arroba; y 5,000 en Matanzas, á 6i rea-
les, á recibir en el próximo mes de enero. 
Los frecuentes chubascos que caen en los 
distritos azucareros, entorpecen los traba-
joa en loa iagenios, y ]p3 arribos no serán de 
importancia basta principies del mes en-
trante. 
Existencias aquí y ea Matanzas: 
Cajas Boca. Sacoa. 
Existencias en 1? de 
enero de 1891.... 28 112 302.096 
Recibido hasta la 




Existencias en 10 de 
Dbre. d6l891.., 28 
Existencia en 10 de 






Cambios.—Sostenidos. CotlzamoB: £ , do 
19 J á 20 p § P.; Currcncy, de 10 á 10J p §. 
P.; Francos, da 5J á 6 p § P. Durante ra 
samana se han vendido: £ 190,000, de I d i 
á 20i p § . P.; Currency, de 1Q\ á 11 p.g P., 
v $100̂ 000, sobre Madrid y Barcelona, de 
4i á 5i pS D. 
Medico —Durante la Bemana se han im-
portado $221,000, v on lo qne va de año, 
$8.290,605, ó sea $4,692,128 más que on 
igual facha del año anterior. L a exporta-
ción comprende $373,500, y en lo que va de 
íiño, $1,602 900, ei dtclr, $629 219 menoa 
que el año anterior. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 4,548 tarcioa en rama, 4 mi 
liónos 909,350 tabacos torcidos, 1370,274 
cajetillas de cigarroa, y 9,084 klloa picadura 
y en lo que vade año, 191,102 tercios en 
rama, 169.531,434 tabacos torcidos y 31 mi 
llonps 460,506 cajotlllaa de cigarroa, contra 
180,500 de loa primeros; 215 767.290 de 
los segundos y 43 460,423 de lo tercero en 
1890. 
.fVeifíW.—Abatida la demanda, y los pre 
cios nominales para embarque de azúcarec; 
y buena la demanda y loa precios sosteni-
dos para el de maderas en los Estados Uni-
dos con desUno á esta Isla. 
E l capitán Barado. 
Los lectores del DIARIO DE LA MAHINA 
podrán leer en otro lugar del presente nú 
mero, la primera de las cartas que sobre 
aauntos mllitarea se propone escribir des-
de Madrid para eate periódico el iluatre 
escritor, capitán de infantería, D. Francia 
co Barado y Pont. 
No hace muchos dias (el jueves 10) In 
sertamos la relación del banquete militar 
efectuado en Toledo, como aolemne borne 
naje de admiración y cariño al autor del 
Musco Militar, Literatura Militar Españo 
la y otras obras que le han valido univer 
sal reputación; banquete que el Sr. Ibáñez 
Marín calificó de ofrenda hecha por el ejór 
cito á la virtud, la ciencia, las amarguras y 
el patriotiemo dal capitán Barado, cuyo 
Museo Militar, quo valió á su autor el em-
pleo de capitán, así como la Literatura 
Militar Española la cruz con que el gene-
ral Pando lo condecoró, en nombre del Mi-
nistro de la guerra, es una obra que con 
tiene las glorias de la patria, y enseña y da 
alientos para continuarlas á nuostra raza 
y á laa generaciones actuales y venideras. 
Creemos innecesario hablar de los mérl 
tos del Insigne historiador militar, unáni-
mente reconocidos, y que se revelan en el 
articulo que insertamos en el presente nú 
mero. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 11 de diciembre. 
Mercado firme, quieto y eostenido. 
Centrifugas, polarización 96 á 3i cts. 
costo y fiete. 
Mercado Londres, quieto. 
Adúcar remolacha 88 análisis, á 14—7i 
Consejo de Guerra. 
A laa ocho da la manaña de hoy, aábado, 
aa ha celebrado en la Sala da justicia del 
Cuartel de la Fuerza, bajo la Proaidoncia 
del Sr. Teniente Coronel de Artlllerí D 
Jo&é Tabla Basaecour, para ver y fallar la 
canea Inatruida contra el soldado del primer 
batallón del regimiento lafantería de Ta 
rragona, Gabriel San Juan Glómaz, por el 
delito de deaobediencla á superior órdenes 
relativas al aervicio. 
Sesión MnnicipaL 
V i e r n e s 11 de diciembre. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D, Luis Gar-
da Corujedo. 
So acordó elevar al Gobierno ¡a aiguionte 
torna para el nombramiento de Alcalde : 
D. Lula Corujedo 12 votoa. 
,, Jo íédela Puonta. . . 9 „ 
Antonio Claroua... . . 7 ,, 
Se dió cuenta de una ccmanlcaclón del 
Gobierno aprobando el nombramiento he 
oho por el Ayuntamiento, á favor de don 
Manual Alvarez Rosal, para maestro de 1H 
escuela O avarrieta, cedldt» á la Corpora 
ción por ésta con tal objato. 
Se acordó quo aa anonciaeo nuevamente 
el remate del adoquinado da calles por el 
tipo de 4 peses el metro cuadrado de ado 
quinado. 
A virtud da una comuniciolón del Aleal 
de de Manzanillo, ee acordó se lo manlfiaete 
que nada consta oflclalmenfe acerca de 1P 
supresión á los Ayuntamientos del Impuoa 
to de conenmo da ganado. 
Quedó enterado el Ayuntamiento de las 
cortlficacionea de avalúoa númeroe 40 y 41. 
remitidas por el Director del Canal de Al 
bear por obras de iustalacl^a do cañerías, 
aaaemlenta el primero á 11115 paB<8 95 
Oéñtavofl y el segundo á 22,604 pesos 18 
centavos. 
Se dió cuenta de una iastancia del Presi-
dente de la asociación de trenlatas de co-
chos aobre reforma de la tarifa aprobada, y 
se acordó que se fija el tipo de tres pesos la 
hora para paseo, sin limitación alguna. 
£1 Arzobispo de Aix. 
Deapnéa de habarso pronunciado la sen-
tencia que condenó, como es sabido, á 3,000 
francos de multa, á monseñor Gouthe Sou-
lard, éste dirigió al secretario de Estado del 
Vaticano, el siguiente telegrama: 
"Cardenal Rampolla, Vaticano, Moma: 
Servios decir al Santo Padre que hoy, ante 
loa jueces, Jeaucrito, el Papado y las líber 
tades da la Iglesia han eido victoriosamente 
defoadidoa. Ha tenido el honor de aer conde 
nado á una multa. E l Arzobispo de A i x " 
na, abog:¡d >, ex Juez de Pinar del Rio, de 
Güines Qt^tro pueblo natal) y de Cárde-
naa, ten&Wio cuanto necesitaba para au 
felicidad, y por lo mismo segúa diría un 
conocido estilista español, eolia seguir en 
tocces por los aireo, con los ojos de la ima 
gínacion, á la mariposa azul do los onsue 
ños. Ante él no hubiera podido exclamar el 
malogrado Selléa: 
¡Cuanta hermosura al mirar, 
Cuanto amargor al beber....! 
Las horas transcurrían en aquella casa, 
como en perenne festín. E l Sr. Du-Bonchet, 
era un bourgeois y un gourmet á la última 
moda, pero sin vicios, sin ridlculeeea, ni 
extravagancias. AHI los conourrentea éra-
mos los verdaderos dominadores. E l acau 
dalado propietario vivía sólo, con loa sir-
vientes; por temporadas se iba al campo á 
visitar á su distinguida é ilustrada hija'úni-
ca (la Sra. Da Cecilia, casada con BU primo 
D. Nicolás Du-Bouchet, y viuda en la ac 
tualldad); pero tanto en las ausenciaa del 
dueño; como cuando él cataba presente, la 
masa loe criados, los caballos, los coches, 
ia biblioteca, todo quedaba absolntamente 
á nuestra disposición. Aquél no sólo era el 
oeatre del ajedrez, en donde se hacían tor 
naos y se concertaban matchs con premio« 
qua ofrecía expontáneamente el Sr. Du-
B juchet, sino el punto de cita indiapensa 
ble para los periodistas, los literatos, loe 
músicos, y loa políticas de grande altura. 
¡Üuantae veces, mientras se batían al aje-
drez D. Celeo Golmayo, D. Félix Sicre, D. < 
Netas militares. 
Vientos de guerra.—Declaracionea cfioialos y oficio-
sas.—La lucha económica é industrial.—El úl-
timo Cungreso de la pat.—Los arbitrajes,—In-
firmas militares y gastas nuevos.—Francia, K e -
sia y Alemania.—Bl presupuesto de la paz.— 
Servicio reducido on Alemania.—La paz en los 
labios. 
Forman singularísimo contraste en la 
vida política europea, las declaraciones 
pacificas que de tiempo en tiempo cuidan 
do hacer monarcas y altos personajea ofi 
cíales, con la actividad que despliegan en 
cuanto atañe al 'armamento y defenaaa loa 
reapeatlvoa Estado?; y aon loa momentos 
presentes por tal extremo gravíslmoa que 
en realidad da verdad parece que con aque • 
llaa repetidas declaraclonea trátaae de lio 
var á loa ánimos una tranquilidad que no 
exista en el corazón. Porque la guerra 
germina en el seno de eata trabajada so 
cledad; el odio, la tristeza y la dasespara 
ción envuelven con negro manto á loa pao 
blosy á las colectividadee; y eéae Incerti 
dumbres de lo porvenir y esas tristezas de 
lo presente son como los signos caracterís-
ticos de nuestro estado actual. Diríase 
que se dibujan ya en el espacio loa algnoa 
apocalípticos de laa grandes catástrofes. Do 
un lado vemos á loe ejércitos con las armas 
apercibidat; de otro, á los políticos bus 
cando acomodos y componendas, á los es 
peou'.adores trastornando con noticias ve 
rídicas ó simuladas los grandes centros bur 
aátilef; y mientras la guerra es un hecho 
en el terreno económico y áun en ol indua 
trial, mientraa las Boleas se extremecen y 
loa bauqueroa se alarman ó se arruinan, la 
lucha eoclal germina lenta y tenaz en el 
corazón de loa puebloa europeos. Ni lo? 
americanos se ven libres de ose vionto de 
odios que azota el viejo mundo: Chile, el 
Brasil, la Argentina ton tcatroa de civiles 
contlendafl, y en uno y otro continente, 
peae á loa adelantos da la civilización y pe 
ao á laa predi caclonea de loa moral latas y 
filóaofoa, desempeña sua terribles oficios el 
Dios de la guerra. Ea más; como todos 
esos fenómenos sociales que aboca se echan 
de ver, guardan estrechísimo enlace, resul-
ta la guerra económica, terrible y san 
gulenta en realidad, por las grandes ruinaa 
que cauaa, como una capéele de preludio! 
como el preliminar da la guerra de verdad 
Y resulta también la agitación obrera, cre-
ciente do día en dia, con su anual ensayo 
de movilización parcial, que por cierto for-
ma singularísimo contraste con el da mo-
vilización militar, una preparación á lucha 
de carácter no menos graves. Véase, puea, 
por dónde la paz que eatá en los labios dis-
ta de hallarse en los corazones. 
¡La paz! Santa y sub itne palabra, pero 
obra difícil, dificilísima en los momemioa 
actuales; generosa aspiración da todas las 
almas, pero alimento negado á las quo sólo 
i espiran amb'ciocea y venganzas. Eu balde 
afirman, Rudial en Müán, Sallstury en 
Londres y Kalnoky en Viena, qoe per ahora 
está «segurada. Un concepto peBimista, ex 
presado por el emperador de ¿.ustrla, ÍO 
braealta los ánimos, uaa falsa noticia res-
pecto á la actitud de Kusla produce ol pá 
nlco y lo mismo en la banca cié Berlín; y 
mientras el mblo ea cargado áfondo por la 
caballería peor.da berlinesa, mientras saltan 
en pedazos si* ganas caaas de banca alemanas, 
sembrando la desolación en las famlliae; 
mientras unos escapan por las puertas del 
suicidio y otres piden á la casualidad ei 
desquite, van les ejércitos parfecclonaudo 
au material, loa Eatadoa mayores desde el 
fondo de sus gabinetes, los inventores des-
dó el fondo de sus talleres, trazan y com-
poceu planes y máquinas, contribuyendo 
por indireato modo t&l vez máa que los Oon-
greaos de la paz, á que esta se mantenga. 
No están, puea, loa tiempoa en sazón para 
que laa propagandas pacídeas produzcan 
raíultado y nunca como ahora aehacum 
plida el saludable aviso Si vispace Por 
eso, aunque no se eaoatlmen elogios al Con 
graeo que acaba de roonine en Roma, cabe 
preguntarse ai puedan llegar les optimismoa 
al extremo de creer en eu ínfioencla. No 
hay, no habrá sin duda otro medio da evi 
tar las guerras qne el arbitraje; alaterna 
Carlos Anreliaoo Medina, D. Gabriel Tos 
cano, el Dr. D. Carlos Finlay ó D. Francisco 
Féseer, sonaba el arco diamantino de "Whi 
te, ó gemía el inmenso Erard, de marfil y 
ébano, fiajelado por los dedos de acero de 
Arlatl, de Saumel!, de Desvernine, de Es 
padero ó de Gottechalk! ¡Cuántas veces, el 
sabio Dr. D. Juan Bruno de Zayas, preocu 
pado con la guerra de sescclón de los Eata 
dos Unidos, extendiendo á nuestra vuta los 
mapas quo publicaban los diarios amorica 
noa, disertaba magistralmente sobre las 
oventnalldades de aquella lucha titánica..! 
¡Cuántaa veces entre un gambito y algún 
contra-gambito nos deleitaba Andrés Díaz 
con un magnifico soneto Improvisado, ó noa 
llenaba de acombro con sus rotundos ende 
casílaboe el Olmedo habanero, D. Joaquín 
Lorenzo Luacea! 
No hemos podido olvidarlo. Conocíamos 
alii al Insigne Jurisconsulto D. Ramón de 
Armaa, á D. Antonio Franchl Alfaro, á D 
Podro López Trigo, á D. Antonio Ramírez, 
al notable problemlsta D. Pedro Palmer, si 
célebre crítico D. Juan Martínez Villergas, 
á D. Atíitides Martínez, á D. J . J . Macha-
do, á D. J . Antonio Plehardo, al distinguí 
do gimnasta D. Amadeo Chaumont, (y á su 
hermano D. Próspero), á D. F . Careció, al 
ya eminente planista D. Ignacio Cervantes, 
á D, Ramón y á D. Onofre Morejón, y & 
machas otras personas promlnentee; lo mis 
ma qu» á un joven de color, eaelavo en aque-
lla época do D. Félix Sioro, verdadero por-
tansoeu oi juago del ajadrez, á quien fami-
liarmente so le llamaba E l Negr i to , y el 
aplica id ya con éxito satisfactorio en estos 
últimos tiempos; mas, p r r desgracia, aun-
que en su roproseatación y en su nombre 
Uayan cambi: do los bocina, oa el foódo re 
sultán loi ad f̂fiov Podra la dlp'omapla va 
lar con eatudiíúH hipocresía la crudeza de 
la intramigerda, euavizar las f asas que 
den á conocer ana intentos; 'en realidad de 
verdad la Imposición brutal exlate h^y co-
mo en otraa épecaa. Los arbltrajea BO pro 
ponen y so aceptan cuando loa pueblos no 
qulfran peloar; mas cuando so hallan dis-
pueatoo á la lucha, cuando la desean, nn 
proapera el arbitraje, aunqua el miafuerta, 
el más ganoao de pelea, conozca qao lo qua 
pratenae ea una Iniquidad. Por (so h i po 
diio contestar muy atinadameata d M m i 
teur úe Eoms á la Gacette de Francfort, 
con motivo do laa apreciaclonea que Insplió 
á éste el Congreeo de Roma: "Se puede eer 
partidario de la paz y opinar quo los tales 
congresos son una ridiculez." Y en realidad, 
poco ha dado do sí el tal Congreso. Por el 
contrario Precisamente en los mismos pa 
rlódlcos que han publicado la reseña da sua 
aervicloa, han podido laarae noticias bien 
poco tracquillzadoraa. entre ollas la ropati 
ción de las graves ot e laclonea do los vidorra 
en laa bolsas Eo Alemania, como on Rusia 
y en Francia, se han hecho pedidos da ar-
mamentos, mejoran on laa líneas mllitarea 
y enaayoe novísimos. Hasta aquí se consa-
gró pn fdrente atar ción al fjall; hoy preo 
cnp̂ i la artillería Rusia comprende la po-
breza y debilidad de sus líneas, y conaagra 
á e'la espacial cuidado, á la parque aumen 
tat l ejército da sua tropas oatra Jaaay y 
Oiessa; Alemania, que ha traaformado por 
doa veces el armamento de la infantería 
emp-ende la reforma de sa artillería, adop 
tan do nn proyectil único para aus bocas de 
fuego y almplificando ol material; Francia, 
que en laa ú'timaa maniobras echó da 
ver la iuconsittencia y eeeaaa inatru 
ción de su caballería, aa dedica con afán á 
mej'rar arma t-m importante da combate; 
en Ramanla y en loa principado J danubia-
noa tampoco se deaat-ienden las defdnaas, 
y ea nuestra misma pat»ia PO efectúan re-
patidoa ensayos de atnufl y fólvorascon ob-
jeto de dotar al ejórdw do un arma qua 
responda á las exigencias d d combato mo-
derno, loótil es deci'- lo quo esta reprerea-
ta: un cumeato progresivo ea los pretu 
puestos de guerra, un gravamen eapantoio 
qua soportan con raaignaelón alemanes, 
fracceses y ruaos, pero que abrnmi y de 
sangra 6 les nacío.iea dóii'üa. Así, eon da 
oír los lamantcs do los que, ó per prcoen 
pación, 6 por ignorancia, ó por egoísmo to 
aciartan & comprender IÍS fata'oa ó inolu 
dibles oblipa io^ei quo tal estado da faor-
za ira pone Formsr un prejupuesto á i l a p a e 
éa el de síder atum da uaoa y otros, i ú i tra 
táadoaa do pila con-o el nuestro poca a-
percibido tara tu siquier luoha i i eroaclo 
)8 j rr u- r el estada d'i guerra en estado 
i3' us r al "; " tuvit dr el ejó'-clro de r f m-
au, ot n oir.i d^ difusa " ¡Bolina palabrí-Bsl 
para ver cumplido ¡o qua eigniücan bastaran 
los deaeoe! Porque la mejor garantía de la 
paz es una organización perfacta, un mate-
rial y unoj servicios de guerra excelentes. 
NI nn ejé-clto de defensa trae aparejadas 
lis ecotoaaía?, ni nuestra patria puede ol-
vidí¡r lo que pesae allende ¡en mares ni á lo 
que aapira dentro y fuera del propio ton i 
torio. Lecha comercial y bursátil, bien ru 
da por cierto, sa ros hice en los mercados 
francase?; lucha sorda y porsaveranta en la 
frontera de Marraeoos, para que no olvída-
me J antiguos agravios y elocuentea leccio-
nes; y aunque el sentimiento nacional ae 
mapire en ia neutralidad, ¿quléa puedo ne-
gar que lo que boy se noa ercitlma y rega 
tea, i o que hoy y ayer to pû o on tela de 
¡QÍCÍ-), sa nos arróbate mal de nuestro gra-
do? Largos añoa de marasmo paaaron so-
bro nueatro cjórcito, y ni laa convenlenclaa 
propias ni las necesidades futuras acense jan 
que ee esoBtime en el organismo militar, lo 
que te pierde por incuria, lo qua se filtra y 
cae á través del roto cedazo de nuestros 
racaudadores, fuera da las cajas de la Ha 
claoda púb'ica. E l príeupueslo de la paz 
resolta, pues, una palabra sin sentida en 
los momentos actuales, porque ol preau-
pu-sto militar ó de ia guerra, lo dan hecho 
lag necesidadej del pa a y de loaüempoa; y 
aúa ea eate cato, ha da formarsj coa a^ro-
glo á las condiciones po'.ítico-económlces 
de cida pala y hay que tener cuenta de lo 
que eate realmente da y de lo que verlade-
rameote polría dar. 
Más patriotas loa franceses, aunque más 
obligados, y más previsores los alemanes, 
mientras unos aprueban créditos comple-
mantarios, otros parecen dispuestos á re-
signarae con nuevos tributos, cuando, á la 
renovación dol famoso pacto dal septenario, 
sa discuta en el Rsichatag la reducción del 
servicio militar á dos añoa: caballo de hata-
da do la vieja escuela militar. Planteada 
oata cueatión por el conocido eacritor mili-
tar general Bognslowtki, analizada y criti-
cada por la prensa militar alemana, ahora 
parece que se halla próxima á verse resuel-
ta, no ya sólo mediante la cooperación del 
pueblo alemán, y del mismo Reicbstag, sino 
á pesar de au resistencia á nnovos sacrifi-
cios pecuniarioa; pueato que la fórmula gu-
bernamental no ea otra que: "sin dinero no 
hay servicio reducido," y es de presumir 
qua ceta fórmula será aceptada por losbra 
vos y leales súbdltos del Emperador. Con-
seguido esto, es fácil presumir que el ejem-
p'o tendrá imitadores. Este es otro do los 
puntos de vlata que el problema militar 
ofrece, punto de vista de traecendencia su-
ma, pues permite formarse ideas respecto á 
lo que en lo porvenir llegará á ser el servi-
cio militar. Relaciónese tan Interesante CB-
tudio con el social, y podrá estimarse en au 
justo valor el alcance de i a honda transfor 
maclón que hoy sufren loa ejéreitos. ¿Cabe, 
pues, negar importancia al eatudlo do loque 
á la milicia ee refieref ¿Ea d© extrañar que 
en la prensa política tanto como en la mili-
tar, se analicen y estudien con sumo deteni 
miento estos asuntoa da la guerra? 
Tales ideas me permiten suponer que no 
serán leídos con desagrado los ar tículos que 
en adelanto consagraré á temas militares, y 
para concluir con el presente, mo limitaré 
á repetir, que como la paz está en los la 
blos y no en el corazón, será tan difícil, se 
gúa dijo Víctor Hugo, decretar aquella, co-
mo decretar la aurcra. 
F R A N C I S C O B A t t A D O . 
Madrid, 22 de noviembre de 1891. 
Adnana de ia Habana, 
EBOAtnOAOIÓH. 
Peso*. OC?. 
Oía 12 de diciembre de 1891. 38,855 63 
C S O N I G A O E N E R A L . , 
E l lunes 14, á las ocho do la mañana, 
se efectuarán en la Iglesia del Santo Angol 
honras por el alma de los hermanos dlfan 
tos de la Archlcofradía del Santísimo Sa-
cramento. 
— L a sociedad de socorros mutuos de ar 
tesanoa da la Habana "Loa Hermanos del 
Trabajo", celebrará Junta general ordinaria 
hoy, domingo 13, á las doce del día, en loa 
salones altos de Marte y Belona. 
—Segúa vemos en un colega, se encuen • 
tra ya restablecido de la grippe el Sr. Ge-
neral Subinspector de Artillería, D. Pede 
rico Molina. 
—En E l Productor de Sagua del miérco-
les encontramos las siguientes noticias, re-
lativas á la actual cosecha en aquella co-
marca: 
"Hoy prueba su maquinaria y sus hornos 
da quemar bagazo el central Esperanza, de 
Machado. 
E l gran central Gratitud, de los señores 
Raurel Hermanos, ha tenido algún entor 
peclmiento en la molienda; pero en brevtí 
funcionará de nuevo. 
Hoy debe probar sus hornos de quemar 
büiiazo el central Santa Lutgarda, de 
López. 
cual ae nos asegura que vive todavía en 
esta capital. 
Tocaba el Sr. Dubouchet, con suma per 
facción, el piano y la guitarra En el aja 
drez había llegado á sar fuerte, pero más 
que jugar lo era grato criticar. Cuando 
cometía una pifia en sua censuras, se eon 
reía, y si lograba enmondarle la plana á 
Sloro ó á Golmayo, ya lanía felicidad ex-
traordinaria para muchos días. Estaba 
abonado á todca los teatros, y los amigos pe 
repartían los palcos y lunetas.—Tenía ca 
bailes do puríeima raza. Inglesa y andalu-
za, cochea expléadldos, y los jóvenes de 
aquel Ramboulllet eran quienes los lucían 
por calles y paseos. Para él sólo (aunque 
estuviera anéente) se ponía diariamente en 
su casa, una mesa de diez ó doce cubiertos, 
espirando á los asociados. E l aromático 
café, los exqulaitos tabacos y cigarros, lo?, 
dulces y laa frutas—en abundancia siempre 
—aa pedían por nosotros directamente á loe 
criados. Cuanto más gasto se hacía, cuan 
ta mayor franqueza y animación as demos-
traban, tanto más ae alegraba y complacía 
D. Blas. Por previas rocomendacionea enyaa 
le hacíamos cargos mu)' severos si no ee 
suacrlbía á algúa periódico moderno de Im 
portancia, ó ei no compraba oportunamen-
ta oualquiííra obra da Filoíofía, Policía 
Mú-ioa, & , que llamase la atención, ¿Como 
safrir con paciencia que las novedades cien 
tilicas, artísticas, literarias y del bon ton ee 
co'j'.ícieBen en algún centro dlsíínguldo de 
la Habana, autos que ea aquel Palacio da 
lioicoa placeres, en el que á cada rato 8e 
E l magnífico central Smta Teresa, de la 
viada de Oña, comenzará sus faenas do ela 
boraolón el Io da enero. 
El central Constancia, da Larrondo, re 
formado y engrandecido, empezará la mo 
lianda á priuclpios de enoro." 
—Varios vecinos da Jaruco nos escriben 
manifestando el aentimiento qua ha cauaa 
do on aquel pueblo la traelaolón del antl 
gao y pundonoroeo jefo do la Guardia civil 
señor don Pedro H. Córralo, ol cual, con 
sus acertadas medidas é infatigable celo 
había conseguido extinguir la criminalidad 
en la zona de su mando. 
Los vecinos de toda la jurisdicción verían 
con agrado que nuessra primera autoridad 
dejase sin efecto el mencionado traslado. 
— E l vapor americano Santiago ha llega 
do al puerto de Clenfuegos, y saldrá para el 
de Nueva York, probablemente, el mléroo 
les 16 del corriente. 
—Se piensa establecer una red telefónica 
desde Baracoa á la sabana que cruza por 
loa puntos Intermedios de Yumurí, Corona 
Guanáao y Jamal, contándose para ello con 
el auxilio de los comerciantes, hacendados, 
y algunos vecinos do aquella localidad, á 
quienes puede prestar grandes, grandísimos 
servicios esa nu6vaobra,de suma importan-
cia para todos, y principalmente para los 
comerciantes exportadores y hacendados 
qua con facilidad podrán hacer loa pedidos, 
entregas y embarques del guineo, que ea 
hoy la principal producción quo da vida á 
aquella comarca. 
—Leemos en el Diario del Ejército: 
" L a distinguida esposa de nuestro par 
ticular amigo el Sr. Lecumbarry, eecretario 
particular del Excmo. Sr. Gobernador Ge 
neral, ha dado á luz coa toda felicidad un 
precioso niño. 
Nuestra felicitación más cordial á tan 
diátiaguida dama y al señor Lecumbarry." 
. — E l cabo de la Guardia Civil que dió 
muerto al bandido Poplllo Torres, ha obte-
nido su licencia absoluta. 
—Los asturianos celebrarán aus fiestas en 
Ssncti Spíritus, en loa dias 25, 26 y 27 del 
corriente mea. 
—En la tarde de ayer, aábado, recibieron 
cristiana sepultura on el cementerio de Co 
lón los reatos de la respetable Sra. D* María 
da Jesóí! Varóla, viuda de Ureta. Descanse 
en paz la anciana ét ñora y reciban sus deu-
dos el más sentido pósame. 
REVISTA MUSICAL. 
Concierto del Casino.—.fiiíiniízíi en Payret .—La 
Mascota en Albisu.—Debut do la Sra. Ucry. 
Mucho tiempo ha de pasar antea quo el 
Casino Español vuelva á ofrecer á sus ao 
cloj otra fuDción tan brillante como la quo 
tuvo bfecto el martes último en aquellos 
aa'ones. V«rdad es qua pocaa veeea tam 
b'éa BÍ reauiráa elamantos tan Importantes 
y bien cora binados, llevando á su frente per 
sooa de tanta actividad ó inteligancla oo • 
mo las que reúne el profesor D. Miguel 
González Gómez, (El Músico Viejo), que no 
satisfecho de su constante gestión en todo 
aquello que ataño al arte, pues así dirige el 
cuerpo de coros dePayret, como dá clases de 
piano que le embargan gran parte del día, 
y colabora eu el Diario del Ejército, y toda-
vía se echa al hombro carga tan pesada y 
abrumadora como lo es el arreglo de nn 
buen concierto on la Habana mueical de 
hoy. 1 digo esto, porque en la Habana de 
otros tiempos era muy fácil realizarlo, por 
lo miemo quo vivíamos en una atmósfera 
puramente artística. 
Sin embargo, este inconveniente no re-
za con E l Músico Viejo, porque no parece 
Bino que ha nacido para combinar esas bri-
llantes fiestas. Las dificultades con que 
tiene que luchar, los obstáculos que aparta 
del camino, la agitación en que pasa horas 
y más horas ensayando y arreglando sus 
programas, cosas que para otro espíritu 
cualquiera serían motivo de confusión y 
angustia, para él no son más que tortas y 
pan pintado, con las cuales toma vigor y 
fuerzas para comenzar al otro dia una 
nueva tarea. 
Querer es poder, se ha dicho; y nadie dirá 
lo contrario. 
Ahora comencemos por el concierto del 
Casino. Serían las nueve de la noche 
cuando la concurrencia, que poco á poco 
había invadido los amplios salones y gále 
rías, era ya inmensa. Quizás pasaban de 
dos mil almaa, sin que se hubiera podido 
notar en laa horas que tranaourrían, el más 
ligero síntoma de impaciencia, ni por lo de-
sapacible del tiempo, ni por la multitud de 
piezas que se iban ejecutando, ni por la 
parto da bailo con que cerraba la fiesta, y 
que dicho sea do paso, alempre se espera 
con ansiedad, por ser una de nuoatras gran-
des aficiones. Muy al contrario, la satlafac-
clón ora general, y así lo hacían compren-
der loa frecuentea aplausos, y las repeticio-
nes que se pedían á última hora, sin cui-
darse nadie de que la noche avanzaba y el 
tiempo recrudecía. 
No ea posible entrar en pormenores, ni 
mucho menos en análisis do las piezas que 
allí se ejecutaron, pues se haría este traba-
Jo interminable y no poco cansado. Loa Bo-
cios del Gasino conocían muy bien á los ar-
tiataa que tenían á eu fronte, y conocían 
también muchas de las piezas qua figura-
ban on el programa; asi que pudieron apre-
ciar en todo su valor cuanto allí ae hizo. 
A grandes rasgos diré, ai, que la señorita 
Amalia Paoll, al terminar ol vals Parla, de 
Ardittl, ea vió obligada á cantar la melodía 
Música prohibita, doGaldonl. 
El tenor Sr. Maurica Val, que tanto desa-
gradó en Alblauh.icp muy p ¡coadías, obtu-
vo esta vez con nn aria de / Lombardi loa 
honores de la cUiamatta, correspondiendo 
galantemente á la Invitación qua se le ha-
cía, con nn romance de eu compocición ti-
tulado JVb se r ia Vd. 
Elbaiítono Sr. Petrucci, que estuvo muy 
bien eu la melodía M i sposa será la mia 
bandiera, de Roto 11, canto á instancias de 
todos una sentida romanza de Torti, Non 
t 'amopiú. Este joven artista por su hermoea 
y vibrante voz, por F.U inteligencia, y por la 
particular expreelóu quo dá á todo aquello 
quo interpreta, está llamado á ser un buen 
cantante. Eao si, BU verdadero campo está 
en la ópera seria, bien puede creerlo. 
L a Sra. Ucry, en la romanza de la Forea, 
y en el dúo de la Favorita con el tenor se-
ñor Pommer; asi como éste en el dúo de la 
Forza con el Sr. Petrucci, y la señorita Co-
liva en su vals L a Farfolla, fueron justa 
mente celebrados, no eólc por sus méritos, 
aino por la bondad con que ae prestaron á 
dar realeo á aquella reunión. 
E l pianista puertorriqueño Sr. Arteaga, 
que tan celebrado ha sido en el concierto 
que dió en casa del Sr. López, en el del Sr, 
Cervantes, en la Capitanía General y en 
cuantas reuniones se ha dejado oír, alcanzó 
en el Casino una verdadera ovación, un 
triunfo completo, tocando el Larghetto y 
Rondó final del concertó en la mayor op. 34 
da Harz, y la Rapsodia n? 12 de Liezt. No 
ma pesará nunca haber dicho de este artis-
ta "que en una sala de concierto, ante nn 
público inteligente, ó interpretando la mú 
sica di Camera, será aquí y en todas partes 
un pianista de suma distinción, un pianista 
modelo." 
En el Casino lo ha comprobado. ¡Qué 
manera do tocar tan doilcada, qué segurl 
dad, qué reposo, qué estilo tan oxqulslto 
qué ejecución tan limpia, cuánto dominio 
en su instrumento, qué sonido tan agrada 
ble, qué juago de padales tan bien com-
prendido! Inútil ea decir que concluyó sus 
dos piezas entre aplanaos. 
L a orquesta, dirigida por el profesor sa 
ñor D Anselmo L-ipoz, ejecutó con baetan 
te precisión el Capricho sinfónico da Soppé, 
la Canción de primavera de Mendelesohn, y 
la Marcha fúntbre de una Manoweító, de 
Gounod Además, acompañó al Sr. Arteaga 
el Concertó da Harz. 
Con tan brlllanío resultado, fué llamado 
repatldas vacas ti pequeño prosoenij el 
Sr. González, lo cual se coneoguía siempre 
á ruego de sus amigos y á fuerza do aplau-
sos. 
E l concierto terminó después de laa doce. 
Al ver qua el entusiasmo había Ido des-
do el principio en crescendo, y que la im-
presión que dejaba aquella fiesta era sama-
mente agradable, me dije: Comprendo 
que al acabar un mal concierto salgan do él 
fatigados y aburridos todos aquellos que 
tuvieron el valor da soportarlo; y me ex-
plico también aquella exclamación de Ber-
Hoz: ¡Por qué el Bósforo no había de estar 
en París!, aludiendo á dos deagraciados que 
por poco encuentran su muerta en esaa 
aguas, por haber cantado muy mal en pre-
sencia del Sultán, y aplicándole el cuente 
á los muchos músicos qua en París hacen 
otro tanto. 
Pero lo qne no comprendo ni puedo expli-
carme es, por qué razón el compositor Da-
layrac, cuando se le Invitaba á una de esas 
grandes reuniones contestaba:—"No soy 




L a compañía dal Sr. Francesoblnl pusj 
por primera vez en OHcana, la noche del 
miércoles, y la paso con bastante propiedad 
y lujo por cierto, la opereta en tres actos, 
del maestro Suppó, titulada Fatinitsa, Su 
deaompeño fué muy bueno, á tejar de ha-
l'arse algo ronca la Srita. Coliva. El públi-
co que asistió á eaa represautacióu, bastan-
te numeroso, calió complacido; no obstante, 
á su repetición la noche siguiente, que era 
el momento más A propósito para gustar de 
dicha obra, la concurrencia fué sumamente 
escasa. 
Albisn dió la Mascota, también con bato 
éxito. La Sra. Alomany priaelpalmonte 
gustó sobremanera. 
Como resultado ganeral pueda decine» 
quo laa obras y los artietaa agradan. 
Las empresas agradecoa muy mucliolos 
aplausos tributados á eua consprnits, pero 
también nocotitan pdbüco, machi público, 
paes esa ea el modo co aatisíiccr smcoai-
promieos, y de aostanerlas, b cuil equi-
vale á decir quo ea el único mello de 
qua vivan muflías famiüas que dependen dí 
0 llaa. 
Ea verdad qua no hay una ju?ta propor-
ción entre el público ce la H \bina y loi 
teatros que ea la actualidad trabtjtó'; CB 
verdad que no tenemos tampoco, como ra-
c?.do on otras capitales, una pablaoIénfloP 
tanta dispuesta ciampre a llenarlos. Pero 
no se mo negará quo «quí qimomcsuua 
función nueva cada nech). ¡o cual es pre-
tender un impcslb'e. 
De todos modos, hay qua harer un es. 
fiurzo; loa espectáculos qua ea nos dan son 
buenos y relatlvamenta barato?, sobre todo 
01 da Payret, y ««to mí?mo OÍ UUÍ razón 
más para quo hagamos SIÍ-ÚQ aaorlflcio en 
su ubsaqido, porqua oslo dorio qne los tea-
tro?, (y conste (¡UM esía ido* no OB raíl), 
rov- l-u) a!n dada algana la cultura de los 
puebles Fiaalmaate, hagamos nueatro a-
quel pensamiento del compositor Gretry, 
que dice: 
" En toda gran ciudad fres ó cuatro es-
pectáculos aon una fnente de dicha y do . 
bienes. Los aficionados á laa bailas artes 
las hallan siempre reunida-». En ellos ae ce-
lebran los héroes y so aprendo á amar la 
patria. E l pintor da las costumbres noa 
trae á la memoria todai nueatras pasiones, 
y por último, el pueblo aprende á amar la 
virtud y á detestar ef vicio.".... 
• m 
E l vieruea, ee ha estrenado en Payret, (y 
todavía habrá quién diga que las obras se 
repiten demasiado). una bonita opereta de 
Lícocq, Giorno é Notte, en la que ha hecho 
su debut \a pr ima donna soprano señora 
María Ucry. 
L a obra os buena y la artista debutante 
buena también. Sin embargo, debo doolr 
qua sa voz, bastante poderosa y sonora oa 
los dos regletros central y agudo, ea débil 
y de timbre poco agradable en sua notas 
graves; le falca homogeneidad, y sobretodo, 
liona un trémolo tan acentuado, qne en 
ciertas ocasiones ofende al oído. Por lo da-
más, ni le falta estiio, ni le falta arte y gra-
cia. Esto es lo que yo oreo, y ojalá aea un 
error mío, por lo qse había de Importar 
á la simpática artista. 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
C T A C E T I I J I I A S . 
TEATRO DE ALBISU.—Las cuatro tandas 
de que se compone el espectáculo de esta 
noche en el coliseo de la plazuela del Mon-
sarrata, están ordenadas del modo si-
gaiente: 
A las siete y media.—Certamen Nacional, 
tomando parte en ea representación laa 
Sras. Alemany y Peralta y ja Sr ta. AmaUa. 
Rodríguez. 
A las ocho y media.—Primer acto de la 
magnífica zarzuela Los Diamantes de la Co-
rona. 
A las nueve y media.—Segundo acto de 
la propia obra. 
A las diez y media.—Tercer acto de la 
misma. 
Véase el reparto da los papeles: 
E l Conde do Campo Mayor, ministro da 
Justicia. Sr. Aren (M.) 
Diana, su hija, Srta. Rodríguez (A) 
Marqués de Sandoval, BU sobrino, señor 
Marimón. 
Don Sebastián, joven oficial, señor Sa-
pera. 
Rabolledo, jefe do monederos falsos, se-
ñor Villarraal. 
Catalina. Sra. Alemany. 
Antonio ) monederoa S Sr. Sierra. 
Muñoz l moneaeros ^ ^ 
Un ugier, Sr. Torpín 
F a criado, Sr. Arrufat. 
Un escribano, Sr. Turpín. 
Damao, cortssanos, eoldados y bandido». 
—í1oro goner al 
CÍRCULO HABANERO.—La Junta Direc-
tiva de ebte instituto, después de laa últi-
mas elecciones parciales ha quedado cons-
tituida del modo siguiente: 
Presidente honorario.—Excmo. Sr. Mar-
qués de Esteban. 
Presidente efectivo.—Excmo. Sr. D. Pe-
dro González Llórente. 
Vicepresidente.-Sr. D. Francisco Ba-
laya, 
Dr. D. Manuel María 
efectuaban suscrieionee para el alivio da 
alguna familia desgraciada ó para el pago 
da matrículas unlvereltarias de los estu-
diantes apiieades y pobret? Y «i dejáb-i-
mos de concurrir algunas ñochas á su en 
cantado Versailles, á su pequeño Trianon, 
¡con cuanto pavoraguardábamos los repro 
chescaal fraternales de nuestro singular 
anfitrión, de aquel caballero qae parecía 
tallado con burilea do la Edad Media, cuan 
d'i el beroiemo ora nn deber, la virtud una 
noaeeidad, la abnegación una dicha, y la 
Historia se eacribía sin amargura, con en 
dechas de los trovadores! 
«'Estas mesas de ajedrez, solía decir don 
Blns, están formadas con diversas maderas 
de mia fincae, y las he hecho yo mismo, 
porque aún cuando mi padre era rico, pen 
saba con Flanklln que los hombres no que 
dan baatante reagoardados contra la adver 
aidad, aino teniendo además de una carrera 
profesional, un oficio provechoso. A mi 
me enseñaron á carpintero, y he pasado 
muy buenas horas con los martillos, los bo 
celes y los escoplos. He tenido además ca 
éSki de comercio eu la Habana y otros pun 
tos, y me he habituado á conocer el modo 
mejor do adquirir las mercancías " 
¡áb! Fué tambiéu en la morada del Sr 
Da Bouchet, en donde vimos Jugar á la 
ciega al egregio adalidad de Nueva Orleane 
á quien habíamos conocido por primera vez 
jugando en contra de don Félix Sicre, en lá 
casa del Ldo. don Francisco Fésser, en la 
noche para siempre memorable del 17 de 
octubre de 1302. 
-Sr. Director. 
Sastre. 
Vice.—Sr. D. Francisco Valdés Hur-
tado. 
Tesorero. Sr. Ldo. D. Alberto Ortlz y 
Cofflgni. 
Vice.—Sr. D. Andréa Lima. 
Secretarlo.—Sr. Dr. D. Antonio G. Pérez, 
Vice . -Sr. D. Antonio González Mora. •* 
Vocales.—1? Sr. Marqués da Larrinaga. 
—2? Sr. Dr. D. Franciaco Torralbas.-S? 
Iltmo. Sr. Dr. D. Juan Gómez de la Maza. 
4? Sr. D. Carlea Laurent.—5? Sr. D. An-
drés Segura y L6paz.—6? Sr. Dr. D. Vi-
cente Rulz de Luzurlaga.—7? Sr. Ldo. don 
Joíé Rodríguez Acosta.-8? Sr. D. JoeéP. 
Masino.- 9? Sr. D. Ulpiano Alvarez.—10 
Sr. D. Francisco Harnández Herrera.—11 
Sr. Ldo. D. Joeé Félix Valdéa -12 Sr. Ldo. 
D. Alfredo Pérez Carrillo.—13 Sr. Dr. don 
Ricardo Dolz—14 Sr. D. Enrique Nava-
rrete.—15 Sr. Dr. D. Joeé Várela Z^queíra. 
10 Sr. Dr. D. Joeó Antonio Friaa.-lTSr. 
D. JOÉÓ Mar á Cc-ruoloa.—18 Sr. D. Ullsa» 
Alvarez.—19 Sr. D. Francisco Loredo.—20 
Sr. Ldo. D. Eduardo Fontauilla. - 21 Sr.Dr. 
D Joeó María Céapa-fea.—22 Sr. Ldo. don 
Adolfo B. Núñez—23 Sr. L io . D. Ignacio 
de Rojis.—24 Sr. D. Francisco Faoenda. 
ASOCIACIÓN DS DEPENDIENTES.—Esta 
importante institución tiene anunciada para 
hoy una función de socios por la compañía 
italiana que ocupa el teatro de Payret. 
Sa pondrá en escena la aplaudida opereta 
Cm-ki ka, tan abundante en situaciones 
cómicas, y cuyos números de múaica aon 
alempre repetidos ^instancias del pú-
blico. 
Agiadecemos la invitación con que el 
Sr. Preeidente nos ha obsequiado. 
Loa años transcurrieron. Las enferme-
dados fueron minando la agradable y pláci-
da existencia de don Blas. Las amigos ee 
alejaron. Las luces de su ventura ee des-
vaneolarou lenta, paro eucaslvamente, como 
ea las postrimerías da un sarao. Los piar 
nos, los vlolinea y las arpas dejaron de ao-
nar, y el 5 de enero de 1870, devolvió su 
alma á la Eternidad, el más decidido protec-
tor del ejedrez en Cuba, da la música, de 
la poar-ía y de cuanto enaltece, sublima y 
purifica ol aima. 
Como decía el Iluatre Orsiai, al hablar de 
los últimos años del coloso del tablero (Pa-
blo Morphy), el Sr. Da Bouchet estaba en-
tonces, por motivos de salud, completamen-
te retirado do la arena ajodreclsta, vivien-
do tríate y Eolitarlo en la misma ciudad que 
había tddo teatro de eos primaras glorias: 
Segno á' inmensa invidia 
E di pletá prrfonda-. 
Por eao nosotros -movidos por las exl-
genciss dal deber y los roeuerdoa del caiI-' 
ño—al trazar eataa desaliñadas líneas, más 
que oecrlbir una semblanza ó biografía, de-
rramamos £Íacerame:-.tB una lágrima, bos-
quejamos nn pensiero elegiaco ante la tum- i 
ba del amigo, del magistrado, del dilettante ¿ 
y del Mecenufi; pues la eatela que dejan en 
el Mundo los sabios y loa virtuosos, ae pro- I 
longa al travéa de loa tiglos, sin extinguir-
ee nunca, alumbrada en la noche del olvido 
por las estrellas do la gratitud. 
i ANDRÍ3 CLEIdEEíIB VÍ.ZQVÍ2, 
! 
DIA 13 l íK D I C I E M B R E . 
E l Circular eatá en Jesús del Moute. 
Domingo ( I I I de Advients) santas Lucí», virgen 
y mirtir, patrona del Colegio de Escribanos; ce lé -
brase en la parroquia del Espíritu Santo y Otilia, 
virgen y san Facundo, o t í ípo y confesor. 
iDdulgencla plenaria 
DIA 11 
San Nicasio, obispo y santa Eutropia, vi'gen. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
MISAS SOIIEMNBS.—En la Catedral la ce Xoroia, 6 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COSTE DJB MABIÍ..—DÍS 13 de diciembre.—-Con-fe»-
p vtde viíit&r al Parísimo Corazón de María en B e -
lén y el día 14 á Nuestra Señora de la Cinta en la C a -
pillade la V . O- San Agustín 
Solemnes fiestas en la Iglesia 
del hospital do San Lázaro en honor 
del Santo Patrono. 
E l dia l i d i a s cinco y media do la tarde rosario 
novena y plática por el P . Querizaga J . I y lo mis-
mt el dia 15, el miéi-coles 1G & las 7 de la mañana misa 
cantada y comunión, y á las 6 de la tarde, rosario, 
Q.tvena, plática, letanía y gran salve por los mejores 
cantores que corean en esta ciudad. 
E l jueves 17 4 las 8^ empezará la solemne misa de 
Meroadaníe, oficiando el Ildmo. Dr. D . Juan B . C a -
sas Secretario del Obispado, & laque asistirá el Iltmo. 
y lidmo. Sr. Obispo (si sus ocupaciones se lo permi-
ten); ocupando la sagrada cátedra el notable y elo-
cuente orador Rdo. P . Boyo. 
A los 4J de la tarde saldrá la procesión, cantándose 
el Santo Rosario por los espaciosos claustros del E s -
tablecimiento acompañándola los colegios de niños y 
niñas y una banda de música, terminándola con la 
letanía, salve v varios motetes al Santo Patrono y ft 
la Virgen. 
E l Sr. Presidente de la Junta de patronos, el C a -
pellán, hermanas de la Caridad y el Director del 
Asilo invitan y suplican á loa fíeles su asistencia á tan 
religiosos actos. 
1548Í la-16 3d-13 
CIEGO DE PUBILLONES.— Hoy, domin 
ga, se eíeotúan en dicho local dos fancicnep 
mny atractivas Una de ellafl empozará á la 
una de Ja tarde, habiendo regalos para loe 
niñoa. La otra comenzará á las ocho de la 
noche. Para ambas se ha combinado nn 
escogido programa. 
LA CAEIDAD DEL CÉREO ~ Según ce 
nos comnnica por la eecretaría de dicho 
inttituio, en nno de los últimos dias del mes 
actual, tendrá lugar en eata renombrada 
Sociedad, una velada literario musical, en 
la que tomarán parte distinguidas perso 
ñas, pronunciando el discurso un conocido 
orador. 
La velada será á beneficio de la eecuela 
gratuita que sostiene La Caridad, y á la 
cual asisten diariamente cerca de cien niños 
pobres del barrio del Cerro. Podemos, por 
tanto, asegurar que la fiesta tendrá una 
buena acogida. 
Pronto daremos á conocer los nombres 
de las personas que tomarán parte y el día 
en que se efectuará aquella. 
Y ya que de la eecuela de La Caridad 
tratamos, debemos participar á los señores 
socios y vecinos del Cerro, que en los dias 
15 y 16 del corriente mes, tendrán efecto 
los exámenes que todos los años se celebran 
ea esta época. 
L'ILLÜSTRATION NOEL.—En la librarla 
de la señora viuda de Alorda, O'Reilly 96, 
se han vendido ya ejemplares de L'Il lustra-
tion Noel, da París, que supera, el cabe, en 
mérito á la de años anteriores, tanto en ia 
parte literaria, como en la tipográfica y la 
artística. 
Además de las preciosas láminas intercala • 
das en el texto, trao aparte magníficos tra-
bajos cromo l itográficos superiores á toda 
alabanza. Le acompaña también una gran 
oleografía, copia dt-í cuadro de Adrieu Ma-
ril , úeüGtaía&'lo Los Inseparables, digno del 
mayor encomio. 
Rdcomondamos á las personas de buen 
gasto la adquisición de VIUustration Noel. 
T ú T YO.—El aficionado á hacer verses 
que otras veces ha favorecido esta eección 
coa sus producciones, nos remite hoy la si-
guiente que sa titula Tú y yo: 
Eres td bullidor, límpido río 
Y yo sediento, triste viajador; 
Tú tembladora gota de rocío 
Y yo marchita y olvidada flor. 
Soy náufrago apartado de la costa, 
Tú el faro bienhechor de luz gentil; 
Soy campo estéril que el calor agosta 
Y tú la lluvia del rosado Abri l . 
Tfi eres la musa plácida, sonriente, 
Yo el bardo ignoto que gimiendo está; 
Tú luz do sol que bi iüa en el Oriente, 
Yo opaca estrella que ai Ocaso vá. 
Soy de un arpa la nota plañidera, 
Tá el canto de melódico laúd; 
Y ) un sór culpable que perdón espera, 
T á un eór que brinda mérito, virtud. 
T á eres encanto, gloria, poesía, 
Yo soy llanto, pesar, queja, dolor; 
No dejes que me muera, hermosa mía. 
Dame vida... la vida de tu amorl 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de 7 á 8, en la sacristía de la iglesia de Ja 
B&I del Monte, y de 9 á 10, en las del Cerro 
y el Vedado. 
Mañana, lúoes, de 12 á 1, en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
LIBRERÍA DK WiLSOur .—Se han recibido 
en dicha librería, callo del Obispo nnmero 
43, varias obras nuevas de reputados auto-
res extranjeros, lo mismo que multitud de 
periódicos norteamericanos y europeos. Po-
ro lo mejor que ha recibido es L'Illustration 
Noel, de París, á cuyo mérito sobresaliente 
hacemos justicia en otra gacetilla. Mi l gra-
cias por la muestra. 
COLEGIO DE ARCAS.—Este acreditado 
plantel de enseñanza va á celebrar sus 
exámenes, efectuándose cada domingo el 
de una asignatura. Comenzará el domingo 
13 ese nuevo sistema de exámenes, según 
se anuncia en otro lugar. 
APERTURA.—Anoche se efectuó en la 
calle de Neptuno, entre San Nicolás y Man-
rique, la Inauguración de un flamante al-
macén de víveres escogidos y de vinos se 
lectos, que se engalana con el titulo de E l 
Eamilletj. 
Su situación es magnífica, está montado 
con lujo, el surtido que encierra es de lo 
más variado y excelente que puede dar-
se, nada falta allí para agradar y seducir 
al comprador, y, en suma, todo conspira á 
cimentar en poco tiempa el crédito da ese 
nuevo establecimiento, á cuyo frente está 
una persona muy apta y que conoce al de-
dillo el ramo de comercio á que se dedica. 
Es preciso concurrir á los salones de E l 
Ramillete, para admirar tantas y tantas co-
sas buenas como se encierran en sus vidrie-
ras y escaparates. 
TRES CANTARES.—Este os de D. Ramón 
de Campoamor: 
Es el amor un galán 
que ni hartura ni hambre quiere, 
pues lo mata el mucho pan 
y con poco pan ae muero. 
Este otro de D. Manuel del Palacio: 
No te embarques en mal tiempo, 
ni bebas de mal tonel, 
ni montes caballo malo, 
ni sufras mala mujer. 
Y este otro de D. Ventura Raiz Aguile-
ra: 
Cantar que del alma sale 
es pájaro que no muere; 
volando de boca en boca 
Dios manda que viva siempre. 
UNA MUJER VENDIDA POR SU MARIDO.— 
E I París, un sujeto cedió el mes pasado á 
su mujer por 500 francos, al dueño de un ca 
fó situado en la rué Moret. 
Desempeñaba ella la gerencia de la casa, 
y temiendo el propietario que las dulzuras 
matrimoniales podrían distraerla en su o 
bligación, buscó al marido, qnion, á cam-
bio de un pagaré de 500 francos, no tuvo 
Inconveniente en suscribir el siguiente do-
cumento: 
"Yo, Desiró Chevalier, me comprometo, 
á partir de hoy, á renunciar á toda autori-
dad y á todo derecho sobre mi mujer, naci-
da en Delacroix. y actualmente gerente del 
cafó de la rué Moret, 13, á cambio de 500 
francos, que me entregará M. Martín, pro-
pietario de! citado establecimiento." 
El pagaré había de negociarlo una terce-
ra persona, M . Berry, el cual, al cumplirse 
la fecha del pago, se ha negado á hacerlo 
efóctivo, llevando el asunto á los tribuna-
les. 
El tribunal ha declarado nulo el contrato 
firmado por Chevalier. 
DISPEPSIAS T ENFERMEDADES DEL H I 
GÍDO.—Agua Apollinaria.--"En ciertos ca-
sos en que las Aguas de Vals y de Vlchy no 
pueden ser toleradas, el Agua Apollinarls 
se toma sin dificultad." 
Considero el Agua de Apolllnaris suma-
mente útil en la mayoría ds casos de tras-
tornos gastrointeElinalos. 
Dr Raimundo de Castro. 
R e a l y M u y I l u s t r e Arehicofradie 
del S a n t í s i m o Sacramento esta-
blecida en. l a Parroquia del Santo 
8 K C R E T A U I A . 
E i lunes I t del corriente á las 8 do la mañana, sa 
efictunrÉn en esta Pair qula honras fiínebres en su-
fragio de loa Ilerrua os difuntos. 
L o que por este medio se comunÍGa á los nrchico-
frades y di más fíeles, para su asistencia. 
Habana. 11 de diciembre de 1S91.—Kl Secretario, 
J o s é M a r í a de S r . c a r r á s 
15477 1-12A 2-13D 
Solemne Triduo. 
Que 6 su seráfico Padre y Dr . Místico, San Juan 
de la Cruz, consagran con motivo del Ttreer Cente-
n a r i o de s%i Glorioso T r á n s i t o , sus amantes Hijos, 
los Carmelitas Descalzoa, en la iglesia de San Felipe, 
los días 12, 13 y 14 del corriente. 
S á b a d o —Día 12, á. laa 8J, misa solemne con expo-
sición del Divinísimo, á la que asistirá y predicará 
Nuestro amantísimo Prelado Diocesana, consideran-
do al Santo, como Religiosa.—Por la noche habrá 
rosario, novena, sermón y cánticos con reserva y ben-
dieión del Santísimo. 
Domingo.—Día 13, por la ma&ana se harán los 
mismos ejercicios que el dia anterior, predicando el 
E . P . Muntadas, Rector ce las Escuelas Pías y eon-
siderará al Santo como Coadjutor de la Santa Madre 
Teresa de Jesáa en la reforma de la Orden del Car-
men y como ^^^s¿o¿ en la Reforma de las costum-
bres del siglo X V I . — P e r la tarde, á las 4, Vísperas 
solemnes, en la que oficiatá de Pontifical Ntro. R e -
verendísimo Prelado y por la noche loa ejercicios 
como en el día antetior. 
Jsttnes.—Día 14, en el caal á laa 12 do la noche 
acaeció hace tres siglos, el Glorioso Tránsito de Ntro. 
Santo Padre; á las 7i misa de comunión general y á 
las 8 i tercia y rarlsa Pontificales, predicando el R. P. 
Rojo, de la Compañía de Jesús, y considerará al san-
to como •Otoc/o»* o v i a Oienci t Míst ica,—Por la no-
che los ejercicios como en el dia anterior y se termi-
nará con la procesión del Glorioso Santo. 
NOTA.—Nuestro Santísimi P. el Papa León X I I I 
se ha dignado conceder muchas Indulgencias Parcia-
les á. todos los fieles quo asistan con devoción y pie-
dad á estos solemnes cultos y una Indulgencia Plo-
naria, á los que habiendo confesado y comulgado, 
visiten la iglesia y ore>! según la intención do Su 
Santidad. 153i)7 6-8 
52 , 
D E J . I I O I I I S O L L A . 
54, 5 6 y 69 , calle d© Compostela, y áo Obrapía, número 61 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS 
DE FANTASIA. 
DEPAETA3CTT0S DE MUEBLES. 
Además de fa inmensa variedad de escaparates, peinadores, lavabos, juegos de sala, etc., ete , que se admí 
ra en los vastos almacenes de esta casa, hay 
E S P L E N D I D O S J U E G O S D E COMEDOR. P R E C I O S A S COLUMNAS P A R A MACETAS. 
S I L L E R I A D E V I E N A D E E L E G A N T I S I M A S FORMAS. 
Todo á precios que no admiten competencia. 
Apartado, 4 5 7 . Telégrafo, Borbolla. Teléfono, 298. 
• :. 2»? a y d-2D 
HAY BILLETES DE LOTERIA 
FARA E L GRAN SORTEO 
iijk 
N A V I D A D 
A L COSTO. 
Obispo 57, esquina á Aguiar, 
P e l e t e r í a 
15183 
E L P A S E O , 
&6-12 d6-13 
COIONICAM, 
SOCIEDAD D E INSTRUCCION, 
R E C R E O Y ASISTENCIA. SANITARIA.. 
S E C R K T A R I A . 
E n cumplimiento do lo pn venido en el articulo 59 
del lleglamento general, se ha dispuesto lA celebra-
ción de un gran baile que tendrá cfacto en los sálenos 
do la Sociedad la noch-T del 'iorningo20de los co»rieu-
tes, á bentilolo de los fondos de la benemérita Aso-
ciación hermana de Beneficencia de Natura les de 
Oa l i c i a ; cxpendiéniiose loa billetes á los siguientes 
precios: F a m i l i a r , \ \ $ oro; Personal. 1S. 
L a Junta Directiva, confia en que su voz, como ea 
otras ocasiones, será oída con religiosidad y entusias-
mo, contriboyend) arí á que la tiociedad de Bene-
ficencia adquiera nuevos elementos con que atender 
á su santo y nobi'I ituo cometido 
Habana, Diciembre 9 de 1891 — E l Sicretatio, R a -
m ó n A r m a d a T e i j d r o . C—1712 8-12 
o-
A V I S O -
Por acuerdo de los Admiaiítradorea de 
las Casas do Salud BENÉFÍOA, RBT, INTE-
GRIDAD NACIONAL y GARCINI, deade 1? de 
enero de 1892 se cobrará á sus suacrlptores 
un peso cincuenta centavos plata, ea vez de 
los tres pesos billetes que se venía cobrando 
Lo que se publica para que llegue á co-
nocimiento de los iatereaados. 
Habana, 7 de diciembre de 1891. 
15370 6-10 
A s o c i a c i ó n de Ddpsndieutes del 
Comercio do ¡a H a b a n a . 
S E C C I O N D E B E C R B O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
E a t a Sección compcter.temente autorizada por la 
Directiva ha abordado ofrecer á los señores asocia • 
dos una funció a que deberá celebrarse ca el Teatro 
Payret el próximo domii'go 13 de' corriente, pouléo-
dose en escena la precioso opereta on tres actos C I N -
K O - K A por la aplaudida compañía italiana que ac-
túa en dicho coliseo. 
Notes: So recuerda á los señores asociados que las 
seis primeras lilas de lunetas están dedicadas á las se-
ñoras. 
Para el acceso al teetro es de necesidad la presen-
tación d»l recibo del mei actual Las puertas se abri-
rán á las sie'e y la faneióu dará comieozo á las ocho 
Los palcos para esta funciós se sortearán á las ocho 
do la noche eu loa salonoi) del Centro, el sábado 12. 
Habana. 'Ode diciembre dfs 1891—ti Secrittario. 
Eduardo Ue . rnáwle i . 1̂ 391 Sa-10 3d- l l 
A V I S O 
LOS SKES. 
En la imprenta, Impelería y En-
enadernación de los 8res. B. Solana 
y Ca, Mercaderes 22, se ĥ ce toda 
clase de iMPEESOS y ENíJUADEE-
NACIONES para INUENIOS y CO-
LONIAS, en la forma más completa 
qne pweíla üesparse. También tene-
mos hechos LIBEOS PARA PESO 
DE CAÍÍA y LIBRETAS DE JOR-
NALES en la forma K SÍS adecuada & 
las necesidades de !as fincas 
Se sirve por correo toda orden qne 
se nos encomiende y remitimos mues-
tras y precios á todo el que lo soli-
cite 
También encontrarán en eafa câ a 
un completo surtido de PAPELE-
RIA y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todoá prec oz suraiimente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
entrn Obrapía > Lamparilla, 
Peletería 
R i q u í s i m o dulce que ha obtenido 
u n a a c e p t a c i ó n extraer d i ñ a r í a en 
todas l a s capitales de E u r o p a y A -
m é r i c a s en ca jas especiales para 
regalos. 
Marroiis Glasse 
Bombones de los Alpes 
Caramelos rellenos 
Do las más exquisitas frutas 
que se conocen. 
90, OBISPO, 90. 
C1725 10-8 
GRAN m m i m m m m 
UNICO EN L A HABANA 
DE 
S I N E S Z O S Q Z J E R 
Quedará abierto al público desdo el día 8 
el gran nacimiento qne tanto llamó la aten-
ción en años anteriores; la entrada será 20 
centavos plata ó 40 cts. en B. 
Niños 15 cts. ó 30 „ „ 
35288 8-8 
DINERO POR ALHAJAS. 
Se presta al 2 por 100 m en anal en sumas qne 
pacen de I 000 y de menos relativamente módico. 
Gran surtido de alhajas finas por la mitad de 
su valor. 
L A A N T I G U A A M E R I C A , 
CASA. DE PllEBTAMOS 
de Andrés Barallobre, S. en C , Neptuno 89 y 41, 
esquina á Amistad, teléfono 1,452. 
15?91 9-5 
Los Hermanos del Trabajo 
Sociedad de Socorros Mutues de 
A r t e s a n o s de la H a b a n a . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden dal 
Sr. Director cito á todos les señores asociados para 
la junta general ordinaria que se celebrará el domin-
go 13 del corriente mes, á las 12 del dia en loa altos 
del café Marte y Belona, para disentir la sigaieute 
O R D E N D E [ J D I A . 
I ? Lectura y sanción del acta de la sesión anterior 
2° Balance del último semestre. 
3? Informe de la Comisión revisora. 
4o Elecciones generales 
59 Consulta á la junta general, si conviene el ha-
cer los cobros en oro ó continuar como hasta aquí. 
Y e? Proposición de un socio, si conviene tratar 
con las casas de salud para ver ai admiten en ellas á 
nuestros enfermos por la misma dieta que á los de los 
Centros regionales. 
Habana, 9 de diciembre de 1891.—El Secretarlo, 
Clemente Baras. 15159 2d-12 la-12 
Núma. 
MADRID 
Diciembre lO de 1891. 












































































Y m m 
Obispo n? 31. 
E l próximo sorteo se verifleará el 23 
de diciembre. 
P R E M I O MAYOR, 3.000,000, 
C. 1740 A3 11-03 12 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente, se cita á todos los se 
ñores asociados para celebrar sesión general extraor-
dinaria el domingo próximo 13 del corriente, d las do-
ce eu punto del día, en la sala de sesiones de este 
Centro, Zalneta y Obrapía, y cayo objeto es acor 
dar la inversión a metálico de la cuota que hoy viene 
rigiendo en billetes, más otros particulares que dirá la 
Junta Directiva. 
Para poder usar de los derechos reglamentarios es 
condición precisa é indispensable que el socio vaya 
provisto del recibo del presente mes. 
Habana, 8 de diciembre de 1891.—El Secretario, 
Francisco Santa E u l a l i a . C 1729 4a-9 4d-10 
P A R B O P A DE 
Jubileo Circular. 
E l lunes 14 corresponde á esta parroquia el Santa 
Jubileo Circular; se cantará misa solemne á las 8A de 
U mafiana y antes de ella, habrá misas rezadas, así 
oomo á las 12 y concluida éata, se rezará el trisaglo; 
la reserva se hará á la hora de costumbre. 
Circunstancias especiales hacen que, no teniendo 
fondos la institución del alumbrado del Circular para 
atender á sus gastos, el Iltmo. Sr. Obispo Diocesano 
h i dispuesto que las parroquias que les corresponda 
ea turno, suplan los gastos que les ocasiona y como 
la fibrica de esta de Mouserrate no cuenta con otros 
racursoa que loa que loa pr.tporaionon la piedad de 
los fiele* lo hace así saber para que acudan con el 
óbolo que puedan ofrecer en obsequio al culto del 
Santísimo Sacramento,—El Párroco. Dt, Anacleto lea? i - n 
B l L U T l PARA MFIDAD, 
G R A N D E S R E M E S A S . 
DISTRIBUCION 
DE MUCHOS MILLONES. 
MADRID DICIEMBRE 23, 
$100 3 000 000 
$ 50 1.500,000 
$ 40 1.200,000 
$ 30 900,000 
$ 20 000,000 
$ 10 - 300,000 
HABANA DICIEMBRE 23. 
$100 500.000 
$ 50 250,000 
$ 25 125,000 
$ 10 50,000 
$ 1 5,000 
MANUEL G U T I E R R E Z , 
GALIANO 126. 
Calzado espe-






dades por todos 
los correos. 
«BSHSESESHicSH H5ZBSE5EH5H2 
jeESHSH ¿S5SéS2SHSHSES2SE5HSHSĤ  
Extenso snrti* 
do de paraguas 
catalán es, col-





te para esta ca-
sa. 
M A R C A 
iüESEÜESZHíESHSHSHñin! SÜSMZSH!* 
E X C X / C T B I V A , 
B U E N G U S T O - E C O N O M I A , 
SON LAS CONDICIONES DEL CALCADO QUE VENDE LA PELETERIA 
P O R T A L E S D E L U Z . 
C 1499 
HABANA. P I R I S YE8TIÜ. 
• 22-25 Oc 
S A 2 J 
E n este establecimiento se encuentra un variado surtido de florts, plantas, tanto iodígenas como exóti-
cas y un surtido compUto de semillas frescas de flores y hortalizas. 
E n objetos do adornes hay un surtido de cestos para fljrss, jirdiaeras rústicas de pié y de colgar, porta-
bouqueta de todas clases, formas y colores, coronas, liras arpas, palomas, cajones rústicos y de mosaicos. 
Se hace cargo esta casa del decorado de salones para bailes y reuniones, del arreglo y hechura de Jardines 
y todo trabajo rústico de madera y piedra. 
M U S E O E S T A T U A R I O . 
Se halla situado en la misma casa un museo estatuario que se hace cargo de todo trabajo de yeso y en él 
se encuentra una colección muy variada de estatuas, macetas, ped staks, fl tronca y toda oUse de adornos pa-
ra salones y fachadas. C 1656 ale 13-29 Nv 
CIGARROS DEL DR. M i l » R. VITA. 
Loa mejores conoc|do8 desde más de trpinta años, para corar el 
CIO y demás afeocloDea de las vías respiratorias; así lo domuestr.-i I; 
de los facultativos y del público. 





LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tduica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del inundo 
V E N T A ANUAL: 30 B I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende por sus importadores 
i) R7S 
SAN IGNACIO 3 8 - H A B A N A . 
TODOS los trajes (fluses) que antes se hacían á 25j 30 y 40$, SÍ! cobran ahora & $20 B, 
TOOOS los que antes s> cobraban & 40, 50,, y 60$, de casimir de lana y seda, vicuña 
y armour negro y punto azul, se hacen $ 35$ papel. 
Hay ropas de abrigo de todas clase* y se hace por msdMay en 21 horas si es necesario. 
TODOS los encargos de esta c ISÍ salen íl la perfoccida y se eatregaríín cuando se ofre-
ce a satisfacción, garantizando t->dos nuestros trabajos con devol?er su importe sino que-
dan como se baya convenido. 
Esta casa justifica en todo el nombre que lleva. 
Más barato ane todos, yo; J GARCIA, San Rafael 3(i, contigoo á Gallano. 
A l m a c é n de novedades. | S s a t r e i í a v C a m l s s i í a . 
(3 1687 ' a y d 1-D 
G L O R I E T A C U B A N A . 
Acaba de recibir esta casa nuevas remesas do los siguientes 
artículos, de verdadera utilidad y economía para las familias. 
T R A J E S do casimir, de blusa plegada para nifioa 
de 3 á 10 años. 
T R A J E S de oaeimir, de americana, con chaleco ó 
sin él para nifios de 5 á 11 años 
T R A J A S de panto á la marinera de las formas mis 
nuevas y caprichosas para niñes de 3 á 12 años. 
T R A J E A á. la marinera, de franela de listas. 
T t i A J K S á la marinera, de apda bors. 
T R A J E S á la marinera de f-anela, bors, b'an-
oo», crema, punzó, azul y gris, para niSos de 3 á 12 
afim 
T R A J E S de casimir superior, paro n'fios do 3 á 8 
aína, á i \ pesos uno. 
P A R D E S U S para niños, de 3 á 11 años. 
P A K D E S U S pera jóvenes, de 14 á 18 años. 
P A K D K S U S pura hombro, desde $7 en adelante. 
P A R D E - i U S para niños con esclavina y sin ella 
A B S I G O S cásimir de novedad para niños, da'i á 
12 años. 
A B R I G O S de casimir para jivencitos, do 12 á 15 
años. 
A B R I G O S smoquins paletós, visitas, esclavinas, 
taimas y abigos largos para señoras y señoritas, 
VESTIDO,'» paraniños, de preciosas lanas, borda-
doí y adornados, á $3 J uno. 
M E D I A S para niños, de patenta, nesras. 
M K D I A S de paleóte, de color entsro. 
M E D I A S olán de patenta, coa listas á lo largo. 
G O R U A S para niños, capot cas, boinas y gorros 
de todas clases. 
C A M I S A S blancas y de color, para niños de 3 á 11 
años. 
OAMISA8 sporman para hombre. 
V E L O S do l ina, feanoks y muchas telas de nove-
da l par* vasfi los de stluora 
C H A L E S de bn-ato bordados, cha,-« d^ felpa, i ha-
les de merino bordados, ch dei de esiambro, chaleí; 
ds blonda, blacccs, crema y uegn s 
Todo se encuentra á precios muy baratos en la G L O K 1 E T A 
CUBANA, San Rafael número 31, 
C 17f0 1 Í -J2 ld-13 






L A M E J O R A G - U A A P E R I T I V A N A T U R A L 
U s o del agua Aperi t iva h ú n g a r a . 
19 Como purgante ordinario, inofensivo y fácil de tomar. 
29 Para Impedir y quitar los dolores de cabeza y la congestión bil'aria. 
3° Para la prevención y cura de la constipación habitual del vientre y las almorranas. 
49 Para contrarestar la obesidad y las degeneraciones pingüedinosas. 
59 Contra la formación excesiva del ácido úrico, oomo on el mal de piedra, la gota y piedra en la vejiga. 
60 Para curar el extrefiimiento del vientre durante la preñez y do las criaturas. 
79 E n casos de enfermedad crónica de los órganos TCBpiratorios, del corazón y de los órganos abdominales 
89 C»mo alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y contra las consecuencias de éstas. 
99 E n las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
109 E n las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afeccícnes del ovario y del útero. 
119 E n el tratamiento de la demencia, para contrarrestar la constipación del vientre qaa la acompaña 
D O S I S O R D I N A R I A : U N A C O P A D E "VINO A N T E S D E A L M O R Z A R . 
E s más eficaz mezclada con igual cantidad de agua caliente 
De venta ©n Sao Ignacio 3 8 . — L A N G E Y L E O N H A R D T . CJL066 R2-2 
¡FiFA LA M 1 T Í I D ! 
TIXTUK 
íSe acabaron los vieios!; 
es decir se acabaron las canas, pues con el T I N T E 
D E RÜME1 I A quo prepara el Ldo. Pilas se tiñen 
perfectamente, recobrando el cabello la frescura y el 
color de los floridos años. 
B l T I N T E D E R U M E L I A 
de Filas, es el mejor descubrimiento de' SÍKIO. Se 
prepara y vende en todas cantidades en la botica L A 
F E , Galiauo 41, Habana, y al detall en las drogue-
rías, boticas y perfumeiías acreditadas. 
C 16tJ4 1- D 
tiEAJiASDiORim 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. Johnson. 
(5 eentígramos de Clorkídiats de Oreiina ea oadi grajea) 
Laa GRAJKAS DB ORUXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito haclen 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 1 
Europa y en América han tenido oca-
eión do comprobar loa maravillooGB j 
efectos do esta sustancia que adminis-
trada al Interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 1 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GKAJBAS DK OEBXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
máa aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como oonaecuencia. de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
9 M ' & [ t I A D l L D B . H . J 9 M 
O B I S P O E S U Ü I J V A A A G U A C A T E . 
P A R A L A S P A S C U A S 
L A C A S A D E M O D A Y D E J . A S F A M I L I A S . 
IJn precioso surtido de objetos de fantasía, de capriclío y origi-
nalidad COMO NUNCA SE HA VISTO. 
Sabido es que en todas las capitales hay un establecimiento p e 
se señala por el público como 
E S P E C I A L P A R A R E G A L O S . 
L a c a s a d e H i e r r o y C p . 
viene siendo desde su fundación E L AFORTUNADO de esta capital. 
Agradecida la gerencia de esta casa á la preferencia del público, 
no solamente hizo un esfuerzo mayor en las GRANDES COMPRAS 
que realizó para esta temporada, sino que ABARATO LOS PRE-
CIOS cuanto es posible, como lo pueden comprobar los que se dignen 
visitarla hoy. 
A este fin, ha ensanchado la esfera de sus negocios, y está dis-
puesta á hacerlo más y más cuanto demanden las necesidades de sus 
avorecedores. 
N O T A — l a Sección de 
m i m i l JOYAS DE 18 KILATES Y RELOJES 
ia sido enriquecida con nuevas remesas de PARIS 
K A E S T A D O . 
Obispo 0 3 . 




E A N T I P I R I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos é 30 c e n t l g r A m e s cada una.) 
La forma más OÓMOÍ>A y KÍ-IOAZ de ad-
ministrar la ANTIPIRINA para la cura-
ción de 
J aqnecas, 
Dolores en general, 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Dolores de parto, 
Dolores posteriores a l 
Parto (Entuertos.) 
Dolores de BCijada 
Se tragan con un poco de agua come una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
mbiorta que dificulta su absorción. Un 
'rasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
m los bolsillo» que un r^Joj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johuson, 
Obispo 53, 
•«n todae i na boticas 
O n. 1674 D 
C 1720 
C O M O S T U I T C A 
alt 10 6 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
SION de S C O T T 
DE 
A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
H m S F B T O S DE CAL Y DE SOSA, 
Porque es tan agradable al paladar como la leche y la apetecen y sus constituciones 
Seelaxnan las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Está preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
flrdinario, dijerirán y asimilarán fácilmente la E m u l s i ó n do S c o t t y m 
fcrtaleceráu y robustecerán con rapidez sorprendente. 
La combinación de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado pór resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
éspecialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en loa niños, maras-
mo, raquitismo &c., <&c. 
Los Medicoa del mundo entero reconocen que la 
d e S C O T T 
es la mejor medicina que existe para los niños enfermizos y también para curai 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . Para loa 
Catarros, t o s c r ó n i c a & c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
vemediq infrdihle y en corto tiempo res taurará y fortalecerá el sistema contra l í 
repetición de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra1 
manos, de todas partes del mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d e S c o t t , en la cura d» 
la T i s i s y otras enfermedades análogas. 
DE VENTA EN TODAS LAG DROGUERÍAS Y FARMACIAS. 
I t C O T T * B O W N £ . - Químico» . M U E V A Y O R ^ 
% Q Ü E B M D M S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R "UN M E D I C O . 
Nada cuesta hasta realizarse. O ' B E I L L Y 106. 
C 1697 15-3 D 
CIMENTO PORTLAND 
superior, learítímo, de la tan justamente eelebrada marca 
" W H T T B " 
Teoemos t a m b i é n otras c lases de cimentos, desde 1 peso SO centa-
vos oro el barr i l en adelante, 
M á r m o l e s , m o s a i c o » , azulejos, ladril los re i rás tar io s , polvo de ladri-
llo, tejas francesas y d e m á s materiales de ed i f i cac ión . 
P O N S Y U N O S — B e i a o 4 —Corraos: Apartado 1 6 9 . — T e l é f o n o 182 . 
C 1745 alt di 0-12 a3-12 
Batos darán principio el domingo, 13 del corriente, de una á tres 
de la tarde, continuando en los meses sucesivos, los domingos s e g ú n 
dos y cuartos de cada mes. 
B l Director, F R A N C I S C O A R C A S -
9a 12 2d-13 n 17Í4 
r a u 
A LAS SIETE DE LA NOCHE TUVO EFECTO LA APERTURA DE 
flOÍuBflflSBSV 
Q-ran a l m a c é n de V I V E R E S F I E T O S , D U X i C E H I A IT S A L O N " D E 
X J X J U C Í H para las familias en 
MEPTXJRTO a r U M . 70, frente á la popularisima tienda de ropas 
L A F I L O S O F I A . 
Con la iDBtalacióü de EL 1ÍAMILLETE, hemos venido á llenar una falta ha tiempo notada en la popular y hermosa callo do 
Neptuno. Carecíij ol aristocrátioo barrio del Monserrate de un establecimiento digno de sus moradores, amplio, elegante y lojoao, y 
hoy tenemos ol gu?to do ofrecerlo al público. 
EL RAMILLETE, NEPTUNO 1SUMERO 70, frente á la grandiosa FILOSOFIA; propónoae, desde su Ins-
talación adoptar el eistoma americano, vender mucho, vender barato y vender efectos de primera calidad. 
EL RAMILLETE, adopta para sus ventas la BASE DE ORO, admitiendo toda olaee de moneda circulante 
en ol mercado al tipo del dia. De este modo se harmonizan sus intereses con los del público favorecedor. 
EL RAMILLETE, NEPTUNO 70, importa directamente todos sus artículos, dedicando especlalísima atención 
á la impoitaclón de vinos, tanto á los de mesa conióntes, como á los más fiaos. EL il¿\.MILLETE no admite mlíitilicaclonos,- son to-
dos de uvayuta, garantizando tu procedencia y sometiendo al análisis químico cuantas clases existen en su depósito. 
EL RAMILLETE, repetimos, propónese desdo el primor dia vender barato, para vender mucho, y de alií que 
desda hoy ofrezca al público el m i s tu ro y aromático CAFÉ á 35 centavos la libra- PruóbiMo el público. 
Y al Igual-del CAFÍ, como de consumo diarlo, ofrecemos vender todos cuantos artículos contiene este hermoso establecimiento, 
áfiu de que cuantas familias se dignen favorecernos, veaa qua eu EL RAMILLFTE ea una verdad las ventajas que nos ha proporcio-
nado el tratado cou los Estados Unidos. 
En Repostería, Pastelería, etc., EL KAMILLETE tendrá constantemente los máa finos y exquisitos dulces, toda vez que al fronte 
de sa obrador so halla inteligentísimo maestro de reconocida competencia. 
Visiten, pues, las familias E L R A M I L L E T E , ALMACEN DE VIVERES FINOS, 
REPOSTERIA, Y SALON DE LUNCH. 
T E L E F O N O 1454, ^ E P T T J ^ O 70, frente á la m á s grandiosa 
tienda de ropas L A F I L O S O F I A . 
C172S ld-13 3a-12 
P E L E T E R I A 
El Ancora. 
111 OBISPO 111 
Esto oBtablecimieto ha sido reformado 
do manera quo hoy ofrece comodidad & 
nnestros favorecedores. Hoy todo el cal-
zado es fresco v de las formas más moder-
nas. Para las damas hay calzado elegante 
y de macho gusto. De los precios no hay 
que hablar, porque E L A N C O R A es la 
qns m&s barato vende. 
E L ANGORA, 
OBISPO ESQÜliA A VILLEGAS. 
C 1B30 alt 18d-21 13a-31N 
ANDIÍCIOS. 
P R O F E S I O N E 
Guadalupe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 2 á 4.—Grátis & los pobres.—Amar-
gura 74. Corjeo: Apartado 600. 15451 8 12 
P 
A L I E N I S T A . 
Por tu especial método de curación se curan r a -
dicalmente el 99 por 100 de los enagenados. 
E S P E C I A L I S T A E N L A C U B A C I O N dé lat 
enfermedades nerviosas siguientes: 
B e la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
bral. 
B e los O J O S : dolores, obscurecimiento de la vis-
ta v obtalmias nerviosas. 
be l C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Be l P E C H O : bronquitis y tisis nerviosas, coque-
luche, los, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunto á otro. 
B e l y I É N T Í Í E : dolores, flatuosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extreñimiento y vómitos 
nerviosos. 
B e los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, parál i s i s de la vejiga y retención nerviosas 
de orina, n infomanía , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
B e los M U S L O S , P I E R N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres, parális is , insensibilidad. 
Be las E N F E R M E B A B E S N E R V I O S A S G E -
N E R A L E S : Clorosis, Baile de S a n Vito, Histéri-
co, Histerismo, Télanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas. Bes fallecimiento, Ataques nerviosos eon 
pérdida ó no del conocimiento. Hipocondría. 
T O B A S estas dolencias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a H I P O C O N B B I A sin baños m duchas. 
Villegas 74, d e l á S . 
16?21 alt 13 9 D 
A N U N C I O S I ) E L O S E S T A D O S - U N I O O S . 
A C T I V A S 
PILDORAS 
D E I B R I S X O L 
••3 
V E G E T A L E S 
^ZUC^RAD^S 
S E G U R A S 
lucí , CKI.1' it:;K 
Dr. taipíírei s de tea Yorfí 
Kn uso SO nilos, Mmplríi, 
illas V,n venia «ni IÜH |iHiicl|;Mlr 
, effleooes, m 
i gurautl-
¿iulaa Droguorlus y .Kiirmni-i/iH (leí IWumlo.' 
Ifo. Cf'li'A /,,! 
1. Fiebre, Congcffllon, iniiiumu ¡ou 
2. Fiebre «lo MimMiOOl 
i!. Cólico, Moro (i {nMumlq 
4. Diarrhi-a 60 Nlñcw y Adultos 
C. D l H r n l r r l a , CYillco hllloao 
6. Colero, Colora Moi-hiiH. vómitos 
7. TOH, Kcsfrludos, ]iioii(|iliMs 
8. Dolor ile inueln*. Neuralgia 
9. Dolor <le Cabeza Jaqueca VtetlgO 
Ifl. J)ÍH|>ei>HÍa, HlliM, K s i n iiliriirnlo 
11. HnpreKlou «leí periodo, ócscir/ús 
12. Leucorrea 6 l'erlódoa profusos.... 
lü. Crui»,'l'os i'ouc». Itr.spliwloii dlllcll 
14. iteiima Urupolouos, Brulpelaa 
15, R e u n i a t l M i i i o , ó Dolores reimmtleOH 
IB. OKlentnrui «le f r í o , TMcIniias 
IT. A l m o r r a i m » , Slinplos & SdngranteB 
IH. oi°MiIaiia> ojoroomlcs0 Inflamados 
VI. Catarro, Klii.xlon, Inlliioiiza 
20. TOH l'eriaiii ••..|Kismi»llc:» 
21. ANIIIII, Boeplraolon opjrlBUdatCuflcultosa...» 
B n p u r a c l t M i ele OUIOH, Sorderr . 
2H. KKcrolula, Illnehiiwm y UUvraH 
24. Debllidail Keneral, debllldud física 
25. niaropenia, aommijaolondellanktos 
W. rtlureo eu el ninr. NIUIBOO, Wimltoa 
•y,, E u r e r m e i l a d e H llrimiriaM,deiiorltos 
piedra eu la vcjlgrt 
28. Deblllilail Ati ION «ervioa debilidad 
vital 
St. L lUM e u la b o c a , Cancro 
30. luconllnenela «le la Orina, IXnanio 
de orines eu la eauia 
81. MeiiHlruanlou doloroNu, l'rurltus 
I» Rlnl «le Coni AOii, rali>Uaeloti 
Xí KDÍU-PHIII , ó I ' . a l l c d e K a u V i l o 
ttl. Mirieria, óUleerac lou de Ui UarganUi 
Ü5. CongeMliou Crónica, Dolor do Cabeza 
E l Manual <lol Dr. HumphrcyH 141 puKlnns sobra 
las lurennldades y modo du curarían KC da eratu, 
pídese u HU boticario. 
H U M P H R E Y S ' M E D I C I N E C O . , 
Cor. WlUiam & John Sts.. N E W Y O R K . 
N A B E 
HflgH 
( G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E . ) 
E L M E J O R R E M E D I O E U L A S E N F E R M E D A D E S D E E S T O M A G O . 
Pérdida del apetito. Repugnancia. Digestiones lentas y penosas. Vómitos del embarazo. Convalecencias lentas. Diarreas de los n iños . Gases. Dispepsias. Gastrit is . 
Acedías . Pituitas, & C , , &c. 
D E A . C A S T E Z - L S Y C O M P A Ñ I A . ESTA CASA PEEMAKECE ABIERTA DIA Y NOCHE. E M P E D R A D O NXTMS. 24, 26 "ST 28. 
C U R A : 
G a s t r a l g i a s . 
» DE BREA, CODEIiíA Y TOLU. 
| Preparado por EDUARDO PALÜ, Farmacéutico de París. 
Este jarabe es el mejor d i los pectorales conocidos, pues estando compnesto de los balsámicos por ! 
¡(jl excelencia la B R E A , y el T O L U , asociados á la C O D K I NA, no expone al enfermo á sufrir congeslío- ¿' 
u] nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y otóni- | ] | 
Rj eos, haciendo desaparecer con bastante prontitad la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este Oj 
Hj Jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y dismicn'r la espectoracióa. K 
g E n las perstnas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M V l i T E dará un resaltado ma- Dj 
K ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
r£ Depósito priocipal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campaoiido, y en todas las R] 
LT. demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 17(11 ?€- <D rQ 
•,=52 Z i 5EHH5EHSES2S2S2SHSESZSH5MMEHn55EŜ ^ •-
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la bo-
ca por los más modernos procedimientos 
Construye dentaduras postizas de K-dos 
los materiales y sistemas. 
Llama la atención sobre sras PRECIOS 
LIMITADOS y favorableft á todas las c!asi s. 
De ocbo de la mañaija ácuatro de la tardo. 
AMAMÜEA 74, 
e n t r e C b m p o s t e l a y Aguacate. 
. _ _ 3 ^ 3 J * 10_10 Dr. Angel Rodrignez. 
Se dedica á los partos, enfermedades de lúnjeres y 
nifios: entendiendo en las demás. Consultas de 12 á 2, 
pobres grátis. Amargura 21, l lábana. 
1N33 5-11 
Dr. Lonis Montané, 
de las Facultades de Farís y Barcelona» 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 3. E n -
fermedades de los oídos, nariz y garganta los lunes, 
miércole» y viernes. C 1737 26-11 ü 
UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -sa (de Inglaterra) que tiene a'gnnas horas deso-
cupadas desea casa y comida en cambio de leccionep; 
enseña á hablar idiomas en poco tiempo, música, i s-
trucción, dibujo y bordados Dejar las seña? en la l i -
brería de Wilson, Obispo 43. 
15489 4 13 
Baños artificiales do 
San Diego. 
Los enfermos que padecen de reumatismo, herpes, 
sarna ó cuaiquicta otra enfermedad de la piel, como: 
excema, sorpallido y úlceras crónicas sostenidas por 
un vicio de la sangre escrofuloso y sifilítico, pueden 
obtenerlo en su casa con la so luc ión de S a n Diego, 
que el Dr. Gordillo prepara y expende en Galiano 
103, en latas can su instrucción correspondiente, al 
precio de un doblón y contienen líquido para veinte y 
cinco baños. 15176 8-5 
Joaquín M. Demostré. 
A B O G A D O . 
Til legas niím. 76. «u SIT-WB 
Dr. Henry Robolín. 
MEDICO-CIRUJANO. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
J E S U S M A R I A 91, de 12 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
R E I N A 39, de 7 á 10 mañana. 
C1685 I D 
Dr. José María de Jauregnizur, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del h'drocele per un procedimien-
to sencillo sin extracción del l íquido.—Especui^nd 
en flehres palídlna». Obranfn 48. r» 1677 V D 
Un abogado y un procurador 
ae hacen cargo de reclamar judicialmente los cieli-
tos que se le confien, así como de deducir cualquiera 
otra acción en juicio, tomando á su cargo lodos los 
gastos que ocurran, sin que por lo mismo tengan los 
interesados que hacer anticipo alguno También com-
prarán los créditos, en los casos en qno seles proj on-
gan y lo estimen conveniente. Mercaderes 11.a tos, 
cuarto n. 19 de 2 á 4. 14852 26 25Nv 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Denla!, 
del Colegio de Pensylvania, é imcorporudo á la Uui 
Tersidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1«92 r/r. D 
JOSE t r ü j i l l o y m u . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los presios 
«iguientes: 
Por exlracciónes . . . . 2 pesos 
con cocaína. . 3 
limpieza de la dentadura do 3 á 5 
. . empastadura 3 
. . orificación 5 
. . dentadura, hasta 4 dier,tn« 15 
.. fi . . 20 . . 
. . 8 . . 25 . . 
. . 14 . - 30 . . 
Estos precios son en billet«F, y gar^n tizan do} los 
trabajos por un año. Todos los días Inclusive los de 
fiesta, de 11 á 5 de la tarde. 
C1B32 alt 10 22N 
MIGUEL A. MATAMOROS. 
P H O C I T R A D O R 
DE LOS áVZQABOS DE ESTÁ CAPITAL 
Se ofrece á Xv sifi' re» «iceiios tle establecimieuíos 
para cobrar j'iu!".ii«l!i:tiile todas la • cuentas que »e 1 
confien: ie Enut • canro dt« ti»d s los usuntcs que se re 
lacionen con su ^r-ife-irtu. inctiyendo las <ti.n>ai<d» 
de deshancio y hacK'ouo caan'os gistos sean neorsa 
l íos hasta finalizar los asunte ti y c-lroinlstra también 
fincas urbanas en esta ciud- d. 
Chacón 10. Teléfono 516. 
14 i lñ alt 2fi-10N 
DR. GAEGANTA. 
A G O S T A número 19. Horas do consulta, de once 
á una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n. 1678 1 D 
Dr. Gálvez Oaíllem. 
Impotencia Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-RoiUy 106. 
C1698 20 3 D 
J u a n Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
<;i(>7tí I D 
D K . M O K T T E S . 
D E IJA t ' N I V E K S I D A D CHNTKAI,. 
Especialista en cafnrmedf.des de la piel y sifilítifas 
Consultas de 1 á 4. O'Rellly 80 A, altos. 
14ft62 26 23 Nv 
E D U A R D O SEMPKÜN. 
M E D I C O - C 1 B Ü J A N O . 
Especialista en las eefermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2. San José n. 10. Telé 
fono 1 422. ClfiXi _ i D 
Dr. Manuel Altana. 
Ha trasladado ea domicilio á Virtudes 71, altos. 
Consultas de 11 á 1.—Gtátis á los pobres. 
14422 26-1 ñN 
tíalíano 124,»Itos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-slfilíttoas 
afecciones de la piel. 
Consultas de ¿ á 4. 
T E L E F O N O N9 1.8tN 
O n. 1679 1-D 
COLElilO " I S A B E L LA CATOLICA" 
De P r i m e r a y Seguuda B n s e ñ a n z a 
De primera. Ciaste. 
Directora María Luisa Dolz» 
Prado 7 7 . 
EXAMENES GENERALES DE 1891. 
Se verificarán del 10 a' "O del corriente ambos m 
clusive en la forma siguiente: 
D í a l O . 
De 11 i de la mafiana á 4 do la tarde. 
V r i m t r curso de Lectora. 
HígUD-ío 





„ D bujo Lineal 
Histori-t Universal. 
D í a 11.—Idem. 
S'gnndo cur¿o de Gramática. 
Qoii.tJ . . FUiología. 
Terctr . . . . Inglés. 
Coarto . . . . Aritmética. 
Pi imsrü . . . . Geografía. 
D í a 12.—Idem. 
Tercer curso de Geografía de Europa. 
Cui i to . , Gramática. 
Quinto . . . . Inglés 
Quinto . . . . Francés. 
Segundo . . . . Aritmética. 
D í a 14.—Idem. 
Cuarto curso de Geografía. 
T T V A P B Q F E S p E A D E N U E V A - O R L E A NS, 
\ J tí! » ^ sugiés, el Francés, piano y solfeo, á do-
6 en su morada. Informan Amistad n. SO, y 
en el Carmelo calh ' 1 n ^9, entre 18 y 20. 
15119 8-11 
Inglés, L rancés y Alemán. 
J.)(^ Ktjrii!. 11 ^rrenberger, profesor con título aca-
ióuii' c il.x c i i daoultínin y en sn morada Piado 
núroeio mó IDitSS 4-11 
UN P U O F K S O K D K P I A N O Y S O L F K O D E -BC;I dnr c WÍÍ>B á domic lio, á precios n ó licot: in-
formarán Habana n. 202, entre Merced y Paula. 
15368 4-10 
K I N D E R G A S T E I T . 
para nifios de ambos sexos. Sistema Fícebel hn: i. 
íiai.z i .• .• . v subjetiva. Atención especial al in-
glés y alemán. Diioctora Honrietta X . Dorchester. 
Habana 95. 14490 25-18N 
AC A D E M I A M K R C A N T I L D E F . I I E S R K R A , establecida en 18fí2, Amargura 72. Idioma inglés, 
teneduiia de libros, cálculos mercantiles, letra ingle-
sa comercial, etc Pensiones módicas. 
15091 15-30 
I 
D á clases de francés, altmán, inglés, españel, pia-
no, dibujo y todos los runos de una educación esmé-
rala, á domicilio ó en su morada Habana 93 
Cursos de idiomas para st fioritas de 11 á 12 mafiuua. 
para caballeros de 6 á 9 de la noche 
11491 2rt-18N 









D í a 1 5 —Idem. 




(Adquiriendo la propiedad). 
Chopin, volumen completo de valses en 50 cts. 
Id. id. id. de Polonesas enBOcte. 
Id id. id. de Mazurka en 50 cts. 
Id. id. id. ue Sonataa en 50 cts. 
Barcarola, Seherzos, Conciertos, etc., etc. en 50 
cts. ejumplar. 
Bsch, Estudios y Prtlidlos, fugas,etc., etc. á 50 es. 
\'olumen de sonatas de liaethoven en $ 1.50 cts. 
Piezas sueltas de todos los autores de 25 ct«. á 50 
centavos. 
Operas, Plano y canto y piano solo de $ 1 á 2 
una.—Métodos Eslava V} y 2? parte $ 1.—Id. com-
pleto $2 uno. Lemoine, L e Carpentier, Viguerie, 
Stamatz, etc., etc., á $ 2 una. 
Volumen de 20 valses y polkis de E . Waldteufel á 
$ 1. 
Album de Salén, 20 pw.as <ie varíes autores $ L 
Mstronomo $4 25.—O lí jilas armónicas $ 1.50. 
(luia-mtnos $3. Valses mejicanos f O cts 
Gran suitido de instrumental para rquesta j ban-
da pi'-Ur á precios muy reducidos, msteriaUs para 
loé I O ' positores de pianos, y todo lo coacernieiito ai 
ramo musicul.—"El Olimpo". 
Gran almacén de música, pianos é iott-umentos de 
A. Pomares—Cuba uúm. 47.—Habana. 
15520 4-12 
El inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prcnderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rá[i¡ilo para aprenderlo a escribir, traducir y hablar; 
conliene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinoacUfo la pronunciación Dgurada. etc. Un tomo 
.{!l-5n billeles O» venta, Salud 23, y Neptuno 124, li-
lueHa». C 17 '2 8 8 
m n ? ofioüíe 
.le todas r . i s & e e , í o i m a s r celores 
Diez y sois añes íncho para vender mis barato que 
nadie; hoy bou más razón debo da competir con la 
mala época. Amistad 49, Boadella. 
15121 alt ajd 15 3 1) 
13, O ' R E I L I / S T , 13 . 
Se sirven cantinas á domicilio con una exjelente 
comida, inmejor.i>'!o sazón: s rvo muy abandanto y 
varí) diario: prueben y se convedceiáa. 
)5 i7 l 4-12 
GRAN TREN DE LAVADO E L P E N S A M I E N T O 
San Miguel B? 11, entro Cun.ulado é Industria. 
Este establecimieiito se hace c&rgo de toda c'aee de 
ro|ii de señoras y ''al aller-'s. coropromctiéiidoai- á en-
•rígir un trabajo ii.iaíjori.blo como cata casatUre 
acreditado, para ello cuenta con operarios tuperioies 
y un lavado (spfreial qne no Isetima abso'ul'i ente 
nada á la i . p .̂ 
NOTA.—Se alisia la ropa tan pronto como el mar-
chante lo solicite, y so trae y lleva á domicilio. 
15171 26-4D 
GRAN FABRICA 
E S P I W L I B R A G Ü M O S 
antigua casa que fa«l de B & r ó . 
O B I S P O 31£. 
C 1661 20 1 
.A . V I S O 
A. L A S S E Ñ O R A S 
A petición de su numerosa cliente 
la, Mmo. Bonnet acaba do instalar 
una fábrica de corsets, donde las sr 
ñoras cncontrarjín constantemente 
corsets desde tres escudos para arrl 
ba, así como cuantos accesorios con 
ciernan á los miamos. 
SAN RAFAEL NUM. 201 
T E L E F O N O N 1,440. 
C16S5 alt 13-29 Nv 
F . P. del Rio & Co. 
C 1̂ 31 »lt 8 22 N 
m . 
D. J o s é F e r n á c d ü ^ B i ú . 
Se d.;»ia saber su paradero ó (inií>n dé razón de él, 
para tratar de una herencia que le interesa. Casa de 
Ilierro v Cp , Obispo esquina á Aguacate. 
C1749 8 12 
DEat íA C O L O C A R E E D N B U E N COCINERO peiiinsular aseado y de moralidad en casa parti-
cular ó estableoimienio, tanto para esta como para el 
campo, tiene nersonaa que respondan por él. impon-
drán calle de Dragones número 66. 
1546J 4 12 
Se solicita 
un joven blanco para los quelia<;eref< de casa, prefi-
riendo recién llegado. Cerro 673 
15179 4-12 
C . c iñera 
solicita una psra matrimonio solo, se le dará, a-
i'rmís de! Mioldo, un enalto si quiere v!vir en la casa, 
l.n liri lulo la que no tenga familia Tucón 8, altos. 
15417 4-12 
rv<-:s*íA GOLOGASSB UÑA PENINSULAR 
! y oara m mejadora de niños, con los que es muy 
nanñofa y tiene personas que respondan por ella: ca-
lle do Dragones n. 1. posada L a Aurora. 
15469 4-12 
S E S O L I C I T A 
na nri . I<i <le regular edad que tenga buenas referen-
cias, para el servicio de una corta familia: Cuba 111. 
15139 4-12 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A entrar en una casa decente para acompañ ar á una 
señore, se toma y darán infames: Lealtad 128 A. 
15150 4 12 
S E S O L I C I T A 
una comnera, ó cocinero. Amargura núm. 1. p;eo 2o 
15446 al-11 d3-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-ziiusu'ar, él de portero ó criado de mano y olla 
d« manejadora ó criada do mano ó para acompañar 
ánna señora, si puede ser prefieren juntos y no tienen 
inconveniente en salir de la ciudad. Corrales n. 1, 
bodega 15168 4-13 
C O N T R A T I S T A 
para un ingenio de primer talla, que tenga responsa-
bilidad; paga segura: tengo porteros, cocineros y cria-
dos de todos sexis, y de 80 á 100 braceros: pidan: O -
blspo 67 interior. 15475 4 12 
E SOLICITA UNA CRIADA DÉ M * NO 
de mediana edad, quo sepa coser á la máquina y 
que traiga referencias: sueldo 25 pesos billetes y ropa 
limpia: informarán Galiano 63: en la milmase nece-
sita un criado de mano peninsular que tenga quien 
responda por él. 15473 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que haya servido en muy buenas 
casas de mta ciudad y que tenga buenas recomenda-
ciones Prado número 72 informarán. 
15t57 4-12 
Cuba 5 
Se solicita una criada para la mano, blanca ó de 
co'or. 154S6 4-12 
Muchacho de 12 á 15 a ñ o s 
Se necesita uno para criado da mano, sueldo 10 po-
sos btes aumentando si se porta bien. Cienfnegos 80 
entresuelos M. 15455 4-12 
Para el campo 6 bien en la ciudad. 
se cfreoe un joven de intachable conducta y de esmo-
rada instrucción para dar leuclones de 1? y 2? ense-
ñanza, comtabilidad por partida doble, cálculos mer 
cantiles, caractéres de letra, idiomas portugués, fran-
cés é Inglés: time muy buenas referencias. (Si es po-
sible prefiere el camno): informarán personalmente ó 
por escrito J . B . , "Hotel Navarra." 
15418 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de buenas costumbres, 
teniendo quien le garantice Aguila n. 114 darán ra -
zón. 15387 4-11 
^ E S O L I C I T A UNA J O V E N C O S T U R E R A 
Oque sepa coser todas clases de cn-turas, y una mu 
ehaohita blanca ó de color, de once á quince afics, 
para servir á la mmo. Informaráu Amargura n. 16, 
altos, 15401 4-11 
C R I A D A D E M A N O 
Una joven peninsular desea co;ocirte en u â casa 
de familia i'ejente saha algo de costura á máqaina y 
á mano; informan Habana esquina á Jesú* María, al 
tos da la bodega 1M03 4 11 
9 por ciento al a ñ o 
se da con h'potoca de casas de mamposterfa y made 
ra en cualquier punto y en todas cantidades grandes 
ó chicas, so descuentan alquileres y recibos de censos 
y se compran hipotesas vencidas. Lealtad 78 ó Haba-
na'90 1F3S0 411 
r v E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S R E -
' . /c len Hígadas de la PeLÍinu'a, de crianderas á le-
che entera, la que tienen buena y abundante y perso-
nas que las recomienden, San Pedro 12, fonda L a 
Dominica. 155(il 4 13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criido de mano; sabe cumplir cou su obliga-
ción y titila personas que lo garanticen. O'Reilly nú-
mero 66. bodega, darán razón. 
15197 4-13 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera de color ó un asiático, que pre-
senten buf ñas referencias, en Dragones 70. 
IGFOS 4-13 
E S O L I C I T A UN C R I A D O DE MANO QUE 
epa bien su obligación ha de f er listo y no se ad-
mitirá sino trae recomendaciones á satisfacción: suel-
do 30 pesos btes. ó tres doblones oro ' y ropa limpia. 









D í a 16 —Idem. 









G ografía de España. 
1 7 —Idem. 











D í a 1 8 
Primer curso de Injdé' 
Cuarto . . . . Historia de España. 
Quinto . . . . Retórica-
Segundo . . . - Dibujo. 
D i - 19.—A i c s 7 de l a noche. 
Esc-ttnra —Labores.—Dibojo Natural.—Piano.— 
Canto .—Reci tac ión .—Distr ibuc ión de Premios.— 
Gimnasio 
Se suplica la asistencia á los padres y fami'iares de 
fia ídnoundM, 15121 5-11 
DI N E K O , D I N E R O , S E DA C o N H I P O T E -ca de ñucas urbanas á módioo interés en eria ca-
pital; ademán se vende una estancia muy buena y 
muy Imrata 06*08 de esta capital; de más pormenores 
Rayo 38, de 7 á 12 de la mañana 
15198 4-13 
* V I S O - U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E 
irxde cochero cn casa do buen trato, sabe cumplir 
con su oblígacióa y tiene personas quo respondan por 
su buena conducta; informarán Compogtela 89 
15J87 4-13 
D A M A S 4 5 . 
Una costurera y un criado para el servicio de la 
mesa que sea fino, ambos para el campo Sueldos 20 
pesos oro. 15111 4 11 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano, Neptuno núm 7, altos; ei no tiene 
quien lo recomiende que no se presente. 
15398 4 11 
S E S O L I C I T A N 
dos criadar; una que sepa servir y entienda algo de 
máquina, y ot-a de nueve á doce años. Amistad n. 13, 
15122 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchaeho para el aseo de los baños Monte tli-
mero 88, barbería y baños. 
15420 4 - U 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y que sepa coser. Amar-
gura n. 49. 15416 4 - U 
Se solicita 
una cocinera en Obrapía 97 15100 4-11 
T / s b a j « d o r e s 
S ).i ifto hasta 500 San N oo'ás nú rer.i 260y Amis-
tad 130.—Joaquín González. 15:93 4 11 
ÜNA SEf fOUA P E N I N S U L A R D E M E ü I A -ua edad desea colocarse de criada de mano, sabe 
cumplir con su obligación, no cose á la máquina ni 
maneja niños y tiene perdonas que respondan por su 
conducta: informarán Rayo número 6. 
15128 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana e iad y que tenga 
buenas referencias de su honradez. Corrales 6. 
151P6 4-11 
E s c o b a r 5 7 
Se colicita un muchacho para el servicio doméstico. 
15437 4 11 
SE S O L I C I T A N S E I S C R I A D A S Y C R I A D O S . _ de mano blancas y de color, desde 2 centenes á $17 
oro; 2 camareros, 2 porteros, 2 cocineros, 2 cocineras, 
2 blancas y 2 de color, maneja 1c ras y cria-.ueras 
blancas de 2 á 3 meses de parida Ocurrir Aguacate 
BÚuero5t, M. Alvarez, 
15106 4 - H 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero. Cuba 50, 15112 4-11 
Peninsular . 
Se solicita una criada do mano de mediana edad, 
que sea ágil, que sepa un poco coser y que traiga re-
comenda< iones. Amistad 76. 
15415 4-11 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia un muob>'''ho pata crió lo de 
mano qae tenga quien le recemiende. Aguacate •-'5. 
15410 4-11 
Se necesita 
una criada b anca ó de color para ayudar á los queha-
ceres d una rasa de enrta fimilia. Cuba l l l . 
15393 4-11 
Cocmetra 
Se necesita una blanca ó do color. Cuba 111. 
15391 4-11 
J 3 d e mano peninsular que haoe poco llego df K i . -
paña, ó bien para manejadora de niños en una bnen» 
c<u>a: tiene personas que la n enmienden: calle de Co-
'óc n. 8 impondrán 16108 4-11 
B U E N N E G O C I O . — U N J O V E N . P R A C T I C O DO la elaboracióa de li '.ores do todas clases, deeea 
ei'Contrar un socio con un corto cipital para ejercer 
dicha industria: darán razón callejón del Suspiro nCi-
meio 14. de 8 á 10 mañana y de 2 á 4 tarde. 
15 W 4-11 
D l i S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R J O -ven para el servicio de mano ó portero: sabe leer 
y uscribir: es Inurado y trabajador y tiene quien res-
ponda por él: darán ra^óu Lamparil'a 3i . 
15130 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, con buenas ref irencias. Empe-
drada 6. 1F431 4-11 
UN J O V F N P E N I N S U L A R R E C E N L L E G A -do de Inglaterra, donde residió c nnoaños en una 
da las cas is más fuertes de L m rpool, de Tenedor do 
libros, y Director da éeta, desea colocarse: po»ée el 
idioma y esentura oorreetument'', tiene personas qae 
o garanticen en todos conceptos. D Angel A'onso 
informará, Baños de! Pasaje, de nueve y media á once 
v de dos á é l i t r o de la tarde. 
153^5 5-10 
S E N E C E S I T A N 
nuchachas blancas psra dependien'as y un muchacho 
recien Ib gado, de diez á doce años, para criado. L A 
F A S I I S I O N A B L E 15377 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora qm tenga ref^renaks y sea limpia. 
Figurssn 39 15366 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, qie entiemU de costura 
y con buenas ref renoias. Aguacate número 132. 
15349 4-10 
Se toma en alquiler 
una joven de color de doce á catorce años. Prado 
número 56, entre Colón y Rfcfugio. 
15?60 4-10 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U L A R que entienda algo de cocina para un matrimonio 
solo; cn la misma se toma una chiquita de 10 años 
para entreten- r una niña; de su ajuste informarán en 
Galiano y Dragonas, entresuelos de la tienda de ropa 
L a Perla de Tacón 39 y 41, plaza del Vapor. 
1537» 4-10 
Se sol ic i tan 
una criada y un criado de mano, también un ayudan-
te de cocina. Muialla 68, botica S A N T A A N A 
15462 4-1S 
» | E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A una 
I / s e ñ o r a peninsular á leche entera con buena y a-
bundante leche, recien llegada, tiene personas que 
respondan pur su conducta, Suárez y Corrales, mue-
bleiía informarán. 15190 4-13 
S e solicita 
una cría la de mano. Jesús María 20, entre Cuba y 
S a n j g n a c ü ^ 16491 [ 4-13 
ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarte en caóa partí'ular ó establecimiento; tio-
ce peí .ion';s quo lo 5 mediten y sabe bien su obliga-
ción y no tiene inconveniente eo lt al ca-po siendo 
nersonas formales: imp udrán O'Reilly Stí, bodega L a 
Flor da Cuba. 154«1 4-13 
S E S O L I C I T A 
una mor: pite ó una isleñita de once á doce años de 
Miad. n;ira avudar á los quehac--rps de una casa. San 
Nicolás n. 66. 15453 1-12 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada de mano, que sean 
peninsulares ó isleñas. Manrique 22. 
iZVfi 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -dlana edad de cocioera ó criada de mano: pelete-
ría L a Isla de Cuba, Galiano 76. 
153S2 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M ü I f E N A E X C E -lente lavandera en una casa particular: sabe 
cumplir con su obligación: Lamparilla 92 informarán. 
15359 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con garantía de honradez. Te-
niente-Rey 31. 15312 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano inteligente en costura y 
que sepa peinar. Se le psga buen sueldo. Cuba 120. 
15356 _4-10 
E S E A C O L O C A R S E U Ñ C R I A D O P A R A E L 
servicio de mano, con su libreta, Villegas 22. 
15343 4 10 
rv 
MO D I S T A — U N A S E Ñ O R A í í ü Y P R A C T I C A en el coita y confección por flautín para señoras 
y Liños, desea hallar colocacian en una casa parti-
cular solo pa' a la costura sea por mes ó por día en la 
H a b K t ' a ó fu-̂ ra de ella: tiene los mejores informes. 
Emn*drado 15. 15379 4-10 
leckfi entera, tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán Dragones 46. 
16343 1-10 
preparado por el Dr . Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
tía conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos .. 
tace recomendarlo con toda eficacia á aquellos que pa- ¡íj 
Jezcan las enferme ladee siguientes: malos hum ores a d - Q! 
tuiridos 4 heredados, úleerat , herpes y sobre todo en Qj 
ta S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certiti- " 
iados de médicos notables y de particulares atestiguan 
su bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
^ue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
ureso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-CarrUlo, Salud 36. Teléfono 1,318. 
C n . 1669 I D 
SE VENDE 
una victoria jardinera fuerte y l:gera, cuyos patentes 
son nuevos: informarán de su precio y puede verse 
Campanario 75. 15467 4-12 
Se vende 
ue hermoso coupé flamante del mejor fabricante y en 
U mitad da su vilor: informárán y pueden ver,,-» 4 to-
llas horas en Habana 78. 
15151 4 12 
(¡lll'OSTEU 112 
Plaz-i (!e Belén. La Equitativa. 
D E 
COMPOSTEIA112 
Plaza de Bel^u. 
P H E S T A M O S . 
Esta popu'ttr < a-a ofrece al públioo en el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y variado surti-
do qu-i llam.» la ate ción, por su elegancia y novedad. 
En tus amplios salones osténtanse preciosos juegos de cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, así 
como también anniicos juego* de sala de palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X V y X V I . Juegos de co-
medor, escaparates, vestidores, lavabos, cuadros, es'>.tu'»s y columnas. Pianos Pleyel, Gaveau. Boisselot, 
Cbas^aene y o r̂os de gran fama 
Rriiiitntes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precio» nunca vistos. 
En Cornpostela 112, esquina á Luz, LA. EQUITATIVA, Teléfono n. 676. 
C '626 a't 13 20 Nv 
I E J X J S I G - X i O . 
O ' R E I L L Y NUM. 61, E N T R E A G U A C A T E Y V I L L E G A S . 
Por cesación de comercio se venden todas las mercancías de esta acreditada quinca-
llería. Todos lo^ artículos tienen BUS precios marcadis muy redueidoa, casi regalados. 
Hay Eeccionee desdo lü centavos billetes cada objeto en adelante. Se admiten proposi-
cionps prr loa armatostes y acción al local. C 1732 4d 10 4 10 
INTERESANTE. 
HOTEL "SALON TR0TCHA" 
El i repietatio de este ettablccimieoto eo retira, á cuyo fin cederá y traspasará al 
que d.̂ eeo continuar en el misnri negocio, el derecho que llene como inquilino del local. 
También vet de todo el mobi indo y rop^ de cama, quo se halla en al míis perfecto buen 
estado. 
Impondrán en el restaurant PARIS, calle de O'Rellly número 14, desde las ocbo de 
la mañana hasta las dos de la t< rde, y en el citado SALON TROTCHA desde las trea de 
la tarde en adelante. EUbana, diciembre 8 da 1891. 
C 1726 10a-8 lOd- 9 
Se vende 
una jardinerita par» manejar desde adentro y con a-
sient'i atrás y ties troncos de poco uso: infirmarán 
Virtui'cs I I , almacój de víveres. 
15354 4-10 
A VISO-SEVKNDK UNCOCHEDEALQUI-le- c >TI tr '̂s !> U T O S c ihallos de tiro con sus co-
rrcspoijilieutes arr-os: Informarán San Lázaro 319, de 
á 2 de la tarde. 15434 4-11 
DE MUEBLES. 
A L O S P A R T I C U L A R E S . — S e vende una pre-ciosa cama palisandro, medio Juego Luis X V , do-
ce sillas Viena, cuatro sillones, un par idem caoba 
costura, 6 sillas comedor y dos sillones, dos lavabos, 
un tocador y tres espejos y varias cosas más todo en 
perfecto estado y barato. Galbno número 16. 
15464 5 12 
REALIZACION. 
A precios de verdadera ganga, se realiza el inmen-
so surtido de muebles de todas clases, finos y corrien-
tes, quo existen en la C E N T R A L . Especialidad en 
camas, muchas, muy bonitas y sobre todo muy bara-
tan. 
Extenfo surtido de brillantes engarzados en can-
daditos, dormilonas, pulseras y prendedores; gran 
surtido do solitarios de *80 á $100 oro; relojes de oro 
repetición a', minuto y otroj de muy buenos fabrican-
tes Leontinas de oro al peso. Candaditos dormilo-
nas y anillos de oro á $3 B , L A C E N T R A L , Aguila 
215 y 132: Teléfono 1,304. 15U3 4-12 
JU E G O S L U I S X V , L I S O S , I M I T A C I O N A palisandro, á $3S, 40 y 42, idem color caob.v á 42 
y 45, idem escultados á 41 v f 0, co'or caoba á 55 y 6<>. 
escaparates á 8, 22, 25. 28, 30 y 34, aparadores á 7, 
J5 y V2, meses correderas á 7, 12, 17 y 20, mesas de 
aU á 4, 5 j 6, mPB&s de noche á 4, 5 y 9, lámparas 
cristal de dos y tres lucos, un escaparate para hom-
bre 21, un apardor chiquito 5, dos huecos mamparas, 
un cómodo escritorio, bufetes de cuatro gavetas, una 
carpeta de dos torres, una pajarera, dos b maderas de 
zins, una máquina do cocer, surtido da camas de hie-
rro; precios en oro. Compostda 124, entre Jetin Ma-
ría y Merced. 15471 4-12 
fc E S O L I C I T A 
un aprendiz de cocina que teega buenas referencias 
y persona que responda do su conducta, de doce á ca-
torce años: informarán Galiano 56. 
l.R378 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A f ^ S O R A P E -nlnsuiar á eche entera, rejién lUgaia de la Pe 
nfnsula. Concordia y Espada darán razóa ea la fonda: 
tiene personas que respondan. 153';9 4-10 
UNA S E Ñ O R A D E M E D ' A N A E D A D D P ^ sea colocarse bien como cnada de mano ó an;a 
de gobierno: garantizan su conducta en el Hotel Na 
varra^ 15317 4 1) 
S E S O L I C I T A 
una cris'in blaUQa quo sapa coser 4 mano y en máqui-
na v que t nei muy buenas referencias. Pradi. Hl. 
iggea 4 IO 
C O C H E R O . 
ÍS-J neceáis*; sin buenas referencias qae na se pre-
senti San Pagro 6. entresudl^s 15355 j - ] 0 
Ü N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse como ama de gobierno, institutriz ó para 
acompañar á una señora ó señoritas. Obispo 42, mue-
blaría ii formarán á todas horas. 
16313 6-8 
EN UNA F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E Sagua so eulicita un profesor de sogu da ense-
ñtnza, para la educación de ua x.lfio. E n el colegio 
"Santiago Apóstol," en Sagua laGrsnde, informarán 
C ¡«29 2«-2I N 
SE COMPRAN 
muebles, pianos, joyas, brilianttis, oro y plata vieja 
en L i Cet.tril, Aguila 2 5 entre Monta y Estrella 
Telefot.p 1304. 15t>2 8 12 
Se compra toda clase de efectos 
de uso. camo pUninos, muebles .» c p ' j s s v todo lo 
que pertenece á este ramo: en Luz número 65. 
1B361 4 10 
Se compran libros de 
todas clases. 
OBISPO m > 86, IJBIIEÍIIÁ, 
C 1712 0-5 
Muebles 
Se compran tn grandes y peq'ie5a"i part'das lo mis-
mo que en prendan de oro y pla'a pasrá iVi'ilits m> jor 
qun nti guna o ra c*ta Asuiia lu2, eutre San José y 
Barcelona. l4i)2) 15-2W 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 12 D E L c o -rriente de la c-.sa Galiano 38, un perrito de razi 
Puik; se gratifleatá generosamente al que lo eLtro-
gue ó dé razón de su paradero y su dueño lo conoce 
perfectameote. 15502 4 13 
Doble gratif icación. 
E n el cuadro ó manzana comprendida entre las ca 
lies de Manrique, Salud, Campanario y Reina, ee ha 
extraviado una gata blanca toda, mixta de Angora, 
fa ta de la casa de su dueño desde la tarde del día 10 
y además do grrt.fl'arse pecunariamentesin aveiigna 
cióu alguna, al que la entregae en Campana-io 123, 
se cómpre mete el dueño á entregar tan pronto como 
para otra gata lina de Angora y que está próxima uno 
ó d< s gatlcos de los que nazcan, advirtiendo que con 
may solicitados y quo la promesa es soltmnoy gatan-
tuuda. 15485 4 13 
S E H A N E X T R A V I A D O 
dos perritos Pi k, la persona qae los f iitretíue ó dé ra-
zón cierta de su paradero en el Vedado calle 12 , 9 n 
*trá b er. gratiftc ida. 15461 4 12 
L> l ? O 1 \ T s \ En el C&sího Esp «"1, Is 
JT r j Í L ? 7 ± 5 uo he del 8 del o..rrÍ6nta, 
te exDfnv ó nua sortija blg" peiquétiá, de ftro ¡iso CCJ 
náa'aolá perla de tamaño ivgu ar y ovaladu. Se s-. 
¡>ilca a la persoiH qu<i U ĥ ^ • eucontrad • ¡a entit 
gie ei. Cu'ia número ti2, pu-s se tiene en rawue es-
iiiiia por seruu recuerd j dr familia. 
15 B5 4 12 
¿LplERES. 
HA B I T A r i O N E S con toda asistencia, altas y bn-j»H, ¡ con balcón á la calle, con mngatfija entra-
da indepcnd.ento y locc.i para canunjes, tn la hermo-
sa casa de Nepiur.o n 10 á nna cuadra del Par que. 
1̂ 496 4 13 
P U A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios mó Heos. 
E n la misma hay un espacioso lo.ial nejo propio para 
establecimiento ó escritorio. I"ñ00 7-,3 
Se d-jsea tomar en a quiler una casa de vecindad, solar ó casa que tenga diez ó más habitacionoE; ga-
rantía á ><at°(f icoión; tsmbien se reedifica por cuenta 
de éste ti dichas casas lo necesitan Culzada de Cris-
tina 36, ii.formarán. 15191 4 13 
Se alquila una magnifica sala y nabi/jete coa gran-des rejas á la c¡»lle, también un cu.irto contiguo, 
propio para lo qne s> qaiera por ser l ueu punto y 
tranqui o, pasan los carritos. Agaiar 61, esqaina á 
Tejadillo. 15486 4 U 
Se alquilan hermosas hubltacioues altas, á U brisa, con balcones á la calle, baños y toda asistencia, á 
per cuas decentes y con referencias. Zulueta L? 3, 
¿Venta al Parque Central v Propaganda Liteiaria. 
15188 4 13 
e alquilan los bajos t-ie la casa Aguiar n 38, com-
'"^puestosde sala, 4 cuart js, comedor, cuarto de ba-
ño, cocina, todo piso de mároTol y mosaico: en los al 
tos impondrán, 15449 K-12 
Eftrella 77, 
á una oaadra de R-ñna y á tres de Giliano, so alqui-
lan tres habitaciones altas muy espaciosas y fre3cap, 
en la misma se ulquiU el zaguán. 
l l t l 4 12 
C A B A L L E R I Z A PARA 5 CABALLOS, 
Cochera para tres coches con patio, agua 
coniente y altoa para fanai ia, ŝ cos y fres 
COB. 
Informarán "Casa de Hierro," el Cajero, 
C 1748 4-12 
VIRTUDES 4 
Se alquilan habita iones altas y bi-jas can asirten-
cia ó sin ella. 15141 4 '2 
E N R E G L A . 
se alquila la hermosa y fresca casa Santa Ana i,li-
mero 3, en Regla, con sala, comedor, tres cuartos 
bajos, dos altos, cuarto de baño, etc , á dos cuadras 
de los yapores. Informarán Real 15, en Regla 
154K6 4 12 
Habitaciones. 
Se alquilan los bajos de la casa n 8̂ 1 de la t alle del 
Prado, amuebladas y con asistencia á b o ubres solos 
ó matrimonio sin niños 15160 4-12 
Para establecimiento. 
So alquilan en punto céntrico los espléndidos b»jos 
de una casa esquina. Informes de 6 á 12 eu Neptuno 
n. 2. bodega. 15478 8-12 
Se alquila 
en I i finta 47 una fresca y cómoda habitacióa de alto 
y bajo, con agua, huerta y ex msado y con entrada 
independiente: puede vurae á todas horas del día: dan 
razón eu ia misma, al lado de la plaza do toros. 
25172 4-12 
60, B a r n a z s , 6 0 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, coa 
muebles ó sin ellos, casa de familia decente. 
15158 4-12 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos do la casa Monte 5, tiene 
s gm^ 1̂ 4 09 4-11 
Habana 131, esquina á Muralla, te Vquiiau habita-cienes á caballeros «oíos ó matrimonio sin niños; 
hay gis y servicio de criados, nots casado huéspe-
des. 153S2 4 I I 
V i D A D O . 
E n la calle'' , número 8. se alquila ana hermosa 
y ventilada casa. Informarán en Obrrapia 36, altos. 
15.^6 5 11 
S E A L Q U I L A 
un cuarto y una ;ocin;i propio pai^ un tren de canti 
ñas, prtfiriecdo sea nn.i ;: informarán Blanca 21 A, 
alt'js. 15407 4-11 
PEEDIDAS. 
Q e alquila UÜ local, que por sn situación en «•sta da -
i^dad, «s propio para cambio de moneda», colectu-
rías, platoríd sa6trer<a, eamiseiía ó pele eríi; pues es 
á propósito para lo indicado: puede verse en Amistad 
nú'íjoro 49, entre San Miguil y San Rafael. 
153t4 4 10 
H a b a n a I O S 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
asistencia ó sin elliv altas y bajas áprecioa sumamen-
te módicos. '5381 ' 4 '0 
Q e u'qnila la casa Inquisidor númfro 37, con sala, 
íTrcomedor, siete cuartos, zaguán, acabada do reedi-
ficar, en el módico precio de $59-50 oro; gajantía, 
fiador prinr.ipil pagador; la llave é informaran Sol 49 
y Cerro 550. 16383 4-10 
A V I S O . 
Villegas número 93, frente á la Plaza del Cristo, se 
alqu '¡Í\\ cuatro hermosas hub taciones, pon balcones 
á la callo. 15338 10-9 
M u y c é a t r i c a s . 
Se alquilan en Obrapía 36, entro Aguiar y Cuba, 
ni i Inrmosa y ventilada sala cou tres habitaciones 
propias para escritorios ó bufetes. 
'5'7) 15 5D rpn muy buena proporción se da en brrendamiento VEi M diño, situado e-i el nerro, Peñón núoiero 1, 
con m tor de «gua ubuniantey fuerza de 40 caballos. 
M*puiuatia para moler harina y para cualqu'er clase 
de industria. 
CuQLta con un beal espacioso para tá l l eos > habi-
taciones, una3 de mamposreríat y otras de madera. 
Informarán para el pjuste, ca'zada del Cerro r ú -
mero741. 161 6 15 3D 
E N F A M I L I A 
Se a'^uilan hermosas habitaciones, dando todas á la 
calle, c(.n ó tiu comida. Trocadero núm. 83, esquina á 
Banco 14959 16 29N 
f s i É I i i s y s s l É l f i c i i l e i í e s 
SE VENDEN C A S A S DE UNA Y D O S VEN-lonas y esquinas con establecimiento de 1000 á 
SOCO, de 300 0, 10, 12. 14, 1500O oro en la ca le y ba-
irio que pidan en la llábana, y bodegas, c í&i, ton-
das de toaos precios en billetes y oro. Ratón Galiano 
n. 92, sastreiía de 11 á 12. 
15495 4-13 
S E V E N D E 
por no poderla aten Inr su dueño, una frutería acre-
ditada, e» Neptuno psquina á Manrique. 
15482 4-13 
BU E N A O C A S I O N P A R A C O M P R A R C A S A S ana en Campanario $6,600, 1 San Miguel, esqui-
na, de alto y bajo, 6 600 1 en Aguila 7 600, Lagunas 
3.200, Sin José 3,500, Saárez 2 7')0, Figuras 19.0, 
Maloja 5,000. y otras que se dirán ai comp.ador: i n -
firma M Valiña. Aguiar 75, bajos. 
15476 4-12 
S i n i n t e z v e n c l ó n á e tareero 
se vende la cesa Aramburu n. 16, de construcción 
moderna, con sala, saleta, tres cuartos hijos y uno 
alto on mó lico precio, tratarán de su ajuste en Leal 
tad número f 6 154»5 4 12 
UN-X FINCA EN MA UI NAO. 
So vrnde. de un A caballería, sin gravá.nrn, cercada 
?oa tres larti- jo de agu t̂. casa d<) tabla y gu^no. á 
% kl ómetro d«l vucbK ; en ll.̂ OO Ü'R i \ ¡ • de 11 
-. 4. )¡.i3* 4-12 
B U E N N B G Í K I O . — 8 V/. S i. C N LOTtii D E lerri inis yermos, qu abrazan de d^ce á atorce 
m .nzaras, de J is d;>l rej.arf • c-.nooip-.' ;,or "dj f 'h»-
p e,'' en e: Cerro. Inlormfirf.n ile una á ires. n Aguiar 
n ú c r- «i e Ld.i. D , Gdi'dernu b.ple. 
15121 15 11 
( \So x v «.N o raf B Ñ i í T l 
' • ú - María dos ussas, Raa»n $"l 
. e b 
K:JK) DE JE 
- - J, en P.OOii; u:ia 
i rio e Co óu, gtua$28<.io se da en 3 0 0; 
i u calle de wcrnazt, alto v usjo > ii5va, en 
6 i'OI/y varis-ci sitas ruis desde JL'O1 ' 00; apro-
vechar estus ir ngan en Aguacate 6». M AlvAft-z 
15405 4 11 
GA N G A — ¿ O 14 NO P O D i t K L a ATEN;»KK sus dueños se v-mde l i ubaqnerí» ct»l!e de la Cou-
f.ordia • únaeroSH con t^dos sus enseres: en la misma 
impondrán. 1D426 8-11 
]̂ O N D A - S E V E N D E U N A P O R NO P O u E R . la atender su duefio y so da en proporción, pues 
io i)ue se quiero es salir de ella lo mis pronto. Está 
bien situada y goza de bnun crédito por ser mu-' anti-
gua en el barrio: informes Virtudes y Consulado tien -
da di víveres 16113 4-11 
GA N G A - S E V K N D l i ÜNA Y M K U I A C A B A -lltrías de tierra inm-i tiara á un pueblo f.erca de 
1» Habatia por calzada en $'500 oro libres (i„ griivá-
nieucs, con cercas de piña, i ibricas de guano y em-
barrado; informarán Agiacate 54. M. Alvarez. 
_ 15t 4 4 1' 
i ) N A C A S A D E E S Q U I N A C O N S E I S P U E Í T 
' '!.> mamposteiía y azotea, terrenos jarrimoe 
propios, libre de gravamen, punto céntrico, siempre 
alquilada, p'-oduce 5 centenes memuales; prr eu ajus-
te se emenderán solo el comprador y vendedor; n > se 
ooleren coiredores. Monte 33 y 3:i, L a Retreta, de 11 
& 3. impondrán. 15371 4-10 
Bodega 
le volido una p-r la tuiud de su valor ea $1C00 
btes: impnndrAn Mr.ut3 29l, panadería 
15376 4 10 
E n $ l , 5 0 0 o r o , 
precio fijo, se vende la ca á Candelaria 22 entre Pe-
pe Antonio y Desamparados. Gaanabscoa; gana $17 
oro mecsiales y está libre de gravámenes; impondrán 
en la nñnuia. 163f 8 4 10 
A V I S O 
Se vende un Cafi y liuach cn el mejor panto de U 
c He de Ub apíu propio para un principiante. Tam-
bién se admite un tocio quo lo trabaje y amplíe el lo-
cal. Ii-f armarán: Obrapia 77. 
15242 8 6 
LEE. 
SE V E N D E N D O S C A B A L L O S M O R O S J O -venes, de más de siete cuartas de alzada y de pre-
ciosa estampa. Pueden verse en el Establo " L a 
Bamba", calle de Amargjra entre Compórtela y H a -
bana, é informarán en Teniente Rey 11 á todas horas. 
C l ? 5 l 4-13 
CC A B A L L O E N V E N T A , H A B A N A N U M E R O ^MOS: se vende unq moro azul-potro, que tiene sie-
te cuartas y me lia de alzada, maestro de cocho y de 
monta, troto limpio; tiene buenas condiciones y pue-
de verte á todis horas 15435 4-11 
SE V E N D E N Y C A M B I A N P O R O T K O S C A -rruajos, dos ílunantcs vis-á vis laudós. tamaño 
chico, un vis-¿- vis de un solo fuelle, propio p- ra usar-
lo con un solo caballo; un miiord nuevo, una llamante 
duquesa, un tronco do arreos; una limonera de li butí, 
un tübuií sin fue le, uo eaoaparate de guardar arreos. 
Amargura \ úmero 54, al lado de la casa de baños. 
15 9Í 4-13 
íJuatro coupes 
DESPUÉS DE LA GRIPPE. 
Vendo juegos de sala de $73 á 60, escaparates de 
$25 á 50, 1 juego amarillo de comedor $75, camas 
hierro y metal de $12 á 25, jarreros á $6, aparadores 
á $12 y 25, peinadores de palisandro y caoba á $45 
y 60, lavabos de $.4 y 20, lavabos y espejos de bar-
bería ;i $10 y 30, 1 planino $30, lámparas de cristal y 
bronceadas de $8 á 25. veladoras de $5 á 10, 1 juego 
de coarto de fresno, 1 ducha, mamparas y persianas 
de $5 á 10, sillas y sillones de todas clases, 1 escapa-
rate graudecon puertas do crlntal, 1 escaparate es-
quinero $10, 1 bañadora $5, carpetas de $5 á 12, me 
«as corredera de $10 y 15: estos precios son en oro: 
en la misma se compran y cambian toda clase de 
muebles Perseverancia 18, 
15170 4-12 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E en poco precio un juego de ^ala Luis X V do do-
ble óoalo, un eleg inte jui-go do comedor, una lámpa-
ra de cristal de 6 luces, otra de tres, un magnífico 
pmnino de Pleyel oblicua número 6 ¡osa fina, crista-
lería y demás objetos de casa. Merced 103. 
1513' 4 11 
m u m i m m , 
Dea TTia-mífi-os t-ijaparatos de luna?; mesai corre-
deras i<aa.t tres tablus hasta dece; m^Ea* de coche; 
i.arniorop, T e-inaloren. lavabos, foca-iores. eu fin, 
bav «¡i completo surtido que lo daaios en verdadera 
ganga. L ^ C U B A N A , Luz número 37. 
15427 8 11 
S E V E N D E 
mny barata una i'iagi>ífica cama de tironee y dos es-
caparates Manrique número 141. 
15395 4-11 
úe distintas formas y di-tintos precios y tamaños — 
carret-U, un milordy no faetón. S-lad 17. 
1ñ463 5 12 
M £ N LOS PERROS. 
Y sigue otta rasa dando b)» juegas de sala Luí» X V 
á 30, 4t>, 50 y 60 peso.; los medi'.'S juegos á 23 pes -s; 
les de Viena á 50 pesos; los escaparates con lunas, de 
nogal y palisandro y sin ellas do caoba, á 12-, 70, 
31-80, 21 20 y $10; lavabos á como quieran Imita á 10 
pesos; camas de hierro á 10 pesos con bastidar nueve; 
mtsas de corredera, tspejos Luis X I V y XV', mam 
paras é infinidad de cosas m'-s á como quieran. 
Prendas ds oro, plata y brillantes muy baratas é 
irfinidad de curiosidades más; todo estose vemle en 
E L CAMBIO 
S. MÍ£nel63, casi esqaina á Galiano 
C 1736 4 11 JU E G O S D E S A L A , I D E M D E C O M E D O R , escapurates, lámparas, cinco docenas sillas V i m a 
para cafó, camas de hierro, un piano Erard, una má-
qnina Six g-,r, todo du relance! Compobtela 124, entre 
Jetús María y Merced. 14361 4 10 
S a n Nico.'áB 8 9 
Se vetde un juego de sala de Luis X V I en buen 
4-10 
estado. Se puede ver de nueve á cuatro 
1F315 
ANTIGUA MUEBLEKI i (UYON 
D E F . Q U I N T A N A 
O -hanv 01 e.-quina á Neptuno 
E n esta casa se encaentCa constantemente el soni-
do más completo y variado de muebles que puede de-
searse, tanto del país como del extranjero, todos á 
precies sumamente baratos, aeí como planos Umpa 
ras, cuadros, Culumras y ef tatúas; jurgas de sala 
franceses y de Alemania, cuadrados y uu siu tiu de 
cosas que sería prolijo enumerar: lamb ón se cambia 
y compra t o í a clase de muebles, pianos y objetos de 
adorno. Casa antigua y de confiai za. 
15352 4-10 
RICO MUEBLAJE 
Aviso al que desee comprar uu buen juego de cuar-
to dormitorio, completo, nuevo y elegante, que pase 
cuanto antes por Obispo esquina á Habana, mueble-
lía. S:ondo persona do buen gusto y qno sepa apre-
ciar sn trabajo ve.iáqae su precio es una verdadera 
ganga. 153tl7 4-10 
i^E VENDE U N P I A N O O S E A L Q U I L A , UE 
¡^cilindros, con veinte tocatas, valses, danzones, 
habaneras, polcas, es nuevo y d i los mejores fabri-
cantes, no necesita pianista, con su carretilla para 
c igatlo Sol 110 altos. 
15351 4-10 
Q E V E N D E UN P l A N I N O D E L FA11U1CAN-
jote Pleyel enteramente nuevo y de inmejorab^s 
voces, un ju«go de sala comolero Luis X V y demás 
muebles de uaa cort:; famili; lt realiza todo rouy ba-
rato G.O<ano v Dragones, entretuelo!» de la tienda de 
roi-as L a l'e la e Tacón, plaza del Vapor 
16375 4-10 
í 'L^TA'Mf^'EHES. 
102,0'SBl' I,Y, 102. 
Po - e' últ nio '-orron acá1' os ' ÍC recibir uno gran 
pie a dn i s i fumudos cubiertos de Plat i, Menetes 
cowo ramb;én OKTIMOS ooropintos pa; a cma p:.rticu-
íar ¿¡Jé*. re».aara'it. y hoteles que < frecemos al pú-
bli-o á precios b.i. ; mente barato-', adviniendo que 
g irantizam Í todos ]«s obj toa qne vendamos. 
y - A . — L a s personal pia .o ía i tuml.iíu er^on-
,i-):ráü en e«ta CBSH to'oH les arilcnlos religiosos que 
leseen, en nict<l, careiía, imágenes de bulto, hábito», 
llbrtría y e t t i mpería. 
102, O'REIILY, 102. 
C 1717 ' 8 6 
Air-iacón a* p i ^ n o * a* T . J , Ct>ji<iir 
AMISTAD 90, ¡¡PsíUINi A SAM JOSÉ. 
Kn estíi acreditado üatableclmiónto se han recibido 
le! último vapor .̂ randos remesas di los famosos pit-
aos de Plcyei, con cuerdas doradas contra ia htóne-
dad y también pianoe herroosoa de Oavoan. oto., qct 
se venden sumamente módioc/s, ai reglaaus ó los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, ^ar mtl* 
'.dos, a! alcanco de tetias las fortunas. Se oomprau. 
iisbian, alau'iisn y «omponoD de, toda» clasos 
150^1 26 9 D 
H'TNTLLEGTDO LOS FTAÑTÑOS DÉ L A fa-mosa fáorica de Rin Malbrd et y Comp , con l i-
ros matálicas y todos los adelantos del día tn loe pre-
cies de (4, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años Unico agente T. J . Cur-
tís, Amistad 90, almacén de pianos. 
15032 26 2 D 
Fábrica de billares. 
de José Port&za, Beromca 53: so venden y compran 
usudos, se visten y coniponen, voy 4 vestiih.s al cam-
po por módico precio, tengo toda el -se de útiles par» 
los mismos, especialidad en bolas de bil'ar 
14806 26-2-. 
Í i O M P O S T E L A ts, L A E S T K K L L A D E O R O 
V Sillas á $1 oro, jaegos de sala á fO, de comedor íí 
10, de cuarto á 90, peina fores 4 26, tocadores á 8, 
comas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á lOd, ca 
deaas de oro de 3 á 80. aretes do 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y sorlijai con brillantes de9 á 60. Compramos 
pret das y muebles 14552 36-19N 
DEIA!)0!MEÍA, 
C'-íri leo usadlos 
en muy buei estado, propios para ingenios, ssgún 
desóe el comprador Mercaderes 2 escritorio de H a -
mel. 15372 4 10 
Motores da gas y bencina 
K, M o n t é i s. 
Rei: a 15, Habana. 15385 4-10 
Se Yenclen 
varias defecadoras de 500 y mil galones de cabida 
con sus accesorios. 
Piltros-prensas para cachaza y accesorios para los 
mismos. 
Filtros mecánicos para l« filtración del guarapo y 
de la meladura. 
Ceatro calderas mnkitubulares de 120 n^etros de 
superfi no cada una con todos MH accesorios. Infor-
mará J . B Supervialle, San Ignacio 82 
15317 15 9 D 
f. V E N D E N : UNA C A L D E K A M U L T 1 T U B U -
Kjlar de cien cabal'os, nueva, con todos E U I acceso-
rios, y tres de liases de 5i piés de diámetro y 36 de 
"argn; completas, todas de cons^racc'óa F-vcs-Lil ie . 
Inforoñ^rán O re p'a í:6. a tos 15'12 26 3D 
i 
Ladrillos y tbtrra refractaria do nrirasra clase. E n 
venta por A M A T y O?. C O M E R C I A N T E S ó im-
portadores de toda clftse de maquinaria 
Teniente Rev 21. Apartado Í4S. Habana. 
C 168' ' 7 D 
Háqnina de uiuler cana. 
Se veii le una del fabricante Polt, de 6 pies de tra-
picha v c t perfecto estado. Informarán P . Gamba y 
«'p?, Mu alia número 18, de diez á cuatro. 
C M F t 52-16 Oo 
SB V E N D Í O S E Nf G O C I A P O R C O B R E O br. nce. p.>r la t ¡erra parte de su valor tres filtros 
. rtns.s francesas, sistema Turbelin, los tres combi-
nados para una homba; conbtan do ciento cincuenta 
bastidores do madera con sus 150 paños envolventes 
da buena lona, todo envasado de fábrica, sin haber 
er tra^o en uso. 
También se vende una hermosa bomba ont i ¡faga 
sin uso, de 5 pulgadas inglesas de descarga, un den-
que Blakur rii;n. l i , nuevo, una cocina americana 
nueva Darán razón: Restaurant "Los Dos Herma-
nos" Sol y San Pedro á todas horas. 
15274 6 8 
De Dropena y Psrfwie, 
ITIDT 
LUI] 
Por fin hemos recibido los galones do oroypl&ta 
que so esperaban de varios anchos propios para casu-
llas, mantos, ettaudurtes, banderines y otras aplici-
cionoí-; tenemos ag-eniane:i, fl«code oro, pontulafi-
na, entredós, lama de pla'a, entejuoias y pars flon 
de mes llegarán el hilo 'c oro, bullones y otrtií ímt 
más. Sirva este aviso para les colegios, iirofeanraí de 
bordados, conventos y comunidades que ñus lu ris-
nen recomendado. 
102, O'REILLY, 102. 
C 1716 8-6 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojol se detal lan frascos. 
FABRICA: San Ignacio núm, 29.—Habuua. 
Correo: Apartado 287. 
8975 ali «6 6J1 
L O S S E C R E T O S 
D E I Í A D I G E S T I O N . 1 
Los desganados, así como los convalecien- ' 
tes y aqueilns que enflaquecen, so empeñan i 
en comer bastante á fin de recuperar las car-
nes y las fuerzas, pero á menudo lo que se ( 
consigue ea fat'gar el estómago sin resultado 
satisfactorio. De nada sirve comer mucho ( 
sino se dig:er« y atraviesa el alimento el tn-
bo digestivo para escaparse per el recto ' 
E l primero de los alimentos es la carne y . 
la Peptona es la carne misma digerida y tp-
ta pura s -r absorbida tan pronto llega "al es- | 
tóuugo. E l mejor vehículo para su adminis- ' 
tración es el vino de Máhga, de clase supe- \ 
riór. 
Elprffesor Pa^és, do la Univereidad do i 
Dublín, fué premiado per la Academia de . 
íjor dres por hiber presentado un V I N O D E ' 
P E P T O N A q a e contiene el medicamento en i 
estado de pureza y de una fueiza mayor que ' 
los demás preparados extranjeros que hasta | 
entonces se conocían, 
Kl V I N O D E P E P T O N A del doctor P a - ( 
gói se conserva perfectamente cn todos los . 
climas y en todas las estaciones y por entrar \ 
en su composición un vino excelentf; tiene . 
bnon gusto y ha merecido en todos los países \ 
el favor del público. | 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pjgés cuia < 
dispeps as y gastralgias, dependientes de la í 
falta d* asimilación. L a anemia y clorosis, ̂  
enfermedsdes IMI frecuentes en la mujer do I 
los trópicos; así como la anemorroa qne es > 
la supresión del flujo menstrual. (, 
Kl V I N O D E P E P T O N A da P i g é s cura ¿ 
las pórdiias seminales; la impotencia por a- \ 
busou y el i gotamiento producido p.>r lar^üa í 
enfcrmedaáes como diarr. as, operacionce ^ 
quirúrjicas, afecciones sifilíticas. i 
E l V I N O D E P E P T O N A d e P s g ó s es un ] 
alimei.to do shorro muy conveniente á la» ' 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los 
niños raquíticos, etc. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés se i 
vende en la B O T I C A D E S A N J O S E , ca'le < 
do Aguiar número 106. en la Droguería " L a i 
Reunión" y cn " L a Central." Hay depósitos -
en la botica do la plaza del Vapor, casillas < 
17 y 18 por Reina y en la botica ' ' L a F e , " 
Galiano etqulaa á Virtudes y en todos los ( 
establecimientos acreditados. 
N O T A —No se confunda el V I N O D h , ! 
P E P S I N A de Pagéi con otros preparadas 
de aombres parecíaos. 
158 1'.' O 
U N M S L L N 
DE SACOS CATALANES 
para envasar 12, 13 y 14 anobat 
de a z ú c a r , á precios ventajeaos, de 
les Sres Salvador, V i d a l y C , de 
Barcelona. 
Receptores y ú n i c o s vendoderes 
BUIiNES & MILLAS. 
O F I C I O S N U M . 31 . HABANA. 
C 1213 15e-13«p 
M i c i enraism. 
L A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 
con Sales naturales extraídas de las Aguas Mineralfs de 
Y I C H Y 
.f reutlen en ctijns lue.áücjs sellatht 
yqnelleian las marcas de ¡a Compr.ñla arrendadoradtYicht 
ü w Á m i diííciles. — Males de estomap 
ESTACION D E T O S B A W O S 
Baños, Duchas, Gasino, Teatro. 
Dt-pósilos en la Hibma : José Sarr.i; Lohé y Torralbaí,-LQ Maían/a.i.- Matliias Hermanos; Artls y ZanetU í en las principales Farmacias j DrogueriM. 
C 1389 
CE 
EN J E S U S D E L M O N T E 301 S E V E N D E una ventana de bierro, dos puertas rijas de hierro, 
una prensa do copiar cartss, un torno de cedro, un 
trozo de madera dura, una reja de escritorio, varias 
'•pjas de hierra y madera, 18 varas de manguera de 
^ma; todo en buen estado y en Sol 108 altos una ca-
ja de hierro can muy poco uso. 
15i29 4 11 
« J A B O N 
D E 
D E O R A 
D E 
PERFUMISTA DE PAfí!* 
Untuoso, Delicado, Suavo 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
El Jabón Ixora, suaviza y blanqaeáj 
el cutis, conservándole una flaurá y un 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOULEVARD DE STRXSD0URC, 3 7 
S A N D A L O C L E R T A N 
JPerlaa «le JEnsenc ia p u r a da 
S á n d a l o 
La esencia de Sándalo pura ha tído ezpo-
rtmcntáda con el mayor éxito por las ccle« 
bridades inédicaa de Europa y de América. 
E H inofensiva, una á altas dosia, v no oca* 
clona diarreas, ni dolores de estomago, ni 
eruptos, como lo» producen con frecuencia 
las preparaciouee de Copaibs. La esencia 
pura de Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
Las PorlM de Sándalo del D* Clertao, 
Sreparadas con la aprobación de la Acadómia e Medicina de Paria, contienen la eaenoia 
de Sándalo pura, y su eñeácia es segura ea 
ios casos de inflamación de la vegiga, catar* 
ros y Sujos ó derrames contagiosos, recientes 
¿ crónicos, que ae curan en pocos días, sin 
producir consecuénciaa desagradables. 
Para tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene exigir la firma del i> Cfertan. 
Venta al por menór en la taayor parta 
de las farmacias. 
Fabricación y venta por majór f C u * 
L . Frere, H. Fournier y C*, «eccesorea 4« 
C h . Torchon, 19, rué Jacob, Paul*. 
PARA B A I L E S . 
Acabamos de renihir una nueva remesa de nuestros 
preciosos I 1 E K O P I I O N E S , que una perstma puede 
tocar toda una ñocha sin saber música y alguno pue-
de muy bien ganarse la vida dando bailes con mucha 
fácilidad, es tan sonoro, que en buena sala pueden 
bailar ¡w parejar: tiene valses, polcas, mazurcas, za-
pateo, Gran Vía, Cádiz, L a Bruja y otras piezas nue-
102, O'REILLY, 102. 
C 1715 ' ' 
8 6 
HA l í I K N D ü K E C I B I D ü E N E S T U S D I A S cueros curtidos de Campeche, clase superior y de 
dieran tes tamaños, ie detallan desde $1.1 á $7 uno, 
en la calzada del Monte número 53. 
15121 12 4 
C O B R E V I E J O . 
Se vende una partida do 500 á 1,000 quintales, todo 
envasado y listos para embarque. También una gran 
partida de hierro vi< jv> y cera, y io ia olas» de tfectos j 
eléctricos. Mercaderes 2. Henry B . Hamel y Comp. ' 
1R3^ 8-10 
N I N G U N A A N E M I A R E S I S T I 
ti «mpiM 4*1 V I N O — j A n A u s — ownrt lw s* 
s a ^ i w o o ^ O B i : D E V . D E S C H I E N S 
D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
BI-DIQESTIVO DR 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉROIDA Dn « 
DE LAS Flf 
PARIS, 6, Avonuc Victoria, 6, PARIS 
r EN TODAS LAS FARMACIAS 
JPer f t imes S u a v e s y C o n c e n t r a d o s 
SURTIDOS E N T O D O S O L O R E S 
de L . L E G E A K D 
Inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado O R I Z A - O i L 
1 1 , 1?*1CACO d e l a IVT el e 1 o i xx o, I ^ e i r i s 
SK H A L L A EN TODAS LAS CASAS D E CONFIANZA 
W ^ M s i S í y ERDR_C EXTRACTO 
de CARNE L I E : B 16 
IMS mas alias distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones internacionales desde iS87-K 
FUERA DE CONCURSÔDESOE I88S. ^ 
Caldo concentrado de carne de vota út i l í s imo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exig ir la firma del inven tur Barón L l E B l C i 
de tint^ azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Se vende por mayor : 
Depósito central para Francia, y España, 30, ñue des Petites-Écuries — PARÍS. 
WAJIDEACTUHED 
DEPOT 
M l E I D ^ X i L ^ d Q 0 3 R . O . r E P J O R i s 1 S 7 B ) "J j \ j \ T^l D E 
á b a n o - l o d a d o 
P A R Í S 
d e l U O C t O r 
EL IODO combinado con el jugo de las plantas anties-
corbúticas fluidifica los humores y ayuda á su desaparición de 
nuestro organismo : £ 5 un depurativo muy poderoso. 
El Jarabe de Rábano lodado, preparado en 
v.. *"0> del Dr J. Buci ; reemplaaa con ventaja el aceite 
^ de hígado de bacalao y todos los ioduros contra la. 
E s c r ó f u l a , G i á n e l u l a s d e l c u e l l o , A w i -
tudes tic l a s a n g r e , E n f e r m e d a d e s de l a 
p i e l . R a q u i t i s m o , C o s t r a s de leche, etc* 
— E l F r a s c o : 3 — •• .n . 
2 2 Y 1 9 , R U E D R O U O T . Y F A R M A C Í A S 
S O L O D E N T I F R I C O 
APROBADO POR L A 
y l a V e r d a d e r a ¿ i ^ l DE 
DICINÍDEFÍ&¡ 
Exíjase la C ^ / ^ / U 
Firma 
DEPÓSITO en L A H A B A N A : J O S J B & A S £ < . ' S \ . A . 
Y S I N T O D A S JLA.S B U E N A S C A S A S 
17, Rué de la P a í s 
